
ESTADOS UNIDOS BRASIL 
'· 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: 
SEÇÃO fi 

DISTRITO l'EDERAL TtRÇA-FEIRA, 13 DE MAIO DE .19!SIJ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação d~ sessOes conjUntas para apreciação de vetos . presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do alt. 70, f 3. 0 , da Cons. 1 COMISSAO MISTA de!'oignada para 
!lltUição Federr.l e do art-. 45 do Regimento Comum, convoca as duas case.s relatar o veto apõ.sto pelo Sr. Pre- l 

dos Deputados' e n.ro 70, de 1951, 

sjdente da H.epú.blica a0 Projet,·~ d·c · 
:i() Congresso ~~ac1onal para, em sessões conjuntas a reali.mrem-se nos dtas Lei n.o 1. 9Ba. de l956. na Câ~uara 

no SenadO Peoetal que dispoe -.oore 
nposentucl"Õria elos servidl,r-es civls, 
que trabalham em estabelec1mentoa lO e .2:a de maio próximo, às 21 hotas, no Palácio da Câmara dos Deputados, do.s Deputados e n.0 194. de 1957, I 

•Dnhecerem dos vetos presidenciais aos projetos abaixo rel~cionudos: no Senado Federal, que cria 110 
Fundo da Marinha ~I-erc[lnTe e dâ 

industriais da União. Que fabricam 

Dia 20: 

Projeto de Lei {n.o 1. 966, de 1956, na. Câmara dos Deputados. e 
1 

Renovação da Marinha Mercante, e dá outras Mercante e a Taxa de 
ptovídêndas; 

Día 2·2: 

Projeto de Lei (ll." 763, de 1951, na Câmara dos Deputados. e n.0 70, I 
de 1957. no Senado Federal) que dispõe sõbte aposentadoria dos ser~ 

.Yl-dores civis que trabalham em estabelecímentos industri-ais da União, 
que tabrkam munições e explosivos. 

Senado .F'ederal, 30 de abril de 1958. 

Senador'" Apolonio Sales 

Vice-Pr('sidente. no exercício C:'> Presidência 

Convocaçã.o de sessão conjunta para apreciação de "véto" 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da · 
Constitutção Federãl. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as' 
duas Casas do Congresso Nacional para em sessão conjunta a realizar-se I 
110 dla 27 do conente às !:?l horas. no edifício da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do L'elo pres:dencial ao Projet{) de Lei ·<n."' 1.439. de 1951.! 
ria. Câmara dos Deputndos e n. o 92. de 1956. no Senado Fede_ral} que 1 

ampara os lllllitarc,.; e civis que tenham servido em fãbuicas, usinas. ar.se~ 

nais e e.st·a.t;e\ectmentol' do Pais que esLiveram sub .regime milite.r no pe-
ri-odo de '~t:erra. 

Sen:ldo Pederal em li de maio de 1958 

Senador Apolfmio Sales 

Vice PJ· ... ~sidente. no exrrcício da Presidência 

ou: 1~as providências. : muniçõe~<i e expJ,,sivos. 

1.'~. reunião (de inslalaçiio'l reali:wda 1.' reimüío lde instalação) reali?.ada 
em 12 de maio de 1958 \ em 1:! de maio de 1958 

Aos doze dias do mê.s de mtl.Íc de' Aü<; doze dias do mês de maio de 
mil novecent~>s e cinqüenta e oit.J,, mil novecentos e cinqüenta e (Jito, 
às quatorz.ê horas e trinta nnnutos, · ãs quinze horas e trinta· mínuto.s, 
na Sala das Comissões do Senado, na Sala da::; C,lmli>sões do Senatto Fe­
Fede~·al, presentes o:s Srs. Senadu-
res Ary Vianna. Fausto Cabra! e Ju- dera!. ves·entes os Srs. Sen9.d11re.s. 
racy Magalhães e os Srs. Deputadoq '\-Valdemar Santos. A:·gemlro F'ig·uei­
Saturnino Braga. Mãrio· Gtónc.l'ães redo e Mem de Sá e os srs. o 
e Barr0s de Canialho teúne-:::e e.~t-1 epu~ 
Comissão Mista. designada para tndos Lopo Coelho. Elias Adaíme e 
relatar o vet0 do Sr. Presidente da Lerner Rodrigues, r-eúne-se e~ta Co­
Republlca ao PrDJeto de Lei n" 1 966, tnJ.s:;áo Mt«ta designada para relatar 
de 1956 na Câma·a dos Deputadc..s - . 
e n <) 194, de 1957. no senadv Fe-,o veto do sr. Presidente de Repú­
den:d que cua 0 Fundo da .!'Jnunha bltca au Pt,jeto de Lei n.OJ 763. de 
Mercante e a Taxa de Renovação da 1951. na Câmata do..o:; Deputados e 
Marinha Mncante e dá outras pru- :no 70 _,~ 19-

7 vidências. · · lt0 ·? no Senado Feder~1 
I que dispõe sõbre aposcntado!'ia dos 

Na forma do Regimento Comum,. servidores civi.~. que tntbalham em es­
assu~e a ~residê:1cia , o Sr · Senador I talx~:~~imentos indu.~triais da União, 
F~ust{) Cabtal. ql~'C. apos declarar lns- que fnbriram munições e explQ:;:vos. 
talada a Comtssa0 e a finalidade d.a 
reunião, procede a. eleição dos cargl)s Na forma rln RP<;imPntn C .. mum, 
de P:·esidente e Vice-Pres:ctente. I a~$llt~e 11 Pre~ddêncin o Sr. Argemiro 

. . . FJguen·edo que após declarar insta .. 
Colhidos n:; vot<l6, verifica-se o .'ie- lad c · - f' d 

guinte resultado: , a a onnssao e a Inali ade da 
1 1 PtmHto p·:orect.z à eleição dos c ar­

.. . ; gw de .P:·e.<;idente e Vice-?residente. 

.... · •·••• 5 \o"O.OS, Colhidos o.~ vot,)..o:;, verifica-se 0 se­
Juracy MagRlbãeg •.•••• 1 voto guinte result.ado: 

.Para Presidente 

Fausto Cabral 

Para Vice-Pre;:;idente: I 
Saturnino Bl·aga 5 votos 

Pa1·a Presid~nte: 
• 

Mário Maga!hãe~ .. . . . . . 1 voto ! Mem ele Sá . . . . . . . . . . . • 5 votOII 
' O Sr. Fausto Cab1al agradece a Ar,!U'tniro Figueiredo ..•• 1 voe& 

t.;onv•}cação de sessão. c-onjunta para apreciação de "veto" 

1 

seus pares ~sua _:scolha para p 1·esl- ~ Para Vice·Presldenie: 

O PresidentP do Soen"<l.do Feder:li nos témtos, do artigo 70 § 3 o da dente da Cormssao de&tgnando em I ~po C~e~ho .. · · · · · .. • • 5 votos 
· · - · · . ' · ' segtuda o s· Ary v··n11 pa" ela- ElHt.!i Ad:urne ·..... 1 t Constitmça•l F't'dernl. e do nrug·o 45 do Regunento Comum, convoca asl · 1

" a ,;R 1 • ·:···· vo.o 
duas r::L"a~ do Con:,;r{·~s6 Nacional para. em ses.<são conjunta. R reah.zar-se tar 0 veto plesldenclal. O Sr. Mem de Sá agradece a seus 
110 d.~~ •. ~:n do crorrc·.~iP, iu; 21 hnras, no edificio da Càmara dos_Deputados Nada. maJs h~vendo a tratar, en-~lpares a sua escolha tJara Presidentlo 
C()J;!-r,~.;rem do \'e'rt :1!·es!denctal ao Projeto de Lei (n,o 2.270 & 1957 n~ ceaa-se a reumão, da Qllal eu, Rew da Comissão. rle.signando em seguida 

~ _ ' · nato de Almeida Chermont Secre· o g.. Wa.ld s t Camarfl dos Deputados. e IL o 6. de 19::>8. no Senado Federa)) que altera . . . · • • · emar anos para relatat 
a carreirR de Oficial Aelministraüvo _do Qul\dro Suplementar do Minill· tano, lavro a presente Ata que. uma o veto p:·esidencial. 

t ,.1,1.0 •a Gu•r·r·a. · l vez aprovol.da, será ~sil.Htda celo sr.l Nada m . h d 
t: " " Presid·êlHe. aw; aven ° a tl'atllt' e11.-

cerra-se a reunião da qual eu Rtt-
$enado Federal, em 9 doe maio de 1958 COMrS.SAO MISTA, designada pa~·a 

1 

na: to de Almeida 'Chemt C ' 
relatar o vet-o apólsto pelo Sr. Pre.. tál'i lav,.., on • $e{,~ 

Apolo"nio Sal•• . , . o, a present~ Ata que u-~, 
_ s1d~nte dE1 Republlca &o ProJeto doe ve:t aprovad« ri . · . ..._.. 

Vice·Prestdente, ll.o ex:ercic10 'dlt.·'~ldkt:o.'.:(~ Lei' n.• 'i63, ele 1~1. na Cà.m&ra.!Pre'>i<Jrerite. ' ~ &s$tnad,a p&!IJ .a.~ 
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MUI 
Prs814ente - João Goul!;rl (V!c>e· 

PreSidente da Repllbllea> • 
Vtce-Prestdente - l:lenador Apcl<r 

Jllo S61Jes. -
1.• Sem:etdrfo Senador CUnha 

Mello. 
!!.• Seeretarto senador Frelw 

C:avaJcantJ. · · 
3.• Secretario - 'Senador Vlctorlno 

.Freire; 
t.• secretario - senador Domingos 

Vellasco. 
1.• SuplenttJ - Senador Matbia& 

()J.ymp\<). 
a.• SuplenU - Senador Prisco d.OtJ: 

Santos. 

Lideres e Vice-UderCI 
Da Maioria· 

l.lder: Flllnto Müller. 
Viee·L1derea: . 
Gaspar Veloso. 
Lima GuimMàeb. 
Gilberto- Marinho. 

Da· Minoria 
· IJder: Jo&o vm .. t>ou. 

Vlce--lJder: Rul Palmell't 

Dos Partidos 
llO 11 AR'tlOO SOClAL 

DEMOCRA TICO 

LI der: Flllnlo Müller. 

Vlce-Lidu: Lam.e1ra Blttenooun. 
DO P.W.TIDO TRABAUllSTJ 

BRASILE_IRO 
IJaei:. J.Jma Gun:na.râea. 
Vlce-Lt<terea: 
Jll'ourii.o V!etra. 
.:Saulo Ram<II!-

DA UNIAO DEMOCRATICJ 
NACIONAL 

IJder: .Tcâo VUlasbOas. 
. Vtce..Uder; Rw Pa.untll'&. 

DO PARTIDO RSPUBI.ICANO 

Ltder: At1lio Vrvacqua. 

DO PARTWO SOCIAL 
PROGRSSSISTA 

~ARIO DO CONGRESSO NACIONAL: · '(Seçio 11)' 

-SENADO' FEDERAL---
EXPEDI ENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 
OIR.TOR Ci!lltfiAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHilPR 00 a•RVIÇO 1011 PU&LICAÇ6a:a C'JoiSFiil OA &aç.lO Dll RllOA.Ç.lO 

MURILO. FERREIRA ALVES MAURO -MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SIEÇÃO 11 

lmpieuo nás Oficinas do Departamento de Imprensa Naclonar 
AVEniDA RODRIGUES AlVES, 1 

ASSI!fATUIIAI 

Capital e Interior Cap~-s.al e lnt.erill. 

Maio de ·19~ 

, t:~missã~ 11e Reraçõe-t 
fxteriores 

João VlllasbO~ - Presidente. 

Bernard"' F!lho - Vlce.l're.skltn'lo, 
Georg!no Avel\nO. 
Gilberto Ma.r!JliJ<>• 
Benedito- Vala.d.a.ree. 
l.Ouri var l"'tn ta. 
Gomes de Ollveir& •. 
Rw Palmelra. 
Moura Andrade. 
~fino: J. B. Caste)Í)'n Bl'lm<l<l. 
Reumões: Qua.rtas-te:lraa. N _ J.t 

hOras. :;--,.; · 

Comiss;io de Saúde Públfca 
Reginaldo Fernandes - '?residen~ 
Alô Guimarães ~ Vice·Prestderite. 
Pedro Ludovico. · 
Ezechias da. Rocha. 
Vivaldo Lima. 

Secretária ~- Diva Gs.Ilottf. 

Reuniõ-es Quartas·feil'a.s, A.s ll 
horas. --

AEPARTIÇOES I PARTICULARE~~ FUl!ClONARIOS . 

.Jemesu. ••• , • • •• • • • • CrS llO.OO Semestre. ••••••••••• _.. Cr$ !! 00 Comissão de Legislação Social' 

.&no ........ _ •••••••••••• Crf 86.Gfl.Ano ······~···~·······. Cri' 76.00 Lima ~:eJra - Preof<lente. 

lnerfor 

Ano • , .• , ••• , •• , • • • • •• .. Cri f36,00 Ano • • • •.• • • • • • • •• • • • • trS UJS,OO 

- EJtcetuad.aa aa para o exterior, qae sedo sempre anuais, as 
u-ainaturas podttl""ae~io tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou _um ano.. ' 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
l!clarecimentoa quanto l aua aplicação. aolicitamoa dêem prefttrêucia 
I remeua por meio de cheque ou vale postal,. emitidos a favor do. 
Tesoureiro d6 Departamento de Imprensa Nacfonal. 

-· Oa auplementos la edições dos órgios oficiais serão tornecfdos 
to.c asdna:ntes sOmente Dled·iante solicitação. · 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 t, poc 
n:erc!olo de'torrldo. cobrar-se-lo mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Economra 
Carlos L1ndenberg - Prestaente 
.Fernandes ·ravora Vtc:!-Pr !!t! 

Rui Carneiro - Vice-i'rc&klente-, 
Lameira Bittenccurt .. 
Primio Beck. 
Lino de Mattos. 
WaJdemar 6ant06. 
SyJvia Curvo. 4

• 

Otacilio Jurema. ~' .. , 
Arlindo Rodrigu~s ~· ).~ _ 
f*> Substituído tel'llporàrlamente 

gelo Sr. Gomes de Ollvefra. 
&eretário - Pedro de Oa.rv8lllo 

MUI!er, 

Reuniões 
ho.r2$. 

Qu•rta.s-felr9B; te lt 

Comissão de Segurança· 
• Nacional 

Onofre Gomes - Pre&!deÍlte. 

Caiaào de Castl'O Vlct-Prtts:l" 
dente 
~a Ludovico. Lfder: Kergtnalcto cava.tcanti 

Vrce-Ltd.er: L..J.no de Matos. de~ · 

Mattuu O~ympto. 
Fausto Caora •. 
OameJ Kne~ter . 
Juracy' M.agalbã.U. 
JúliO LeitP Sá rinooo 

DO PA_RTIDO LIBERT ~00"­
Lld.er: .NovaiS Filho. 

com1ssao U1retora 
Apolonto SaBes - Pret.ta.en~. 

· Cunha MellO. · 
Frelta.s t.;a\'aJCanti. 
V1cturmo Freue, 
DommgOs Vellasco. 
!datlnas Oiytnp1o. 
Prisco. dOS SantoS. 
Secretario, Lulz Na.buoo !DiretCir 

Geral da Secretana.. . . 

'Comissão de Consti:uição 
· 'f! Jusnna 

LourJVal F'Qntea - prestdent.e. 
Dante,~. Kr1eger - Vlce-.PreSJQente. 
Glloertc, Martnllo. 
Beneatt<O varat1aree. 
0.1-ópar V eloso. 
'fc.ln Ca~e1ro 
Arl;l.ot:lDrr.~ dC' Figueiredo. 
:Ltma G1WIU'll6t:*' 
Rui Palm<eira iH. 

""•:tntu- Vtv'j,·.:'.\l'a ..,.. 
Lineu Prestes 
(1) Substlt.u.id:o teml)Qràriam.ente 

pei<l Sr. João Villa.sbõas.. . 
secretário: oaenegua G o I1 ç a. I ' e.~ 

)oo!it~ 
R.euniôU: Qua.r'CM'-fel.rKI, ia !O.:JCJ· 

hot ... 

AlO Guimn.ra.E*i. 
Leônl<1Z:5 Melo. 
Ltma ·rettetra. 
Alencastr'' GJ.imart•­
Argemtro de FigUeiredo. 
Juracy Magalhâes. 
Llneu Prestes. 
SecretArio: IIJ ROdrtgu~ !\!~s. 

t:f,eun1ôes Têrcas·t~Irail, U Lf.l nora.s 

Otnon M.ãàer. 
Ll.no ele Ma.ttoa. 
Nnvae:; Pilho 
Auro Moura :\ndrad'e. 

SUplente, 

Ga.spar veuoSO. 
Otacilio Jurema:. 
Mourão 'Jltira 
AttUio Vivacqu&. 
Lmeu Prestes. 
Mem de .Sá Comissão de Educação 

e Cultur:.> Sec:retá-nci: Renato de .1\lm~id:t ~ler. 
munt 

Mourão .Vieira - Pr~irlf'n~.e Reuútõe.~:.: Sexta.!~tei.l'lli.t. ~ 10 .e 30 
Públio de Mello - V"Jce-Pr*':deote.

1 

aora.s. 
Nelson Firmo. 

Saulo Ram<J6. C · • d R d -Ezeehlas da Rocha. omrssao e e açao 
Regina.Jdo Fernanda, J _ Ezechias d:a Roo.tta 
Secretária - Diva GeJlottl. t.•,go, 
ReuniõeS - Sextafl-teiras, 3..s " lldente. 

!Ire-

OOrt\6. ~ - Seoa.sti:ão ArciJf!or 
tlder..n? 

3 - PulJI;o. de- Mello. 
.f. - Rt1y PR1.11l~lrc. 

Comissão tle Financas 
fi--- Sa1rto- RamQI! t"'l-. Alvaro AdOlpho. - Pres~Qentt. 

Vivaldo- Lima - Vice~Prell.la~u~.e.. 
t.e.meU"tt Bltten.comt. 

·•l SUOF.tJ-uld"o int..,.rm~mcnte~ 

Ary Vianna 
!)('lo Sen~cior Ara"miro dt Fi>lU<"'l· 
rPdo 

Aleo.caatro Gu1marifa.. 
Silvrc curvo 
Jorge Mayn:lrd. 

Secretil.rua: Rom1lda Dua.rte-. 
Reuniões: 

horas.· 
Qmnta.s.tetraa. 

Comissão de Serviço Pública 
Civil 

Przsco do.s Santos - Presidente. 
G1lberto Marin.bO Vlce-Ple.sJ 

dente 
An Vlanna. 
Nelson FlrmO. 
Catacto de Ca!!ítro,. 
Neves da Rocha.. 
Mem de Sã 
SecretAna: 111' R.Odriguea-. A:!:vee. 
Reuruões: Qulnta.a--teira.s, u.. ~ 

hora.s-. 

De Trar;sportes, Comunica~ões 
e . Ottras Públicas 

Jorge Mstyn~r·a - erestd'ente-. 
Neves da ROC'.h\3 - Vice·J?r~aideute. 
WaJdem3t SRnt.os. 
C<Hmbra. Bmno 

t.lma- uuunarlea. 
Onotre GoMa 
Paulo Fel'nar:.o~ 
Carlot L1DdfmOerr-. 

&>crt'tàrm ...: G<>r.1!1a de- R.eh'n<tf> N~lllf' Filhl. 

R·~~~nl&-6 

norM 

Secrctárm: :\h :na Chel'UOU'Ul cosr•. 
u rJ Reuniões; Quarta.s~ff'!Jras, M 15 

l horas . 
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Comi~•~~~s · Especiai• 
De Revfslio do Códi!l(l _..._ 

i · de Processo Civil 
JOlo Vlllubot.~~ Prt~14ent... 

r Geora:lno 
dcato. 

Anllno Vloo·Prooi· 

· AtUllo Vlvaoqua - Jl,el&tor. 

l.''il!Dt.o MUIIor. 

f secretária: Jc~ da Silva LisbOa.. 

· Reunlõe•: Quaru.s~te1r ... 

Comissão Especial íncumD1da 
de elaborar &s Projet()S do 
Código Eleitor ai e do Código 
Partidário. 

JoL.l Vllla.•l:>õ:u - Pre.sidenW. · 

:Mem dt .s• ·- Vice-Presidente, 

Oospar VtlloS<> - Relat<>t elo Pro· 

Jeto do Códl.rc lltl\Gral. 

OOm&~ de C)lJvelra - Relator "' 
ProJeta do ÇóCUgo J:tartldtrio. 

Lamelra B.ltf..enOQurt. 

P'ram~Lsoo Arruda - lleerettrto. 

De Mudança da Capital 
1 Coimbra. Bumo - Pre:ddent-.. 

Paulo Fernandes V1o•-.Pru1-
t:1tnt.e. 

AttUio Vivacqua - Relator. 

Albert.o Pa.squaUnl. U) 

Llno do Mattoa. 

1> Substttuldo tem,orl.rw.ataaM 
pelo Sr. PrlmiO hct, 

Reunt6ea -· Qutnta!-telru. 
Secretario ·- Sf'lba!ltllo Vel1a, 

Consolidação das 
Trabalho. 

s~tUW~or•• 

Leis 

Uma T!tx,~ra. - Prt~llUa.t.e. 

Ruy Ca.rnetro. 

.Argemiro tlt ·Fia:ueired.•. 
Ker,:tnaltk1 Cualo~ntl. 

Othon Ul.er. 
J:rnl.n1 Sntlro - Vtce-lrestl.en~e. 

Aarlo Bteinbrucb. - Rela.tor Gei'&l. 

'Ta.rso Dmr•. 

Jetrerson AiUl&r. 

r.uoha twttao - rrttld.tu'-1., 

Mouri J'eme.ndd. · pho. - Lameira Bittel!Court. - Se- JlM para- fornecer os elemento, oon&t 
LfcUriO Lllt.. ~ basWio Archer .. - PUblio de Mello., tantes das letras c, d e f do lheuclQ-o! 
81l!"lO !1an10n. ·\ - Waldemar santos. - M~f:!tlas,' nado requerimento. • t 

. Lourival d• AlmelUc Olvmpio. - Mendonça. Ctark. --~ Aproveito a oportunidade para re .. 
Onofre Gomes. - Fau~to Ga.bral. .. _ novar a V. Exa. os prot-estos d.S. ;ni-

RÍlmundo Brito. Fernandes Távora. - Kergfnalda nha alta estima. e_ distinta considera• 
___ • Ca.l'alcanli. - Georpino .Ave7ino. -! ção, - José Mana :A.Zk•ni1n •. 

- Regmaltlo Fernandes. - R'l..lf )--
Comissão de Reforma Constilu- carneno. - J(/ão Alrwta. - Novac.; ----

- · • - / Filho - Nelson Fmno - E":lliaJ SUPERINTENDJ':NCIA DA MOEDA 
CIOnal para. em1tlf parecer i' da Rocha. - Fmtas Cavalcanti. ·-I, ---- ·- ·E· 00 cRE:DITO 
sõbre Pro,etc de Reforma Júlio. Leite. - JOrge Uaynard. - ' 
Constitucional n. 1 de 1956 I L01tnval Fontes. -: NeN/S da Rocho_.···R:o·fl·'~Janelro, 11 de obrll de 19ÕB 

d' C t'' , - Jurac!l j\fa(!a1haes . ..... - Ltm({ Te1.' OfiCIO de DEBAP - 50.58: que altera a Emen a ons I· .Teira. - Car/c>s LindeTtbÚg. - Atl!'r ................ ' 
tUCiOnaf 0. 2. lio Vil:acqua. -- Ary Vianna. - rm~-l· Senhor Mm~tro:---

1o Fernandes. - Ca·iado de C'tstJ:o.·: • · TE!1hõs á 'hbhr"a de restituir a Vo.~.~H. 
-·Gilberto JUarlnho. - Berwudcs

1 
Exa. o pr0 ceSS,J n.0 . 80·59.061-58 

F~lhu. .-. Ben_edicfo V.aNadw·es-: ·-')' t:otit-e'rldó 0 .. 'Réque'rlnu:nto u,.ó 46-~B: 
Attllio Vlvacqua - Prllhln.M. 

Lima Oulmarlel .Vic:t-PrHt· 
dente. ,. 

Güberto Marinho~ 
Ruy Carneiro. 
Saulo Ramos. 
oaspar VelJo»a .. 
LOUrlval Fontes:. 
Cata. ao de Castro. 
Arj'em1ro de · P'lgue'"do, 
Alvaro Ado1pll0. 
AIO Ouimarle.s, 
Mem de Sa. 

Jolo Vllla.'JbóU.; 
Dantel Kriecer. 
s• rtnooo. 
Ltno de M.&toa. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horiclo Later - PrHIUnte. 
oomu de Ollvelra -

dénte~ 

V1ce-Prut· 

Ou.stavo Vapanema - Rela\Or. 

.A!onso Ari~os -

Bila.c Plllt.o. 
Batista Ramos. 
Arnatao Uerde1ra .. 
Felin,!O MU!ler. 
Ao Vtanna. 
Cun:ha MelJo. 
Coimbra Bueno. 
JU.t&C) Maa;a.fhlel 
Bernan1es ~Uho. 

Rtla.tor., 

Secrettrios La.~a.r1 Ouellfl • Jelf 

Lmw Gwmaraes. - L meu Prestes , do Senhor Senador Lüu~ Teixell':.l, 
- Lino de }lattos. -· pedr~--~1"lql?üi!-(q~e· ·nos ·r~r e~caminhado pela Car: 
co, - S.1JlV.10 Cun.:o. - Jrt.'lo Vlllat· 1 ten·a de Camblo do Banco do 31'?,::>!1 
hnas. - Filint(l iVIüller. - Grr::;:;ar·:'S'." A'.:· a fim d~ respondermos ils 
veua .... o. - Gom~s de O~im!fra. -·1 consultas formul:1das nos He11:3 "a", 
Nereu Rumos. - Dr:t11te~ Ktleget. -· "h'' é •·e''. . 
M em tle Sá. ~ t-16) . .[ 

Em anexo, fornecemo:.; 0 r; st>guin'es 
O SR. PRESIDENTE: , mapas que julga:m{ls ' pree11cher ~.., 

. .\ íi.nalidade~ do Senhor Senallor Lim .... 
A lista de presença ncu.~a o c'lm-, Teixeiro. como sc'•ue: · · 

parecimento de 46 .<:enhorCi> S:·nado-~> "' 
re.o;. H.nvendo númer0 legnl, est:\' I - Comércio Exterior do Brasil 
aberta a sessão. - E:-,:t.ração Brasileira -· Prncipnis 

Vai ser hda a. ata. 
: Pr-oduto!> ~ 1953 a 1951. 

'~----0 Setthor Sylvi9. om·;·, servin-: Observacâ : 
do Cl.e 2Y Secretarto. procede i.;· · 0 

leitura da ata da ses.sã.v anterior I Os d::~d.:ls r-;e referen1 às i:xportücõ~!i 
qne. posta em discussão, é .~111;' hra.-~ilciras !'"egundo d estatltStic'l n·p·.t~ 
debate aprovada 1rada pelo Senir,o de ·EstatitSJca Ec::J-

0 Senhor 1 o Su1llente, servindc nõtnica c Fmanceira do Ministério da 
de 1° Secretário, ·(lU crmfa do ~. · F:17,enda. 
guinte 

Expediente · 

II - Comércip . ExteJ·icu· do Lr:.1.~U 
- Expol'taçfio Bra3Jleira - Portos. 

ouscn,;r.u:a.o: 
AVISO I Os dados se reJ~rem as expvrtaçoes 

D-o Sr. Mini~tro da Fazand.a. nú·J brasileiras .segund,1 npurações do Se!'~ 
mero 149. com0 ·.segue: 1 viço de Estat.ís·ica Econômica e Fl~ r nanceira. do Ministérío da FazenctL. 

MINISTf:RIO 'DA' 'FAZENDA. : E:o;t-a SUtX'rintendêncJa não apura as 
I;{.io de Janeiro. em 1 de lll<'\kJ de l9dB oper:,1ções. ~e càmbio por ~ta~o..-. 

.Aviso n:' 1~: \tendo em v-;,sta que tal apunçao pc­
' deria apre.st:ntar falhaiS, em c.om"-

Senh-Jr 1.0 Secretário: quência d~ ::..er muitas \'êzes R ~ran .. 

· d& Silva. LisbO•· 

· Em n'·ferência ao Otício 11.-:. 441 . de. :i'tC:ão cambial efetivada e-m pra~:t di· 
5 de março último, com 0 4ual v. 1 rers.o1 _da Q<:.12' produz e da que exporta 
Exa. transmitiu o teor do Requer!~ a metcad,:Jua. 
ment0 n.u 46. de. 19·58. em que 0 .::Je· ( III - Estatística Nr.cional das ' 

I - . 
4

,, ~hor Se~ador .Luna Teixeira ·~lic:.mi Operaçõe~ de· Câmbio - ODeraç<ita 
mror;uaçoes acer·ca da exportaçao de 1 de câmbio para· remes~"-~ dcstitli\­
produtos no período de 1953 a 1957 c I à a~ a: 

. ATA DA 35.• SESSÃO DA 
SESSÃO LEGISLATIVA OA 
3.' LEGISLATURA, EM 12 
DE MAIO DE 1958 .. 

produção em dólares obtida na rlahh. . . . . 
n.os ano& de 1g5;-: a: l957, de pdr~.Jf.'o Alng_~el d_e F1l~~es CmematografJ .. 
e gã.s tenh a bonr de enClminh· 1 cos. Dr 'f<HOs_ AutoruJs Paymte.s e ou .. 
a V .• Exa .. ocópia do: csclare~nríeu+.,~~ !r~·7" Royaltles e AiUgUéLS - Hl55 a 

PRESID~NCIA DO SR. CUNHA prestados a respeito pela superinten· .~,gi) · 
MELLO dência da Moeda e do Ctédit0 e Car·l Aproveito a oportunlctade pnra re-

As· 14 horas e 30 minutos acham-se teira de Câmbio do Bane:, do Bra- . no\·ar .a V. Ex.a, os protestos dB ~ai-
presentes os srs. senadol'es: lsil S. A._. cabendo-nw e_scl<.tri':ter. ql.i.el nh:t alta, estim::. e dh;tinta con'iid~rH .. 

Motmio Vieira. _ Cunha Mello. -~ o respectivo processo. fo1 enra.mn1h~- · ção. - . •. J. Card~.?:o de Mello J• et­
PriiCo dos Sanlol.. - ÂlV{Irq 4-.dvl .. do &o Conselho Nactonal elo Mto · to - Dl~·etor Executn·o. 

/ 

o ' 
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-_ .... OOMI!:RCIO EXTERIOR DÓ BR:ASIÍ:. 
\. .XI'ORTAÇÃO BRASILEIRA 

Produtos 

- . ' l 
Café em Orao ••••••••••••·•••···········~············· 

Cacáu em .:unêndcas , • , •••.. , , ...•••.•••• , ••• , ... , ..... 

:pinho serrado • , •.•• .- •• ,,, •••• ,,,, ••.••...•. ~ •.......•. 
' ' l 

Hematita. , • , .•.. , , •,, , , , •• , , • , , , • , , • , • , , , • , : •.......... ·J 
Açú.car •• , ...• , • , , .•••• , ••.••• , ••.•••• ,,,, •••.•...• ,., •. ,} 

Algodão em rama •• , .••••. , .• ,· .•••• ,.,.,, •••• , ... :· ..•. ·( 

Min~rio de manga_nês ••••• , , , • , ••••• • • • • •• ·• · · · • · · · • · ·1 
• Cêra· d~ ca.rnaUbn. ,, •• , •. , •• ,,,.,,,,,,,,,,,,,,,~, •..••.. ! 
Fun10 f'n1 fôlhas •.••• , , • , , , , , •• , ••.•• , , , ••••••••.•• , .•. ! 

Princip.a.is Produtos 
-- 19S3 a 1957 --

1953 I 1954 
I 

I 948.077 1.01)0.223 -

75.223 135.606 

38.Q58 I 37.!78 
I 

22.52(} I 21.585 
I 

22.4lt I 12.380 
I 

1()1. 756 I 223.!16 

5.604 I 3.084 

14.502 l 16.236 

15.825 I 17.937 

7.247 I 12' 832 

I 

I 1955 

843.938 

9(l.907 

57 .856 

29.966 

46.911 

131.355 

5.378 
1

16.857 

18.034 

13.567 

Maio do 1958 

.:.,.·.:.tv. em uss } . ()J-0 
--~--

1956 1957 

I 
I L 029. 781' 845.531 
I 
I. 67.207 69.692 
I 
I 33.333 63. 761 
I 
I 35.143 47.945 
I 
I 1.604 45.872 

1 
I . 85.944 44.207 
I 
I 8.262 27 ·. 505 

I 
I 17.297 18.827 
I 
I 19 910 .17.023 
I 
I 15 '!02 14.144 

I I 
Mate c chá···········································) 

------- ----------~--------~~--------~--~----~--------~--------
Fonte: S.E.E.F. do Ministério ~:t Fazenda. 

Porkls l 
l 

SuntO.'i ······.······························•··~··! 
l 

Rlo de Jane1ro .....................•.•...•.•...•.••.• ·J 
Paranl'lguá •........•.••.•...•• , ..• , •••.•.•.••.• , , •••.. J 

V;tón• .. . .. . . . ............. , , ...... , .. : ., .~ ........ , . j 
IU>éus .... · .....•....................•. , .........•.... · ./ 

l 
Salvador .•.•.......•.•. , : . . , •.......••......• •.• •.••• • ·J 
Reclf•! ................ , ......•...••. , ... , .... , .. , , . , . , . ' 

Mac::tpá ...................... : ...........•...•..•..•.•••. 

l''Gl't<'lleza ...•••.•• ·: ...•...•.•...• •. • · · · · · • • • ·: · • • • • • • · 

Pórto Alrgrc ...••...•...........••.......•...•..••..•. 

ltujai 

Rio Granàe .. : . ..................•.........•.•.•.••• , •. 

São r•>rnne.lSCo do SUl . ' .•••.. ' •...•.•••.• ' .•..•••••••• '. 

Angra d<:'s ReiS .................. , ............•.••• ;.,,,. 

::~:;.,~' '.· .·' .· '.· ~ ~:::::::::::::::::::::::::::::::::::: :~ l 
TOTAL .. , . , .•. , ... , .. , •. ".'., ........ , ••••••• ·l 

.----
.Fonte; E.E.E.F. do Ministério d& Fazenda. 

COMll:RCIO EXTERIOR DO .BRAS!!. 
ExpOrtação Brasileíra - Portos 

-- 1953 a 1957 --

1953 I 1954 1955· 

679.648 t· 719.929 601.874 

245' 169 
I 
I 244.926 248.796 
I 

165.004 260.738 117.327 

80.208 86.299 75.607 

63.004 l0tl.l46 78.697 
I 

47.469 

-! 
' 68.570 53.862 

25.830 3!.445 53.272 

107 I 2 I 8 
I 

111.115 15.996 I 21.957 

16.812· 16.636 I 2().170 
' 

12.471 12.169 I 21.898 

16.028 9.932 I 18.007 
I 

7.737 8.366 I 12.376 

S.õl~ 7.578 I !5. 724 

12.172 13.388 

! 
13.192 

6.060 )· 12.200 14-721. 
.---~ 

1.539.120 1.561. 836 1.423.248 
.I : 

ESTATíSTICA NACIONAL DAS OPERAÇ6ES DE CAMBIO 
Operações de câmbio· destinadas a remessas para: 

•F Aluguel de Filmes cinematQgráficos" 
"Direitos Autorais" 

"Patentes .. e 
"Outros Royaltfes e Aluguéis" 

, - 1955 a 1957 -

Equiv. em US$ 1.000 

I 19M 1957 

I 
I 723.470 596.287 
I 
I 217.921 197.726 
I 

I !80.781 129.848 

I 82.309 87.572 
I 

l I 59.739 59.636 
I 

I _50-091 59.530 

l I 14.913 45.034 
I , I I 7 31.653 

I 15.067 21.344 
I 
! 12.084 20.555 

I 10.460 20' 521 
l 
I 25.853 16.555 

I 8.897 13.538 
I 
! 6.447 12.415 

' I 11.139 11.160 

I 11.474 10.983 
I 
I 1.462 02() !. 391 '1!07 
' ' 

E:quiv. ~m tJS$· LOOO 

1957 -~--~ 1956 I 
·1 ------~--~---,i------~------~---1------------------

-~i Mercad, Mercad. Mercad. J Merco.d. /1 j Mercad.. I MerCad. 
D1.scriminac;~ 

~ ~ ~ = ~ -,~ ~ ~~ 

---------------------------~---o_n_c_ia_z~~-L-I_vr_•---7--------~-o __ n_,,_··-1~'--_L_i_TI_··--~·~-------'~-o_r_~_~_.z ___ )~~---------
8.72~ 1 

I, 
___ 2 I, 

I 
1.590 Aluguél de filines eínematográficos -I 1Q.90D 

Direitos ·Autorais .................. "I 52 31ft 
patentes .............••.• ; •••••••••• 2.~59 

Outros Rn.va Jtles e Aluguéis ; •••• • • · j 8~ 8,970 ----
Total ....................... \ 11.770 12.935 

12.499 8.0:15 
368 2 

2.059 56 
9.'1'79 3:!4 ----

24.705 8.417 

2.220 10.255 
795 797 
65 !21 

12.378 12.702 

18.468 23 .!'15 8.729 

1.552 
574 
234 

3.356 

5.716 

10.277 
576 
234 

3.3!18 
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BANCO DO BRASn., S. -<1.~­
DICAM-571-58 

·da~_ Estatística Nacional das Opera­
ções tle Câmbio; . .()B,._çle:nais . .J.t~"c'', 
1'd'• e "f" competem ao CGn&eJho Na­
cí<:lnal do. Petróleo. 

Projeto de Lei da Câmara n· 73, tfé 19õ8 i 

Rio de Jant~iro, 19 de março de 
1958. 

!PROJETO N.• 3.545-C, DE 1057, NA CAMARA DOS DE?UTADCS ., 

Assl.m, para não retardar a resp.os~ 

ta a ser enviada ao Senado, enca-

AUTORIZA A. ABJl:RTURA Dt CIU':DITOS ESl'E"" 
CIA1S NO TOTAL DE CR$ 5.624.520.594.50 
PARA OS FINS QUE MENClON",\ 

sfnhor Diretor Executi\•o. fJ Cungn~sso Nacional decreta:-

minhnmos a Vossa Excelência o re-
Em anexo. temos a honra de ~:uca- ferido processo. para obséqUio da 

minhar a Vússa Excelência o pro- pre"stação das informaçÕes de sua al­
cesso n.o- SC~59,061 •. de ~0-3-58. do çada. ctiretament.e ao Ministério da 
Ministério da Fazenda, contendo o Fazenda. 

A.·.. 1.0 Jl: o Poctcr E.xecutivo autorizado a. abrir, pelos Mmi.stério.s 11 
órgãos indic~ldoS. créditos e-;;peciais no total de Cr$ 5.624.520.594,50, di..scri­
minPdo .. no~ Anexas que fazem parte integrante da presente lei: 

Requerimento n.0 46-58, dO Senhor 
Senaclor I,Jma Teixeira, 

Dos diversos ·assuntos tratados na~ 

Val-emo-nos do ense,k> pnra reitet·o.r 
a Vossa Excelência os protestos de 
nossa estima e alta consideração. -
Bane() do Brasil S. A. - Carteüa 
de Câmbio. - Paulo Poock Corrêg,, 
DiretQr. 

Ao Requerente. 

OPiCIOS 

Departamento .Administrativo do Sen•iço Público , , , .. , •• 
Estadc I\!Iaror da.s Fôrças Armadas , •••••.•••••• , • , , •• , •• 
Conse.hJ Nacional do Petróleo ..... , .••• , .•.• , .••... , ..•. 
Ministériv da. Aeronáutica •.•...•••••••..•••••••• , ••••••• 
Mini.St,e:If' da Agricultura .........•••.•••• , , , • , •••••••.•• 
Mlni.s;erto da Educação e Cultura . , ....••.•••.•.•.. , ..•. 
!\-1ínisterlo da Fazenda •.............••.•••••••• o., .••••••• 
Ministe>rio da Guerra .................. , ..•..• , , , , •.• , ..•. 
Mini.<:ter1c da Justiça e Negócios Interiores • o •• , , o •••• , 

Ministertc das Relações Exteriores o ••••••••• , ••••••••• , 

MinJ.Sl eno da Saúde ........................... o ••••••••• 

ML1.t~t~ rir do Trabalho, IndU.stria e Comércio ......•.. , 
Minü;tério da Viação ~ Obras Públicas o •••••• o •••••••••• 

TOTAL ...................................... , 

Cr$ 
50.24B,Ga 
6.500,0$ 

3~t~~t-.1~1'.: 
153.168.317.10 
21.470.950,20 

649.039.310,30 
13.321.047,90 
18.898.737.70 
1.000, OUO,OO 

76.372.555.21 
338. 5B!J 760.50 

3.950.848.lD7.30 

5.624.520. 594.51 

quele Requerimento, apenas o oons~ 

tante do QU(!Sito "g" djz respeito a 
esta Carteira. Estamos procedendo 
aos nece:ssâ.rios levantamentos e. den­
tro cte mais alguns dias. 'prestaremos 
diretamente ao Ministério da Faz·en­
da a resnectiva resposta. 

An. 2.0 Os cr~ditos de que trata o art. 1. 0 de.sta lei serão regi$trado:IS 

os que:sjtof, ''n'•. "b" e "e'• são da Da Câmara dos Deputados m.uue- pelo Trlbunal d-e Contas e automática mente distribuidos ao TesQ,Vro Na .. 
clona• 

alçada dest.a Superintendência, a 1
1 
ros 5{'2. 511 e 512 encamlnhanào au-

cuj0 cargo se encontra a apuração tógrafos dos seguintes projetos: 
A1·t. 3. 0 Esta lei entrru·á em vigor na ,data- de sua publicação· revo· 

gada.$ as d~sposições em c0 ntrã.'rio. 

----- ----~·--------

DEMO-NSTRAÇÃO A QUE SE REFERE O ART. 1.' 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO 

Para pagamento da diferença de diárias, referêntes ao neríodo de 1 Q de ·agõsto 
de 1948 a. 11 de janetro de 1950 a que fazem iús ex-diaristas do D.A,S.P., 

de acôrdo com a Lei n" 488, de 1918, (Proc. M.F. 110.229-50} ......• 

ESTADO MAIOR DAS FóRÇ.\S ARMADAS 

Para regularização de dt>spesa ~tetuada, no rxercicio eru curso, de ac-.ôrdo 
com o § )9 , do artigo 48. do Código de Contabi/Jdndc da Ui1Jão. :om 
o pagamento de auxilio·doel'lça f Proc, M. F. 256.527.57) ....... , ... , 

CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO 

Par<~ regularização de cmpréstim(), inclusive iuros, feito pelo Banco do Brasil, 
S. A, à Comissão de Constituu,;ão· da Refinaria Nacional de Petróleo, com 
a garantia do Te~ouro NélCJonal (Proc. M.F. 99.19Q.S5) ........... . 

MINISTBRIO DA AERONAUTICA 

1) Püra atender à fJquid<Jção e ao. pagamento das obrig~~õ.-s n qu(.' 5~· r(' lere 
o artigo 78 do Côdigo de Cont.:Jbil!dadl' da Unii:io, em lavor de An:ônio 
BJr}' Lim<~ e outros. contorrnc rclac:.iomuncnto \ Proc. i\). F. 236.%0.57) 

2) Para regularização de despt>sas rea!izadac; ;llem do cr.:dfio on,;:~menr:..r.o 
próprio, em 195S, zw forma do § 19 do artigo 41$ do Cócli~o de Contabi~ 
lidade d;:~ Umão, à conta d<J Verba SeTvi~,;o.s (' Enr:<Jr~JOS - V,·rba 3 
2 - OI - 2) (Pcoc. M.f. 236.980.\71 

3) Para regularlz.aç~o de d:·.e:pesas realiznd~~. f'/D JC}-)6, na !orma do ~ 1' 
do artigo 48 do Código dl· Couta~'lihdnde da U-.o.·<lo. · rd"rl'!ltc;, i1 i1QUi<il<.,;'i.o 
de matenal de vôo da Fõ;·la Aérea Br<J:;ddrél (Pruc. M.F.23b.980-57) 

ML. iST\1!<10 D!\ ACHICULTURA 

J) Para regulariznçl\o de dekp,•:-;a ddut1da 10 cxNck!o !.'m curso. de <H:õrdo 
com o § P do aruuo 4/'1., d() C..óchgo de Cont<lbílid:ldc, com o pagamento, 
de, {Pcoc. M f'. 23~.223-57)' 

a~ função gratificada dr SecrE.'t<írio, na E::-occla StlJH~rior dr Anricultura. 
lProç, M.A. 2.141-57 cu1exo <lo Prllc. M l:'. 238.223-571 

Cr$ 

H.iM.OO 
b) salârio-famiha. no lnstitutu de ·Fctmrnt:içtH.> (Pror. ~·!A. i./84-57 
auexo ao Pro.c. M . .f. 23.S.. 223-57) .... 9.621 Oüli.UO 

2) 

~) 

Para o dt'senvolvimento de ProÇJramas, ,c;l'rVi>,O.'i c trHt'la!lws d<1 A~;,ud~Jç5u 
Brasilt"ira de L.rr-d1to ~ A.<>Sl~tênriâ Rural. medi:mtt- ncôrdo cl.lm o MlPJS~ 
têrio da Agricultura tPrct, M.A. 5.003-57 tult''(() <'lo Proc, M.P. 
218.ZZ3-57) • . . .. • •. . .. •• . . . . . . . . .• . .. . .• . . .......... . 

Para indE"nlzar, a lavradores do Município d\' l ).uriutws. Est,d.:) dt' 'Sã~) 
Paulo, pelos pt'l'juttos que sofrer.\• cum a t~t1n1ba d<itlU<1 e chuv .. de 
grani~o ocorridos a 26· de nw.rço de 1957 (Pn)c, M.A, 17 ... %-'ll nm•xo 
ao Pcoc. M.F. 238.11357) ........................................ , 

·--------- -----·--· 

C c$ 

. 50.246.60 

6. 500.00 

C c$ 

43.420.72/.M 

16. 521.40>.90 

38.612 920.00 

303. 200.000.00 

3>8. 134. Jl' 'lO 

9.611 jOO.OO 

30_000 OOO.C() 

9. 715 ~õ~.oo 



4) 

5) 

bl 
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p,;r·a mJ('ni:.lr a <l:Jriculror~·~ do E: l<1Jo d<' S.1nta C<lt2rina. l'do:o~_~pr~­
iul-·•" qln· ... 1;,,,\!JJ v:ll a eJ;,:l,'lltt• do Hlo <\rdra!l~lJ-<..'t)rtlcio _em---·--· 
llJ.I:;_<.' de• [9")7 lh-l:C [v·!/\. }J ~\'I "i{ ~-i-l--r-1.7<.. f\1_[•, 2Jb.223 

dt• 19':1/) . : . ..• :. . .. . .. ' ...... -~-- ·_· ......... :.· ....... - .... . 
1-'dr<-l Chjlli_\J•~:.o de tn" .1u n.,r;._~.__...-..,<!-T~n.l(L-~ a lllt'• ,;nJ:ZJ~.<HJ dos etcull'IHoli 

h<isrcos dn~ uh.~er, cl!.r"~"-" ill-;.lt'll:·nJu.Jl<.il!i (.,JCJ!lJC.Jd<Js I J-lroc. i\: I. A., .~6 .896 
dr'_..~liJ)/---<.m("\~ ~:.·v: ki.~. !~,._, .~21-'lt I ..... . 
/-'dra <1 C<l!Hr<do~~:;o de onze (lll,;i10t:'ldon·.~ dr· en:-,ino tE~.col<1 de Agro~ 
J\'->l\~1<-J Eh.~,-u hi.ru<"l J 11. ;ri 11:o 'f'.:F ui!Õtn.~u CIO S: I I. <1 rdzào de 
Lr) lü.OOO.DU mensCIJ':' dur<111te urn :\no \Proc. M.A,_ 27.93&-57 ::moo 
t'J<l Prut. i\ol 1·. 2 i('S. 22 ~ )7. . .... , .........• 

7-) · ·l·.u-:" dd lh1t<10, corn.'~pCI:<:;,·ntr- ;111 r.~crddo Je Jl:Si', paro~ v ~ilCÔ!:do 
êom o ·f:.<;t~do;c!€--·J\1inrts {,cr;:is. 1Jrm;1dll l'lll 26·10-"55, pat"a o dcscnvo!M. 

'viÚ'i\.'!Í\.o" \.\<1 ptíX."til,_';io~dt• !JO ,d~~;ir,l) dc~J n,:do ã 1.:01'1"{~\;jo t" fc-rtiJiZnÇãO 
·do_~~ul?M:(rroc~~};rA:·j')_[J'lll 57 aJI('XO,;lU Pro(. M.F. 238.223M5i) .• 

8) 

9) 

lO) 

li) 

12) 

13) 

H) 

15) 

16) 

17) 

Para Oh-f<'~~"" <lt> Tl'tonst1'U~iiu. dt• ,w::;: .. :.,f:o, t' J,· rcp.!fll e r<Ot:qUl!J<l:-l'oento 
tü\~·. "\h)~pM:-tri;r.:'ô 'dL~ imi~Jr;m;~-~- .~:tt~-·c'."-~ em i\IiJn,:tlc., I3el.:m f' Port<lle:zi.l, 
.suh!JrdiTi,í(hs ..io fn~tdtltn .:"L~t io:-~<Jl dt• [llli'J~··l\<'m e Coln111Z<1Çf10 l Pro--
'cc.\~;o r--.r.l' .. i .. ~S.S-56 <lllCXO il(l Pruc. r ... ! F. 238.223-'5/) .... : ...... . 
P;aa p;lQ<lml'n_tÇJ a l.uclwlg /\t>ldrrl. d;! inrl,~rú::.h.;:<'iu ;i lJlle tem dirt'ltO 
pd~ lO(('lrpor<H.fro, ao I',Hr:môn ll 1'~2lc:cn:ll. da t:J::cnJ<~· de- st:il pwprie~ 
d;1de d<,•\lCIU\.n<)'d:-, ..... C:1pfw [!o C:rn} situ,lda no 0.1onicipio de Castro. 
-E!'>tado do P,~ranii (Froc. 1\-l . .A. 1;-.Ml~L56 mw"o ;to Prnc. M.f. 23a.223 
d•\~) .. . . ........ ······· 

P;;tr;\ ind•·m:ar, os lavradurl';> do r,·]llllÍCJpio d,· Cai, ilO !<to Grande do 
Sul. peJos prejn1;:os !Lil' Sl'h'c'f.JJ\1 com i"\ endlente d~' fZ,o C,l\. "\.·erifk<Jda 
enl abril de J9')o·{P1oC. M.A. 51.-524 )() an,·xo ~o Proc. M.F. 13S.223 
de !957) .. , ... , : ..... , , . . . . . . ........... _ .... , ........ , .. ,., .. 
Paro:~ p;l\]~mento de <:rUX11io. corrrspuodcnte :to t'X1'rcic\o de · JSJ56. à 

. Escola Su~1erim de Agr,culimJ .=c La\.-r;::.. · 1::-;t<l{;l) de tvTin<l.<: Gt~wis, 
concnlido peia Le1 n" 2.93), CL· 31-1-.l ~.6 !Fro,:·. 1\-i./\. 51.93.1s·5G anu.o 

.au Pror. M.l'. 23S.22l )-:-1 

·'Par<\ p<Jg<1llh'ntu dl.' ;ÜUHta•, ~lu li.r'--'><'1 dt• p;upri,·d;,de 9t' Alfredo dei 
Cuna, .Sltt!•ldD ll<l E.stl'ada do C<~IH1..,_u nv )!ú, em L.11np0 Grande, Distrito 
federal. ocup.ttlo pt>r dCpt:'ndf"nda.~ do Servir.,o F!orc.sra!, no Pe-ríodo de 
j,llltJro a de:~n:hro de !911 tPru~ M.f. 1-30.2--10.)41 ............... . 

. P~ra indeniza,ãv i1 propne1<irío d;1 !a~cnd<-1 :ll-uuminada p.-dra Branca. 
.•ntuada nu ~-hmiup~o de No-.'<J Frib:lrg,J. o:ja~ Horl'Sta:; tur;:~m dec]arad-',ls 
prot('tor<l.'! p.-Jo lJt'nt"to n'' 29 .. ~·:11 df' 9 ')51. rdilin1do c r.ttiticado peJo 
de flv 34.283, de lS-l0-51 (Proc. MA. 6.582 57 ;:me_,o <W Pro,_-, M.F •. 
238.223-51} ... : ..... · ................ ,., ...............• 
P<Jra pa~J<Wlt'nlo d01 p1e;;tc>~,10 d~ "i'r·i~us como <t.Guarda do~ Ber1.~» da 
CoiG:1Ja AwlroJa de- l?aPU<-~11, t::.,\c,Go dt' S<1n:a Cat-JrJ/1<1, no pen<do de 
1!-4-·Hi ll 2-852 (Pro(. tvi.F. 2Ll9.4!D-551. .. ........ . 

•Para pngamn11o da inJen,z;u.;iio drvidi-i <J Car!ota M<lfi<:l Taylor. nos 
térmo:s do nrhgo 1'1:. § 16. da Constitu1çf1o Peder<1l. pdà de::.:apropriação 
do imóvd de .SUa prOpriecJe~de, d<'!lOt'll!hH";jo ra::t·ndd do ~êtl'rafão, situado 
no Município de MaÇ!é. Es.tado do Rlü dl· l<mt'inJ lProc. !Vl.F. 164.572' 
de 195i} ..... , .. , . . . ...... , .. , . , . , , 
PPra pagamento. de mdeni:;;'IÇâo. a Manud Pt•rcira de "c.H\'alho, por 
<Jci.:lt•nte no trabalho. nos to~rnws do Oe~-rt:to Jd n" 7 .036-4-'l:. 'a!t\'n1do 
pele d~ n" 7 .527-4:'> t pt•la Lei n~ Jt!9-A·40. ::.endo Cr$ 11.087.10 a título 
de indemzação pdç; pnda dv aJJtc-bra~o c CrS 2S.úC•O,í.l0 para aqui.~h;ff"-
rle um braço mt'c~ni<.:o /Pruc. M.F. 263.:413-57) ... . ...... ,, ... . 
Pura p<-!~j<'I!Oemo do rcmam·~lente- do t>mprt-stimo leVZ!tlt<ldo pelo l\1in;s• 
tério da í\gw::ult"ra, nil t>Xtinta Célrh:'lr;, d(• Exparta•;ilo f lmpúrtaçàCl do 
Banco do Brasil S.A .. t"m 1945. p8ra aqui~içfio e l'l.'vr'!nda de mitquinal'l 
agrícola.<;, indu.<ih'c 1uros ate Jl de ,de::cmbro de 1957 t(Proc:: M.f. 

67.133--561 ········································-··············· 

-· 

--~ 

,\/!aio d' 1958 

.' 

•' 

1-!. i9Ó. 800,00 

20.000.000,00 

• . 320.000.00 

5.000.000.00" 

2s. ooo. óoo.oo 

1.!88 .123,50. 

3.500.000.00 

1.500.000.00 

20.100,00 

12.387.750.00 

154.900,00 

6.727.900.00 

i6.087,10 

11. 91.806,21) 

153.!68.JJ7,!0 

___ " ___ -----·------------------

'J} .t"ara atendfr ·ao p<:!gamento de .sd.J.rio- t.mdlia, rdcr~nte a cxcrc::iciós :au· 

h'-riorcs, a diversos sen·idorcs do l\-1inistt'>rio da Edt..itação e Cultura, coma 
ae dis.:nmlpa. (Ptll;:, M. F. 259.S75 '57): 

l'roc. 
Proç. 

- R;.1f"el lótio, 1953 ..... , , ... , . , . , , , A 

- Rildrte Alves dós S;nltos,' 1953 .• ; .... 
- Proc. 

M.E.C, 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E~C. 

5.729·54 
. 1!".211-54 
16.263-51 
19.613-54 
21.909-55 
22.654:53 
22.666-56 
29.153-54 

-.Arnaldo Pcrt"'ira de Ar<~uío. 1953 

·-

Proc. 
Proc. 
Proc. 
Proc. 
Proc. 

Proc. 
Proc. 
Proc. 

M.E.C. 
M.E.C, 
M.E.C. 

30.708-56 
33.929-51 
39.195-53 

_:. Antônio Gunbfrabã di! Cunha. 1953 •• • 
- Movsés Elias, 1953 ...........••• .,. 

Césm do Vai Vill<rres. 1953 , , ..• , , • 
Josué Borges de Barros. 1953 . , •... , • 
Joaquim Guedes Corr~a Gondjm Neto, 
1953 .............. ' ............. .. 
Jo~ê Ernani de Lima, 1953 , ....... , , 
Alberto. RouQemont funior, 1953 
Marina Mazziotti Pae-!5 de Barrol!l, 195:2 
e'"1953 ••.•.•...•••••..•••..•.••••• 

Pcoc. M.E.C. 
Proc. M.E.C. 

<40, ;146·-45 L11í: Borges Adrcga, 1953 , , , .•••• , • 
11 ,083-56'- Mmia de Lourdes Rodrigues, 1951, 

Proc: 
Proc. 
Proc. 

>953 • !954 ........•........••••• 
M.E.C. "19.565~-46- Sebasti.5o Ferreira Gomes, 1953 , .... 
M.E.C.·_ 50.003-54- A!bl.'rtina Lopes Sampaio, 1953 e 1954 
M.E.C. 57.550-51 C('lso Vieira Marques, 1953 ....... . 

Cr$ 

150,00 
~50.00 
:JOO,OO 

2.550,00 
3.600,00 
1.500,00 
3.600,00 
1.800.00 

1.800,00 
!.800,00 
~.500,00 

1.800.00 
~.300.00 

1.800.00 
2.550,00. 
2,s;o.oo 

Cr$ 



Têrça-feka 13 

- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Proc .. M.E.C, 

- Prac. M.E.C. 
- Pcoc .. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 

- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 

M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 

- Pr0c. ·M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Pwc. M.E.C. 

- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
...- Proc. 

M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C . 

O!ÃRIO 00 CONCHESSO ti1.1.;10N.O.L (15oçlo 11'; 

59.lU~52 - Carmen Mazzeo. Berzotti, 1953. •••••• 
63. 9'ã.-48 - Joao Pedro de Andrt, 1953 , ..••..••.• 
65.738 55 - Cynira Christ.iano de Souza Cerpe,. 

1953 ............................. . 
66.437-55 - Maria do Carmo Costa Carvalho, 1953 
72.013-54: - Allan Kardec R.ibcíro de Queiroz, 1953 
76. 041·54 - Antfulio Martins, 1953 ............ . 
76.897-55 - Edgard Pinheiro Põrto, 1953 ....... . 

77.008-54: - Francisco Leite Júnior, 1953 •.•.....• 
77.539-51 - Mário Felícío, !953 ............... . 
79.918 54:- Odilon Luiz Saotos Liina, 1953 ..... .. 
85.673·53 - José Júlio justino, 1953 ............. . 
8.5.976-52- Yvone Pereira de Brito, l953 ....... . 
87 .576·57 - Pedro da Cunha Junior, 1953 ...... . 
89.555-54 - Alcides Simões Mathias, 1953 ....... . 
92.523-54 - Cândida Monteiro de Castro Pedroza, 

]953 ............................ .. 
95. 47}-54 - Antônio Coelho Cardoso. 1'954 ..... . 
99.100-54 - Gilberto Moreira Leite, 1953 ·., .... ,, 

109.116-55 - Manoel da Conceição Rocha Rêgo, 1953 
109.819-53 - HercHia Buccos Filhagl.l!>a, 1953 ....• 
109.917-54- Milton Figueira de Lemos, 1953 ..... 
109.918-54- Paulo Antônio Vcríssimo do Couto e 

Silva, 1953 .......................• 
110.125-54 - Teotônio do Carmo, 1954: .......... . 
115.519 54 -Luis Felipe Vkir3. Souto, 19'53 
124.170·53- Esperidiào Antônio da·Rocha, 1953 ... 
121-.504-53- Alfredo ProcÜpJ.O dos San~os. 1953 . , . 
124.726-53 - Maria do Carmo da Costa Carvalho, 

J953 ............................. . 
- Proc. 
- Proc. 

M.E.C. 127.379-53- Maria Lúcia Veiga Teixeira, 1953 ...• 
M .E.C. 128.183 53 - José Rodrigues do Valle, 1953 .....• 

Para pagamento a diversas Companhias de Aviação, referente a exercidos 
anteriores, pelo fornecimento de passagens a servidores .. do Ministério da 
Educação e Cultura, como se discrimina {Proc. M.F. 259.875-57): 

- Proc. M. E. C. 663-56 - Panair do Brasil S. A. . .......... , 
- P~oc, M.E.C. 11.695-56- S.A. Emprêsa de Viação Aérea Ri<) 

Grandense VARIG , ............ , .. , 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 

M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 

11.717-56- Panair do Brasíl S.A .............. .. 
28.280-56 - Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. 
4:3.51~·56 - Nacional Transportes Aéreos S.A .•• 
55.118-56 - Viação Aérea São Paulo S.A. -

<VASP» ......................... ., 
- Proc. M.E.C. 56.187·56 - Serviços Aéreos Cro::<iro do Sul Li· 

mitada ........................... , 
- PrÇ~c."·· M.E.C. 56.489-56- Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li· 

mitada .................•.....•... , 
- Proc. M.E.C. 63.051-56 -Viação Aérea São Paulo S.A. -

" cVASP» .........................• 
- Proc. M.E.C. 70.855-56 - Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li· 

- Proc. 
- Proc. 
- Proc. 

M.E.C. 
M.E.C. 
M.E.C. 

mltada ..•. .......•.. : ............• 
72.375-56 - Real S/ A. - Transportes Aéred~ .•• 
78.740-56 - Nacional Transportes Aéreos S. A ...• 

103.154-56- S.A~ Emprêsa de Vlaçao Aérea Rio 
Grandense VARIG ... , ... , ... , ...• 

- Proc. M.E.C. 112.577-51- Panair do Brasil S.A ............ .. 

- Pcac. M.E.C. 111.575·51- Panalr do Brasil S.A .............. . 

- Proc. M.E.C. 117 .36l-56- Panair do Brasil S.A ............. . 

- Proc. M.E.C. 120.551-55 - Real S . .A. -Transportes Aértoos ...• 

Para pagamento à Estrada de Ferro Central do Brasil, referente a exercicioÍ 
anteriores, pelo foroecJmento de passagens a servidores do Ministério d1 
.Bducaçlio e Cultura, como se discrimina {Proc. M.P. 259.875-57): 

- Proc. M.E.C. 8.488·16 - 1946 • ,. .......................... , 

,_ Proc. M.E.C. 53.669-56 - !956 .............. , ............... . 
- Proc. M.E.C. 102.087-56 - 1956 ....................... ,- ..... ,, 

Para regularização do pagamento de ágios sõhre a remessa de US$ ••.••• 
50.000,00 para os Estados Unidos, destinados à aquls.lçAo de leite em p6 
para a Campanha de Merenda ESl.;olar do Mini.sttrto da Educaçlio e Cul .. 
tum, no cxercklo de 1955 (Proc. M.B.C. 108.732·57 anexo ao Processo 
M.P_ 259.875·57), •• •.l.' •• t.LH • .I.U.I .• , ..... ..t.\:t"l~t.\.1~.· t.t_~ ••• •.L• •.t.•.•--"··· ,r 

-

0$ 
1.800.00 
2.650.00 
I .050.00 

2.100.00 
150.00 

3.600.00 
450.00 

1.500.00 
1.800.00 
1.800.00 
3.bW.OO 
5.400.00 
7. 200.00 
1.350.00 

900.00 

750.00 
1.800.00 
l.bOO.OO 
2.100.00 

150.00 
900.00 

900.00 
3.600.00 

600,00 
300.00 

2. 400.00 

2.100.00 
1.800.00 

19.835.30 

1.677.10 
27.066.40 
6.357.70 
1.697.50 

990.80 

fi.OS3.60 

' 7.737.30 

935.20 

1.102.10 
5.726.10 
1.077,00 

~.199.20 

l 676.30 

r 807.2() 

7.912.20 

2.952.80 

eo4.00 
423.00. 
t96.00 

' i 
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5) 
L 

r 
. ~) 

7) 

S) 

Para atender pagamento de honorários a que fizera!ll jus os profE:ssõres 
€- auxiliares que constituiram. em 1917, as comissões julgadoras d?. exame 
de admissão, provas de habilitação, concur,sos de docência e m.ltro!, como 
te discril~ina (Proc. M.F. 259.875-57): 

-- Prac. M.E.C. 72.660-48- Oscar- Fróes ......... .".,,. ,,, ..... ... 
Proc. M.E.C. 72.684-48- Alarico de Freitas ................. ... 

- Proc. M.E.C. 72.691:-"iS --João Sabóia Barbosa ............ ,.o: 
-· Proc. M.E.C. 72.714-48 Ney Cidade Palme:iro .............. . 
-- Proc. M.E.C. 72.724-48 - Odin Aquino Ciisscs ....••.••••••••• 
- Proc. M.E.C. 72.734 48- \V;;~Jter Gomes Cardim ............ . 

Para atender pagilmcnto de salârio. no período de 8 a 31 de dezembro de 
1953, a Cornêlia Vieira Lima, atendente, ref. 18, da T.N.O. do Instituto 
de Puericultura da U.B, (Proc. M.E.C. 82.550~54,ancxo ao Processo 
M.F. 259.875-57) ........................................... ( . ..• 

P~1ra ocorrer às desprsá.s com o auxílio de emergência 8 Ci~ematcca Brl!i .. 
sileira, .sediâda na Capital do Estado ,de São Paulo,- e que foi, atingida por 
incéndio em janeiro de 1957 {Proc. M.E.C. 68.548·57 anexo ao Processo 
M.F. 259.875-57) ............................................... . 

Para atender pagamento de .serviço de vi<Jilância, nas instalações do 
Observatôrio 1vbgilêtico na ilha Itatuõca, feito pelos Serviços de Navegação 
da Amazônia e Adminisuação do Põrto do Pará (Pro~. M.F. 259.875 
de 1957)' 

Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 

30.891.~57 -"'na e:.>.::erciclo de 1956 ..... , .. , •.....• 
72.217-56- nos exercidos de 1955 e 1956 .......• 

SI) Para atender pagamcn~o à Conservadora Brasileira, por serviços de lim· 
pcza diãria, lavagens, enceramentos, milnutenção de ,plantões, no prédio 
D. 0 195 do Campo de São1 Cristôvão e no novo Pavilhão de Dormitórios 
t Serviços de Administração do Colêgio Pedro II - Internato, em de.zem~ 
hro de: 1955 {Proc. M.E.C. 136.024~56. anexo ao Processo M.F. 
259 875 57) ................................ : ..................... . 

l'O) Para atender pagamento à Socorcl S,A, Comercial de Represerltações, de 
Recife, por fornecimento de material à Escola Têcnica de Manáus, em 
1951 (Proc. M.E.C: 1.922~56 anexo ao Proc. M.F, 259.875~57-) .· ...• 

:11) Para atender pagame-nto a Cere<;Ji.s Santos Martins Ltda., do Rio de 
Janeiro, por fornedrnento de alimentação preparada <:1 repartições do .Mí· 
ni.stêrio da Educação e Cultura. duri'mte o e)l':ercicio de 1 ':t53 t Proas~o 
M.E.C. 21.011,57 anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) ... , ....... , ...• 

!.2} ~ara indenização ao Lõide Bra~leiro pelo transPorte de estudantes que 
participaram dos X Jogos Universitários Brasileiros, re<Jlizados e:m Recife. 
Pernambuco (Proc. M.E.C. 7-7.250-50 'anexo ao Proc. M.F. 259.875 
de 1957) ......................................................... . 

13) Para atender ao pag<Jmcnto, à Cía. de Carris, Luz e ,Fôrça- do Rio de 
Janeiro, Limitada, das despesas excedentes, co e.xercicio de 1955, com 
"«iluminação, fOrça motriz e gás» efetuadas como. se discrimina (Processa 
M.E.C. 26.096-56 anexo ao p,oc. M.F. 259.875-57)' 

Pela Divisão do Iviarerjal . , .... , :--. .......... , .......... , . ~ •..•• ~ 
Pela Escola Técn\ca de Curitíba .. , ... , ...... , . , . , .... , .... , .... ~ 

· H) PMa atend" ao pagamento de despesaJefeunte a<> consumo de luz eletrka 
e fôrç:.\ motriz. pela Escola Técnica de Curitiba, relativo ao exccderít~ do 

. i." trimestre do ario de 1954. e fornecidas pela Companhia Fõrça e Luz 
do Paraná {Proc. M.E.C. 50.102-57 anexo ao Proc. M.F. 259.875 

l5) 

~7) 

de 1957) .............................................. : ........... . 

Para atender despesa referente ao foroecimento de eneTgía elé~rica feito i 
Escola Têcnica de Curitiba, durante os 3.0 e ·4. 0 trimestres de 1951, Pel:t 
Companhia· Fórça e Luz do Paraná (Proc .. M.E.C. 99.346-57 anexo ao 
Proe; M·.F. 259.875-57) ........................................ .. 

Pa.fa aJcnder o pagamento à Companhia Eneroia- Elétrica Rio GrandenM. 
pelo fornecimento de .Juz e fôrça ootriz, nos meses de outubro e de::embro 
d" 1955. ao Instituto de Belas Artes do Rio Grand~ do Sul (Processo 
M.E.C. 1C5.285-57 anexo ao Pme. M.F. 259.875-571 .............. . 

Para atender o pagameJ)to â Companhla Tele:fõnica Brasileira, provenie-nte 
de serviço te.lefô~ico prestado à Seç:lo de Segurança Nacional do Minià• 
tério da Edu' ação e. Cultura, durante o seÇJundo semestre de J 955 { Processtt 
M.E.C. 116.895-56 anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) ........... , . ., 

!DI) :o 'Parà atender paga'mento corre.spollde.ote ao fornecimeJ1to de material t\" 
' Inspetoria dt Saúde dos Pertos da Bahia. em dezembro de 1951. como s.: 

dü:crimina (Proc. M.E.C. 118.641-55 anexo ao Proc. M.F. 259.875 
d• 1957)' • • • . 

Irmãos Requii'ío & Cia. Ltda, ................. _ .... , ........... . 
J. And,ade•Ci•- ,,,_,,,,.,._,_,,_, ___ ,_, •. ___ ·-··-··" 

.2.709.00 
2.500.00 

'-1.550.00 
,2,500.00 
.2.500,00 
'2.500.00 

·' 

32.543,3(} 
1~.536.10 

. 510.438,20 
50.987,10 

--

14.521.00 
2.261,00 

Maio de 1958 

17.259.00 

1.011.20 

., .500.000,00 

51.079,1(} 

60.000.00 

69.919,00 

668. J82,90 

1.180.73S.9t 

561. 425,3~ 

8.507.50 

27.603,00 

Ji·.963.90 

l5.360,50 

16.782,00 

--



Têrça-feira 13 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) 

H) 

20)' 

H '. 
:m 

23) 

21) 

25) 

26) 

27) 

28) 

. 1} 

2). 

t 
. li) 

I 
~) 

I 
5) 
~ 

li) 

Para pagamento, no .exercicio de 1957, das subvenções anuai$ concedida~ 
à Faculdade de -Filosofia e à Escola Politécnica, ambas da Univcrsidad~ 
Católica de Pernambuco, correspondendo Cr$ 2. 500.000.00, para cada. 
conforme o dispost~ no art. t.• da Lei n.'" 2. 984, de 30 _de n?vctnbro de 
1956 (Proc. M.E.C. Z.23i-57 anexo ao Proc M.F, 2)9.87:>-57) ..... 

Para auxiliar a realização do li Congresso Latino-Americano de Anatomia 
Patológica. na Capital de São Paulo, em 1958 ( Proc, M. E. C. 6. S·U-57 
anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) .......... .' ......•...............•. 

Pnra p:::~.g:amcnto, no exercido de 1957, da subvençãu anual concedida à 
Faculdade dt> Direito de Sergipe, conforme o djsposto no art. 6." àa Lei 
n.o 3.038, de 19 de de::~mhro de 1959 (Proc. M.E.C. 9.590·57 anexo 
ao Proc. M.F. 259.875 57) .......................... , .. · ... · .. · ·• 

Para regularizaç_ão de despesa autori:ada na forma do art. 48 do Cõdigo 
de Contnbilidade Pública, p<~ra p:Iq<lmcnto de sa\;írios, ref~r::-ntes ao {'Xer~ 
cicio de 1956, a Nair Hcnoy de Cnrvalho .Sampaio, praf<"8sôr.::t tontratad01 
do Instituto Benjamin Constant (Proc, !\!.E.C. 12.216.:51: t~nexo ao Pro--
cesso M.F. 259.875-57) .............. · ............................ . 

Paru at\.'ndcr· auxilio financeiro ã rc::~J::;çclo do Congresso R:·asi\t_-iro 
de Obstetriciõ e Ginecologia, na Capital Ft"der:al, no periodo de H· a 17. de 
outubro de 1957 (Proc. M.E.C. 68.i27~57 anexo ao Proc. 259.875 
de 19571 .......................... · .. · .. · .................. · · 

Para atender ao pagamento do l'!bono especiõll tempor.irio concedido pd;~. 
Lei o."' 2.412-55 ao pessoal do Quadro Extmordinário di!. Universidade do 
Brasil,. nos meses de novembro ~ dc:::::cmbro de 1951: ( 'Proc. M. E. C. 
79.103 55 anexo ao Proc .. M.F. 259.875-57) .....................•.• 

Para pagamento da subvenção correspondente ao ~xtrtcio de 1957. con~ 
cedida pela Lei n." 3.061, de 22 de dezembro de 1956, à Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro (Processo M.E.C. 
91.54:1~57 anexo ao Proc, M.F. 259.875·57) ..................... .. 

. Para atender auxilio financeiro à União Nacional dos EsttJdantcs, a fim 
de atender âs despesas com a 1 O. • Semana Brasileira de Debates Cientificas. 
realizada em setembro de 1956, em Põrto Alegre, sob o patroclnlo do 
Centro Acadêmico Sarmento Leite { Proc. M. E. C. 91 . 655~56 anexo ao 
Pro<. M.F. 259.875.57) ........................................ . 

· Para atender pagamento de indenização devida ~ Josd Amrein. ex~técnico 
contratado do Ministério da Educaçao e Cultura, com exercício na Diretoria 
do Ensino Industrial, referente ao período de 1 de fevereiro d~ 1952 a 
25 de junho de !954: (Proc, M.E.C. 100.725·53 anexo ao Processo 
M.F. 259.875-57) .................. , ..... , ........ : ............. . 

Para atender a despe-sas decorrentes dos h·stejos comemorativos da pas• 
.sagem do Centenário do Instituto Nacionôll de Educação dos Surdos. 
transcorrido em 26 de setembro de 1957 (Proc, M.F. 206.241~57) , ...... 

MINISTf:RIO DA FAZENDA 

J:'ara regularizaçflo de despesas decorrentes da importação de trigo, efe­
tuada no exercício de 194:9, inclusive juros ( Proc. M. F, 30.7 48.57) •• 

Par11 regulariz~ção de despesas efetuadas com a Delegação do •Brasil à 
X Reunião das Partes Contratantes do Acõrdo Geral sôbre Tarifas Aduct..­
neiras e ComérCio, realizada em Genebra, Suíça, em 1955 (Proc. M.F. 
41.188-57) ..................................................... .. 
Para regularização de despesa com a subscrição, pelo Brasil, de 1.163 
ações da !NTERNATIONAL F!NANCE CORPORATION (Proc. M. 
F. 50.535-571 ................................................... .. 

Para regulari::a,.ão de parcelas duplamente creditadíis pelo Banco d~> 
Brasil S.A. à União, nos exercidos de 19'!2 (Cr$ 1.537.500,00) c d·e 
1946 lCr$ 506.356.30), inclusive juros tProc. M.F. 165.596-50) .... 
Para regularização de d!l':spesas eletuadas de acOrdo com o ~ I"' do ar .. 
tjgo 48 do Código de Contabilidade da União, com o pagamento de 
passagens e diárias, inclusive o ágio de Cr$ 25,00 por dólar, dos membr()s 
da Dell:'ga~-.~o Brasileira à Conferência da Organização dos. Estados 
Americanos. realizada em Buenos Aires, de 15 de agõsto a 5 de setembro 
de 1957 (P,oc. M.F. 278.308-57) .................................. . 

Para pagamento, à Rernlngton Rand do Brasil S.A. (Casa Pratt), por 
locqção -de máquinas «:Powers:. e serviços prestados nas Delegacias Regio·· 
nals do lmpôsto de Renda, nas cidades de 5~o Paulo, Belo Horizont~tt 
Niterói. Cu!'itiba e POrto Alegre, durante o exercfcío de 19:55 (Pro~., 
M.P. Jl1.JS9-56) .... , ........................................ . 

Maio de 1958 769 

Cc$ 

5. 000.000.00 

i . 000. 000.00 

2. 500.000,00 

1a.ooo.oo 

l,J71.35i,51J 

2U\J.UW,W 

SI .!32.00 

I. 000 . 000.00 

21 . i70. 950.20 

Cr$ 

1.731.226,70 

151.711.10 

JU15.500,00 

. 2.Ut.16i,OO 

I.S27.l!S.IQ 
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7) 

8! 

9) 

Para compensação de lan~,amento ft>ito em clnp~iç;:1ta. a tít:Jio dr- dmpó~to 
de Renda», no excrcJCIO de i L)JQ, e que tit"l"xou l..le .s~r <.m:Ja,,o, n<JL!UeJe 
l'Xf'rcício, prJa Recehedoria do Otstntu b•deraJ tProc. Iyl-F. 345.622 )61 

Segunda pr.:-sta1oào do çapttal a ser aphcüdo p,:>lq Carteira' d1· L-olomz<l..,ãO 
do Banco do Brd~IL «ex vi» da Let n" 2.t31, de 19 de junho de 1~5-i 

.1Proc. M.F. 360t51-'ló) ........... . ....... . 

t-'~tra t~gu ari2ação de de pC$a cem o puQ;"J~('Pto du abc:no de e-merg{'.ncia, 
concedtdo pt>Ja Lei n" J·.76S de 18.12.51 e efelu<~<.ln pelas seguinte~ 
repar.ti.çõe~, no exrrcicío d(' 1953 (Pror:. M.f. 318.24!V56J: 

- Dekgacia Fiscal do Tr:.omo Nacion,:~l. no Estç ·o dl:t Pe~r'a.íh<t .....• 
- DeieÇJacia Fiscal do' Tesouro Nacional. no Es'ü<~<.:J d~) R1o cie fanr-iro 

- Oelegacia Fiscal do Teso~ro Nacional. no Esudo de Mmas Grr;:us .• 

- Ministério da Guerra ........ _ ..... · ..... · ........ ·. · · · · ·. · ·. · · · • 
Qepartamento de Imprensa NacionLtJ ............ , .............. . 

101 . Pi!ra regu 1arizaç5o de dcspt:sa com o p:-JÇJ311H'uta de diferença de furH.;õe3 
gr,Jt:iticadas·. de acórdo com a Lei n~ 2: l ~K. de 3 3. 5-l ~ detu<-rdg 

-...... pelas seguintes rep<1rt1çôcs (Proc, M.f. 3Ib.2-i~ 56!: 

Jl) 

no exercício de 1953: 

Delegacia Fiscal do Tes9uro Nacion;::ll, no Est<Jdo do Ama:on.::.~ .• 

DeleQada Fiscal do Te.~ouro Nacionai. no Estado do P~u·â 

Delegacia Fiscal do-Tesouro Nacional. no Estado do Rio G(~nde 
do Sul .... , .... ~ .. , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ......... . 

no exercicio de 19.?4: 
- Diretoria Regional dos Correios e Tc'éqr<~fos, do E.o;tndo do Piauí 

- Diretoria Regional _dos Correios e Telegrafas. do Distrito Federnl 

Para regularização de despesa com o 
de 1949 etetuado pela Üt"legacia fiscal 
da Paraíba (PToc: M.F. 318.248-56)~ 

pag;Jm.:·nto do ~bono de Natal 
do Tesoluo Nacional no Esrado 

12) Pata regularização de despesa com o pagameuto de vencimento de pes;;oal 
permanente, efetuado, em !952, pelo Tesouro Nacional. por cMovi.me:oto 
de Fundos» coin a Casa da Moeda , . . . . . . . . . . . . ..... , ...... . 

13) Para regularização de dt"spe .a com o pagamento de sa.Jârio de extra~ 
numer<lrio-meosalista, efetuado, em 1950, peJa Estrada de F<!rro Goiás, 
por «Movimento <ie Fundos» '-Om a Delegacia hsçaJ do Tesouro Nacional 
no Estado de São Paulo (Proc. M.F. 318.248-561 -··------·--· ..... 

H} . Para. atender às desp-esas com a aquisição d"" duas. ~eronaves destinac'.ls 
aos serviços fazendários { Proc. M. F. 2o-3. 727 57 ) ............... . 

t'S) Para ·regularizaçao d'as despesas efetuadEJs com ~s ddC'g<t~õe-s brasileiras 
'às Reuniões das · Partes Contratantes do Arõrdo Gt"ral sõbr-e Tarifas 
Aduaneiras e Comércio (GATT), rea'izadM. em Genebrd, Suiça. no 
ano de 1957. e co.rn a delegação às Sessões do GA TT, no Comit~ 
Intersessional e no de CoJlsuJtas (.Proc. M.f. 315.)85-57) ,-;: .... . !. 

J6) Para pagamento· à firma Ljmpadora Brasileira S,A .. pelos t;ervt>;os 
prestados, de asseio e higiene nos Edifícios da Alfândega do Rio de 
Janeiro, Guardamoria e Armazem de Encomenda~ Postai!'. nos me>e<~ àe 
i:naio! junho e julho de -1951 (Proc. M\F. 41.498.551 . ............. . 

17) Para pagamento à Preteitura Municipal de Salto 0r;nde, no E..<>ti!do 
de São Paulo, referente a serviços de guias e sargl."tas executados pela 
mesma Prefeitura, no exercido de 1948 e aderentes a prédio residencial 
de.propriedade da União. situado tlaque!a cidade (Proc. M F. 78.528-~B.I 

18) Para atender ao pagamento de juros de depósitos devidos à Caixa 
Econômica Federal de Alagoas. referentes aos exercicios de. 1947 a 1.952 
e J95i e 1955 (Proc. M.F. 299.106-55) .... :.: ...... •·-·------·-·-· 

19) Para cumprimento da Lei n" 2.977, de 28 de- novembro- de 1956. qut: 
reestrutut·a o. Ser-c.,•iço da Divida Interna Fundada Federal I Proc. M. F •. 
17 .039-57) . : .... - .... - ..... -... - ....... ·.- - .... - - . - . - - - ' ..• - ...... 

lt}) Par:. .:ompJetar o pagamcJHQ' de pcrcenta!:fem 'devit..".a aos Muniéipioa, 
proveniente da c:ota de impôsto de renda, nas e~ercicios dt 1955 e 1956. 
cex~vb do art. 15. § 4. 0

, da Constituição r' ler<l:J (F'roc. M.F. 56.068 
.U 1957), sendo: 

Em 1955 ..... _ ... __ .. _.- .. _ .. __ -- .. ------ ... -.- .. -,. _-

liJn 1956 ,., '·' ' ' ••••• o ........... ~··'.,,.' •• -· •• ,. - ••• ··~ 

2 866.71) 

70 1>29.20 

l2 illO.GO 

99.351,00 

l. 400.00 

os 
I 

301.810.00 
b.biU,OO 

>%.00 
iS. 900.00 

32.100.00 
' 

I Oií. 095.90 

100.751.00 

25. 336.606.20 

-Maio ifá. 1958 

--!.070.00 

200. ooo.ooo.oo 

. 387. 890,00 

206.8-16.!'0 

!26.050,00 

~16.30 

5.310.00 

7. -18-1 .. t-\2,70 

59.250.00. 

6.893,60 

176.730,00 

.i11.71R.'if701'\ 

38.033.056.60 - 63.369.662,80 
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. ' 

1) 

2) 

3) 

Para pagamento A Administração do Pórto do Rio de Janeiro d~ despesat 
referentu à armatenagem. capo,tazias, quotas e guinda!.t<'s. quota de 
Prevldl!:ncta de 1:%, Portaria 198, de 25~2~i6, a taxa D\.'::c1eto 651, corres~ 
pondentes a várias máquinas e matérias pri~as, adquiridas pela Casa 
da Mçcda, em 1957 e em exercidos antt>riores (Proc: M.F. 95.565-57). 

Para atender às despesas com o consêrto ·di! uma camioneta de uso da 
Recebedoria Federal em s·ão Paulo lProc, M.F. 312.113-56) ....... .. 

MINISTÉRIO ·DA GUERRA 

Para atender à aql1isição e instcdação de uma usina termocJêtrica para 
suprir de energia a Fábrica Presidente Vargas { Proc. M. F. 251. 960~57 ). 

Para atender ao pagamento de vencit11entos atrasados aos funcionário;$ 
abrangidos pela Lei n9 1 .329, de 25 de janeiro de 1951 { Proc. M. F .. 
25i. 96ü.57) ..................................................... . 

Para atender ao pagamento ao construtor· José Maninelli, corresp~n· · 
dente a serviços prestados nas obras de ampliaÇão do Hospital Militar 
de São Paulo, em face do parecer da Procuradoria Geral lProc. M.F.., 
251.960-57) ...................................................... . 

Para atender ao pagamento à Prefeitura Ml.Uiicipal de Cru:; Alta. Rio 
Grande do Sul, correspondente a despesas ff>ita.~ com o cnlçamcnto d~ 
rua na ãrca uti\i::ada pelo 17," R.L (Proc. l'vt.F. 25~.960~57) , ........• 

5) Para atender ao pag~mento de taxas de pavimentação devidas às Pre: .. 
feitut·as Municipais de: {Proc. M.F. 251.960~57) 

Siio Paulo o o ••• o, •••••••••••• : • •••• o • , • o, • , ••••••••••• o •••• 

Curitiba ... , .. , . , , , , , ... , .• , . , .•..••..... o •• o , , , ••••• , ••• , • 

.6) P<lra atender ao pagamento de despesas resultnntcs de estudos~ material 
jd{'qu<Jdo ao novo processo plástico-gravuras relacionadas com a n:~ 
prbentaç~o do Serviço GeogrâÍico no XVUI Congres~o internacional 
de . Geografia e o qual te.,· e lugar no Brasil, em· 1956 · ( Proc. M :F •. 
254.960-57) ...................................................... . 

'\ Para atender ao Pagamento de taxas de viação e sanitária à Prefeitma 
Municipal· de São Paulo correspond<"ntcs no imó··~~ sito no Parque 
D. Pedro li, ocupado pelo 29 G. CAN. ALI. A. AE. - Gru~o 
Bandeirante (Proc. M.P. 254.960-57} ........... , ............... . 

8) Para atender ao pagamento de beneficios instituídos pelo Decreto númHQ 
39.017 ·56, não pagos etn 1956, atinente ao pe.ssoal admitida pela Co~ 
missão Especial de Obras n~ 5 à conta de dotação do Ministério da 

' l) 

2) 

Viação c Obras Pública.s (Proc. M.F. 262.091~57) ...... , , ......... . 

.MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGóCIOS INTERIORES 

Para regularização de desp~sa~ efetuadas pelo Govêrno do Territódti 
do Amapâ, no exercício de 1956 e levadas à conta <Diverso~ Respon~ 
sáveis», face a sua não escrituração na verba orçamentária p~õpria-· 
IProc. M.F. 31.6H.57) ...... · ................................... . 

Para p~gmnento. referente ao exercíóo de 1956. de gratificação de 
fuução !FG~3}, <~Os In"pl'tor.-s Regionai~ da Po 1ícia Marítim<t. -Aért"a t:' de 
Frontdra, em di!'iponihilidadc - Francisco Bastos f'11lonteiro. Scvcrino 
Gonçalves da Rocha. "Mário Cilvalcnnti de Melo. Antônio Coelho da 
Co~ta Guedes e Clóvis Barbosn .!..- devido em virtude dt• sentença ju~ 
diciária (Proc. M.]. 9.319.57 ane:oco ao Proc. M.F. 241.7181 .... 

3) P<m'l paçt;~mt'nto dt· ajuda de custo concedida ao Gu<trda rd. «20;) -
P!oriano Tenório da Silvn. «ex-Vi'> do mt. 127. d:;:~ Lei n9 1.711. de 
28.10.52 (Proc. i'vl.J. 46.596-56 anexo ao Proc. M.f. 2-11.7-fS 57) 

~~ P<1ra pa\]amcnto. rrlalivo no exercício de 1957. da pcn~rio concedida, 
nos tênnos do art. 2-!2 d<t Lt'i n~ 1.711. dt? 28.10.52, a An<1. Marcclina 
da Silva, mãe d:o Guarda Tcrritori<~l ri'"!. «20.~. da 1'.N--. do Território 
do Rio Branco - Adrrhal d<'. Si.!\'êl P('rr('"irn - f<tlecid0 .-m conseqtlêrtda 
dt acident~ no desemprnho dr Sll<l$ h10çôes etn 1955 !Proc. M.l. 22 CJ26 
de, 1957 anexo ao Proc. M.F. 2-41.748-57) ............ . 

S) Parn pag;uurnto relath·o <to ('Xercitio de 1956. dos srrv:do:t'li J<-~ Fun­
Jnç~o Rrnsil Central. do uumcnto dt• S<ti<'irios contr'dido cuu base~ da 
Lli'"i n" 2 7-JS de t2.3.56 IProc. M.l. 18.833 57 aiu•xo ao Proc:. 
M.F. 211.718·571 ................................................ . 

' 
Cr$. 

• 330.000,00 

216,918.0(1 

649,039. 318,3cl 

Çr$ Cr$ 

~o. ooo. ooo.oo 

85.800,00 

87,432;40 

'150.198,00 
1. 542 .. 480,00 !. 692 . 678,00 

400.000,00 

87.313.60 

916.006,10 

13.32i.()o!7.90 

• . Ccl 

5. 000.000,00 

210 000.00 

6. tJ(l(),OO 

56.781,00 

1.1!15 .600.00 
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6) . P.;:~ra pagamento de «Gratificação pela execução de traba~o de nat_.ureza. 
especial, com risco de vida ou saúde». a que fa;em )1_~s nos tennos 
da legislação vigente os seguintes ser·uidores (Proc. M.J. 9.316-57. 1 

ane>o ao-P,oc. !J.F. ~11.748.57), 

) 

- do Se~iço de A ssisténcb a Mcnoru 
- Artur Cícero Tavares · •...........•.... · · .. · · · · · · .• · , . · · . • · · • 
- loão de Deus Filho , , .. , •..•.•......... '',' .. · ·. · · ·. ·. ·. · ·. · • ·• 
- Maria Emília Brasil •.•..•..•..•...•..... ' .. · · ... · .....•..• · ·• 
- Mlrcéa Vieira de Oliveira •• , , ••••.••.•. ~ .•• ·. · •..••.. · ·. • · .-. 
- JoSé Pinto Soare~ •...........•.••..... · ... • · · • · .. · · .. · · . · · • • 

&-. da Penitenciária Central do Distrito Fedtri!l 

- Ayrton de Alcântara e Almeida Magalhães ..... , ... , . , ....... .. 

- Felix Pore.!] Garcia . , .. , •. , •• , •••...•...•. ; .•.......•...... · • 

- Ney Queiroz •.....•••.•..•• , • · •.•..... · •• · • ·, · ..•... · · . · · • • 

7} Para pagamento, à Companhia de 'Ca,rris, LUz e Fôrça do Rio de Janeiro, 
por fornecimentos de energia elétrica (fôrça), ã PoHcia Militar do 
Distrito Federal, no período de setembro a dezembro de 1955 {Processo 
M.j. 26.515-56 un:xo ao 0 roc. M.F. 211.748-57) ................. . 

Para pagamento, à Societé· Anonyme du Gás de Rio de Janeiro ):lor 
fornecimento. de gás e energia elétrica f luz), à Policia Militar do 
Distrito Federal. no período de maio a dezembro de 1955 (Proc. M.J., 
26.515-56 anexo ao Proc. M.F. 241.748-57) ...................... " 

Pata pagamento. ao pessoal do Serviço de Navegaçao do Território 
Federal do Amapá. das ;_eguintcs importâncias que lhe são devid.::~s 
JPtoc. M.j. 29.351-57 anexo ao Proc. M.F. -:111.748-57)' 

· - Abono de emergêncio. 

1953, a partir de 1" de julho o .................... " ............ 11 

1954 -· '' ''" '"' "'' '' '' '' ' .. '.'" .... ''; ................ ' .... .. 
1955 .......................................................... ..:r_ 

- Abono especial temporário 
1955 .................•.... '· .....•. ··············-···············"li· 

~O) Para pagamento. à Companhia Brasileira de eu~rgia Elétrica. por foro~ 
· necimento feito ao Instituto Governador Macedo Soares, do Serviço 
de Assistência a Menores. sito na Ilh<J do Carvalho, nos meses de no-­
Ve1nbro e dezembro de 1952 (Proc, M.J. 7.353~54 ·anexo Processo 

UJ 

H) 

15) 

M.F. 211.718-57) .................................. ~ ............. . 

Para pagamento à Casa Holanda de Máquinas Ltda. por fornecimentos 
·e serviços prestados à Agência Nacional (Proc, M.J. 32.979-52. anexo 
oo Proc. M.F. 241.748-57) .................................... .. 

Para indenizar a Mnria Toana · Barbosa de Carvalho, por 1erviço.s c:omo 
<Trabalhador», no pe-ríodo de 1 de faneiro a 10 de março de 1956. 
no Hospital Central do Serviço de Assist&nda a Menore.s e no pedodQ 
de I O a 2i de março do mesmo ano, no lnstitt.tto Governador Macedo 
Soares, do mesmo Serviço ( Proc, M. J. 34.172-56 anexo ao Processo 
M.F. 211.748-57) ............................................... . 

Para indenização, do Dr. Pompeu Costa Lima Leite de Albuquerque. 
por serviços médicos prestados ao Serviço de Assistl!neia a Menores. 
no perlodo de 25 de janeiro a 23 de março d~ 1956 (Proc. M.J. 25.791 
de 1956 an>xo ao ·Proc, M.F. 241.748·57) ....................... . 

Pára pagamento, no. Patronato São Josê, de Juiz de Fora, Minas Gerais, 
da import.§tlcia que lhe é devida pela fnternaçao de 20 menores naquele 
estabelecimento, nos meses de setembro a dezembro de 1955, à ra:z:a:o 
de C,$ 500.00 mensais, «pe< capita> (P,oc. M.J. 14.389-5~ anex., 
ao Proc. M.F. 241.748-57) ....................................... . 

Para pagamento da ajuda de custo concedida a P;u:x~ Gentil Nunt.t. 
P<!l' fôrça do •'t. 127. da Lei n• 1.711. de 28.10.52 (Ptoc. M.J.. 
?.262-56 anexo ao P,oc. M.F. 241.7-18-57) ...................... . 

Para pagamentoS, relati~·os aos exercidos de 1953 (abril a dezembro)! 
e 195-+, a servidores do Território do Amapá. da diferença. do vab 
das funções gratificadas decorrente do art. ~ da Lei n° 2.188, .de 3 de 
março de 1954. sendo Cr$ 284.400,00 (1953) e C,$ 379.200,00 (!9H)I 
i(Ptoc. M.!. 26.121-57 anexo ao Ptoc. M.P. 141.1-18-$71 ·-· .. ---

48.000.00 
33.600.00 
33.600.00 
39.840.00 
55.200.00 

62.400.00. 

52.200.00 

3-ii.185JO 

878.237.70 

905.m.ao 

CrS 

210.240.00 
.. ' .. 

1.124.1597.20 

9-10.059.60 

363.840.00 

151 '270,70 

il3. i84.20 

~.311.111 

16.360.011 

• 
6.657.M 

, • l50.Illl . 

'W.VVV.W 

f6.000.00 
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l7)' Para pagamento das -seguintes despesas q:Je deixaram de $l'r liquidadas 
no exercício de 1956. por in!'uficíência dos créditos orçamentários própriC'o; 
atribuídos ao Territórjo do Acre. (Proc. M.J. i3.608-56 <:tr.e:<:o ao 
~(Proc. M.F. 211.748-57) ...................................... .. 

__. «Salãrio famílias- {Pessoal Civil) ..... 
- tGr?tificação pela execuÇão de trabnll;o de naturczR i.'.~/-Jc:cial com 

risco de vida ou saUde» •. , ................•..•...••....•.......•• 

- <~:Extranumerários aposentados» •.........• , . , .•.... , .....•• , .•.•• 

- 1:-Gratificação· adicional por tempo de serviço:t> (Inativos) . , .. , . , .•• : 

- ;:Abono provisôrlo e novu5 aposentadorias» ....................... ..: 

"18) Para atender ao pagamento de despesas efetuada' de acõ>do com o adigo 
48 do Código de Contabilidade tProc. M.J. 32.711-57 .anexo ao 

Proc. M.F. 302.141-57) a sabe" 

- Conselho Penitenciária· do Distrito Ft-d{'ral e Inspetoril! Geral Pe,. 
nltend.ária, com 4:iluminaçào. fôr.ça motriz e gás» ................••. 

- Procuradoras da República nos Estados c Distrito Federal~ (Para 
a Procuradoria da República no Rio Grande do Sul) colll «i!uminaçao, 
fôrça motriz e ÇJás» ........................ , ..........•.....•. ., 

Subprocuradoria Geral da República, com "telefone, telefonemas, te· 

legramas, radiogramas. po~te postal c assinatura de caixas t>ostais .. ~ 

Cr$ 

331.800,00 

19.271.00 

'tZI,j).l:,\J() 

118.037.00 

101.183,0<1 

5.000.00 

2 .000.01! • 

13.800.00 

Maio de 1958 77\ 

.Cr$ 

598.623,00 

20.800,00 

----------

MINISTER!O DAS RELAÇOES EXTERIORES 

Para regularização das despesas com a realização, no. Bra.Ul, ao V Período 
de SeSsões da Comi.~são Económica para a Amêrlca Latina - t Pro-
cesso M. F. 205.839-55) ..................................... .,, 

MINISTJ!.R!O DA SAQDg 

.1 ~ Para ocorrer ao pagamento de -equipamento fornecido a() Hospitaí 
de Psicopatas do Rio Grande do Norte {Proc. M. S, 11.932-57 aDao 
ao Pro<. M. F. 240.15857) ................................... . 

P<:~ra- regularizaç[í.o de despesas efetuadas, de acôrdo com o art. 48 
de Código de Contabilidad-e da UniiO. no ex:er~o de 1956, .co:m o 
pagamento do pessoa! tltendido à conta de dotações globaiS, relativo 
a()s heoetícios decorrentes do Dec.reto o.<;> 39.017. d-e 11·-1:~56, e do 
Decreto n.u 40.118, de 13~10--56. dos seguintes setord do Ministêrio 
da Saúde (Proc,_M. F. 371..052-56), 

S-erviço Espec:ia! de Sauae Pública 

Dt:part.amento Nacional da Crlança 

Df.partamento Nacional_ de Saúde 

.......................... : 
········· ................ , 

- Serviço Nacional de Tuberculose •.•.••••••••.•••• , ..... 

...;... Diversas Campanhas a -car.go da Divisão .de Or{laniZação 
Sanitária e do Departamento Nacional -de &de:m.ta:. 
Rurais ........•..••...•••.•••• , • , , , , , ., •••. , •• o .... o ...... o" 

Serviço Nacional de Doençns Mentais •••.••••••.••...•• 

Serviço Nacional de Educ:aç5.o Sanitária •••••••••••••••• .. 
~partamento Nacional· de .Enifemjas Rurais:·· 

.- Serviço Nacional· de F-elwe Amarela • , •• o o o ••••••••••••• 

Se:r:v~ Nacionâl * ~a o •••••• ~ • , •••••• ~ ••••••••• ~ 

._ ServiçO Nadonal de Peste , •• o, ••• , , •• _ ................ .. 

.o •••••• o ••••••••• o ••• ~. o o ........... ,_. ..... -of 

Cr~ 

25. D90. 225.20 

7.383.554,50 

1.760.420.00 

i. 012. iSO,OO 

621.830,00 

17.750.00 34.351.949,70 

5&1.800.00 

25.3]5.4S6,00 

592 .122.00 26.495. 408.01J 

390,917;50 

18.898.737,70 

. 000. 000,011 

Cr$ 

10.000.000.00 

76.172.555.20 

I .., 

. ' 
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MlNt~~TE.RlO DO TRi':B.'\Lf 10, Ii'iDC!STl<JA E COMERCiO 

JJ Para atf'ndcr às !cçuintes desp<:;;..J.:; vm·t:~\.JS no ()r•;.1nwni;J d ... ~ 19J7 
tE. [\:1. M. '1. L C. 5.506-5i i!llCX<t ~·ó Pr.h... i\L I· .. .?6~J l.-~0_-51}~ · ---- ,---- -

......,_=--,na·- Coíill.<;:~tlo Je f\.·h·trol~l~ii1: 

'l) 

5) 

~ J. p;lfa f.Jl'<lU1ü.:<l~5o t1d:c10!JaJ por -r~·mpu dí' ~"rv.;·o 

n:1s Dckgilcias l~cgron3:S do l r;·h;dho: 

a) p.lf<l rcp._tro.-., <Jd:-Jpt:H,.(n:""..,, cun:rTvd,_t:u ~ dP'ip::'~<ll- d.:- rm;:-rgênc'' 
c.:om bens uno"''''!> .....•. , .... : . • , ••...•..... ; •....• -•.•.••• ,, 

il) para \'CJlClnJ•'Il[O.':i , , •• • .• • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' · • ·''' ·' '' 

b) pi.lra 

<1- pilra 
uwbiliéirio em gc1<!J ..•....•. , ••...•••.•• , •••••••••••• 
i-11\lÇJ\l('j OtJ ilrfl'llcl,IJHCll[(l d!' l/11oo\L'l.\ ,,,,, ,,,,,, ,, ,,,J, 

máquin;;s, motores e ap~:rdl~us .. , .•...... , .•• , ... , •.•• dj pilf<J 

O<l CoinJS.'>ÔO Frde'fll de Abc:.s~·.'cimpltu e p, c-ço~: 

;a} para saltuius de llll'n.:.uli..,tas ................. , : .. .......... . 
i,) p;1ra .salário-tamíli<'! ,. : . ..... ; .•.....•. -... , .. , ...•...• , •.•.• 

1 
f-dra <ltcndcr às ck.<>p•"-'>ill'> ('Olll ft:p,a·u:.. in.:t<~f;;ç.iu . .,,.L~pt.-~(,'âo e aquü;i­
ç<1o de utatl'nais para a n·ory,iJl,::.d\ÚO d.t s.·<,.:to J,• 1\::..si.\!i·ncia Social 

-do Muuslério do Tralndho, Indu.•ln<~ f' C.Jtn~· '-iO· íProc:. hl. T. I. ·C.· 
lb!-i.tób-57 nncxo ao Proc. M. f. 269.6-ló-51) .................. .. 

Em ~uvor do Instituto de l-lrcvid~u..:;d t: A;;sJ.\l€.n..: a Soual p.trJ ~._., 
lçvó-ldo a ~unia do «.fund\J Esfh:Ll<-1\ de- A.~-~Jst(·uda» a que se re-l('re~c 
:art. 37 do D<.·uero·lei r1." 2-. .SóS. oe 12 dt• dt•;::embro d;:- l9-10 !Pro­
cesso M. T. I. C. 197.1!9-56 anli':W ao Pmc. !vl. F. 2&9.646-57) .... 

Hm favor da Coúü.s-'>ão Fcdcrn] dt~ Aha.~t<'4'illll'lllo ~?- Prr~o,os para ~atenoc: 
a dt>Spt'.~Cls realizí!Jm>. em Fh I, pd,l Comi&:>~l() C••ntral _de Prc\o: 
IProc. M. T. 1. C. 235.632-53 ane..':o .,o Proc, M. F. 269.646-57) •• 

Para .urcnd-cr às despe~ns, r~ali:;:;d<~s em l1J56, com rqlres{'ntação e pro.­
paganda no exterior .\E. M. fvl. T. 1. C. 5.511--57 an'exu ao Prc-_ 
ce~s.o M. F. 2G9. 646-57), conlotl)JC di5c ltmnação ub<ü"Xo: 

- EscrJtório de Propagandil e ·Expan.--.:ão Comerr:i<tl uos esti\dnS UnidOt 
da América do N arte: 

Pessoal- .. , .........•... · ··· · · · . · •. · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • • • • • 

E~critóric de Propaganda r: Expansno Comercial na Argentina: 
Fessoal •.... , .. , , .......... · . · · · · · . · · · · · · · · · · · · • · - ·; · • • · • •. 

- Escritório de Propaganda e. E.x:paus:io Co~ercüd na França: 
.t'~ssoul •.•......•..•.............................••••••••• 

- Esçri\ório .de Propaganda e Expansão Comercial na Itália: 
.f-1-essoal •• , ••.••.•••••• , •..•.••..••. _, ............. -•••••••••• 

- Escri~ôno de Propaganda ot: Ex~ansão Comt>tcial no C<~oadã: 
Pessoal ••...... · ...••...........••..•......•.......•••••••• 

- Escritório de Propaganda <e Expansão Comercial tlU Inulaterra: 
Pessoal ••...•.•.. , . , , ••.•....... , .. , ._ ........•.. : .•.•••••• 

- E5critürio de Propaganda e- Expansão Comercial na Alemanha: 
!-'cssoal · · ........ •, .......... ' ................ ~ .... ~ ........ . 

- Escritório de Propaganda e Expansa.o .Comnci21l no ChíÍe: 
Pe.s.soal •.••••••• , • , ••••••.••. , . , ......••. , •. , , , . , , • , , • , •,. 

- Escritõrio de Propa<Janda ~· Bxpansâo Comercial em PortUgal: 
Pessoal ••...... , .•••••.•..............•.••.......•. , ••• , ••. 

- Escritório de- Propaganda e Ex-pansão Comerclal no Uruguai: 
; P-essoal •··········~~··················~·············•·••••:· .. 

. - Escr,Itório de Propaganda e Expcm.sâo Comer.ci:~l na E!panhp.: 
J:l.e:ssoal •• ,;. •• ' •••••••••••.•••••.••••••••• ~ •.. - ..•••••• -. ... o; 

- Eacritório de; PropagaÍldll. e Expansao (À}mercial em Benelux: 
.P~~tssoal •••••••••.••••••••••• o ••••••••••••••••••••• o ....... •: 

.,_ Escritório c:le Propaganda • ExPansão Comercial na Suiça: . 
. Pessoal ············~····o•············ ················•-t•lll 

· ..,.. &crltório de Propaganda e Expnnsâo Comerc.fal no MéxiC!): . 
.Pessoal •• o ............... o •• o., ••• , ••••••••••••• o ••••• ··•:T•"~ 

- Escritório de Propaganda e -EJ:perisao Comercial no Par-~gual: 
· ~:soal •. · ....•...•••.•.•..•.••.. ····~····················· 

,_. Despesas com ajuda de- custe, passagens, diârias e outraa COIJ:l 
: lovuU9ações ~ pesqui!aS para pesso•l dos aludidos Escrftórios de 

Propa.gllnda no Ezt~triot_ .-,.,:r._ ...... , •••••••• .,,_, _ _. ••••••.•• ,_, ,_,_,6_, 

126'.000.00 
12 .U00.00 . 

· 21. oor.oo 
30.000.00 

93.12\.940.00 

Cc$ 

l3. 500,00 

3o.ooo;oo 

192.000.00 

4.()()0 000.00 97- 125-940,00 

I. 607.897,00 

l.170.i0/,00 

1. 068.329.00 

7.]6.3]1,!'1() 

770.967,00 

770.978.00 

- 770.9S1.00 

Ç:C$ Crl -

754.4%00. 

716.454,00 

75i.49!,00 

716.-149.00 

116.449,00 

770.98!.00 

716.208.00 

67i.60ô,OO 12,696.005.00 

·. 

97 .361.-!40,00 

1-500.000.00 

156. 139.592.!10 

JO. 000, I)(IO,OG 

~--
l.JOO.QO(),OQ 
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6) 

i 7) 

Para indenizar o Instituto d~ Previdência ~ As$istência do! Servidores 
do Estado (IPASE). da restituiçllo à Companhia de Seguros Assicura­
zionc- General! di Triestrl e Venezia. em face do Acôrdo celebrado entre 
os Governos do Brasil e Itália, das reservas técnicas da~u-ela ern­
prêsa seguradora, incorporadas ao património daquele Instituto. por 
fôrça do Decreto-lei n." 5.811. <;le 13 de setembro êle 1943 (Processo 
M.T.I.C. 19!.983-55 anexo ao Pwc. M.F. 469.646-57) ........ .. 
Para pagamento das _despesas decorrentes dá participação do Brasil, 
no exercicio de 1953, nas Feiras Internacionais de -Milão, Pádua, 
Triestre, Bar( na lt8Jia: Lausane, na Sutça, e Feira de Amértca, 
Mendoza, na República Ar\":)entina (Proc. M.T.I.C. 209.295.-53 anexo-
ao Pwc. M.F. 269.646-57) .................................. .. 

8) Para atcndLr à despesa com a aquisição. efetuada em 1954, à Sacie~ 

91 

JO) 

.., dade Brasil-eira de Expansão Comercial Ltda., de# 30 (trinta) ex em~ 
piares do livro <Brasil, suª Indústria· e Exportação», para distri~ 
buição aos EscritórioS de Propag.anda e Expansão Comercial no ex­
terior tProc. M.T.I.C. 220.223-55 anexo ao Proc. M.F. 269.646 57) 

Para atender à despesa com a aquisição, etetuada em 1954, de I .000 
(mil) exemplares da Edição Internacional da Revista <Conjuntura 
Eco!!Õmjca.l>, em inglês, edição daquele ano, para distribuição p-elos 
Escritónos de Propaganda e Expansão Comercial da Brasil no exterior 
(Proc, M.T·.I.C. 189.031·56 anexo ao Proc, M.F. 269.646.57) .. 

Para atender ao pagamento de desp-esas com ajuda de custo e passagens 
do pessoal do5 escritórios de propaganda e expansão tomercial no 
exterior relativas ao ex·ercicio de 1955 (E.M. M.T.I.C. 5.516-57 
anexa ao Proc. M.F. 269.646-57) ............... _ ................ . 

MlNlSTERlO DA VIAÇÃO E OBRAS "'B!JCAS 

Pl 

~ 2) 

~) 

i 61 

t r1 

Para eteoder ao pagamento de funções gratificadas, no exercicio de 
1957, não consignadas no respectivo Orçam-ento em favor da: (Processo 
M.l". 21~. 286.57): 

Comissão Tecnica de Râdio 

' Diretor da Secretaria FGw 2 , •... , , , .. , , . , • , , , , , •• , , , .• , , .• , , ,; 

Seção de Segurança Nacional 

Diretor FG-2 , , o •••••• ~ ••• , • o ••• , ••••• , • , , , ••••• , • , •••• , , •• ~1 

s~cretârio •...•.......••..•.• ~ ••••. ' .••••.. o •••••• -· •••••••••• 

Para atender desp-esas da Rêde de Viação Cearense, por conta da 
arrecadação dos Fundos de Melhoramentos e de ·R-enovação Patri" 
monial. no r>eriodo de janeiro a ag&sto de 195S (Processo M. F •. 
244.286-57) ..................................................... . 

Para atender à reguiarizaça.o da despesa com o serviço de entrega. 
râplda de correspondência postal, instituído em outubro de 1955. à 
conta da V"rba 3 - lO - 04 - 30 - OI (Proc. M. P. oll-• 
mero 241. 286-57) ............................................ , .... , 
!'ara atender ao p_agamento do impôsto adicional de 10% sObre di" 
reitos aduaneiros aos Serviços d-e Navegaçao da Amazônia e dlll 
Administração do Põrto do Para. (SNAPP) nos exercidos de 1940 n 
1956 (Proc. M.F. 244.486-57) ....................... , ......... . 

Para atender ao pagamento à Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 
da diferença verificada entre a dotaçao constante do Orçamento para. 
1951 e a arrecadação efetiva, no mesmo exerclcio, das taxas adicionai.J 
de 10% de que trata o Decreto-lei n.' 1 .632, d• 12 de junho d• 
1945 (Proc. M.F, 244.286-57) ; ................................ . 

Para pagamento de alugue'res de locomotivas e outros auxílios pres• 
tados pela Estrada de Ferro Sorocabana l Estrada de Ferro dt 
Goiás (Proc. M.F. 211.286-57) ............................... . 

Para pagamento. à Petrobrás (Petróleo Brasileiro S. A. ) pela Viaç~G 
Férrea Federal ~ste Brasileiro de divida. provoeniente do forneci-
mento de gãs natural de Aratu (Proc. M.F. 244.286-57) ... , ...... 

&) l"i:U'b 11agamento de despesas reaJjzada~ em 1950 .e 1951 na constn~ 
ç:lio do edífído dos Correios .e Teléqrafos de Sao Paulo, essim di:;.. 
cilmlnaodo-se: (Proc. M.F. 244.286·57): 

Miguel Cassj - lnd. e Comércio Ltda. , .................. "· 
Metal Arte , •.. , o , , , •• , • , •••• , • , ..... , , •• , ••••••• , , •• • •• 

Luiz Licht ••••••••••••••'-'•••••;•-••.o•••:t.e,t.AJI.o"t••·•·•,.-•\.o.o,t.a; 

60.000.00 
48._000,00 

60.000.00 

106.000.00 ---

tr.soo.oa 
.. 119.90. 

.U..650.00' 

Maio de 1958 775 

Cc$ • 

'U. 463.722.60 

I. 800.000.00 

9.000.00 

20.000.00 

100.000.00 

338.589.760,50 

os 

168.000.00 

1.683.277.10 

].017 .02\.lill 

[6.539.684.60 

. 2SUIÍ4.60 

1.386. 95-1.70 
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9) 

'I) 

[ ~aminaçÊio Nacional de Metais S .. A ........................ . 

; lndtistrfas Petra~çco Nic:.olt S.A.· •.••.............. , ... , .... .. 
Cia •. IndustriaJ de Móvcí$ .•• •.•••.•..•..... , .· .....•..• , ..•. , •• 

. Construtora Bruno -de Biaggi lrm~os Ltda. . ................. .. 

Sociedade Aoônima Mármores Brasileiros - Sambra .' •••. : ••.••. 

llelmlinger S.A •. ~·······•·•······························., 
Francisco Fogiiat:o , ... , ................................... .. 

Cattano Giardini .... ,··· •••••• ., •••••••...•........ ,• ••...•...•• 

Prícoli Fabri Ltda, • o ••• • •••••••••••• o •• ••• .................. . 

~mpr~sa Li:vpa~or<l Paulista , ~: •••••• , , , ..••.•.•.••.......• 

Elevadores E!bo Ltda. , • o •••••••••••••••• : ••••••••••••• ,. 

Lumina •••••••••• o •••.•••• o o •.•••••••••••••••••••••••••••••• 

J<aj. A. Svanhola • •• , •• , ..••••..• , .•..... , , . , . , , .•. , •••.• 

Com. 

fidel 

Bras: de- Eletric. - Si{'mcns Schuckart S.A ..•. , ••. , 

Peres 

Soe. Técnica Reforma Ltda .•••....••. ,· ...••............••.• 

P.ara atender a despesas com a adJUissão de pessoal imprescir:divel ao fun­
cionamento dos .serviços da Rêdc de Viação Cearense ( Proc. M .F. 
211.286-57) ............................................... : ... .. 

Para atender a despesas com ::1 admissão de pessoal imprcsdndive_l ao 
fur.cionamento dos serViços da Estrada de Ferro Doua Teresa Ctístina 
(P,oc. M,F. 214.286-57) ............... : .................. · .... .. 

Para pagamento dé aposentadorias aos servidores dos Serviços de Nave­
gação da Amaz6nia e de Adminish·aÇão do Pôrto do !?ará (SNAPP) 
durante o ano de 1956 (Pt·oc, M.F". 244.286-53) ............ , ... .. 

11) Pa'a atende' à ?egulari~ação do pagam"''~ do pessoal diacióla empcegado 
no serviço de custeie da E;;;trada de ferro Don<:1 Teresa Cristina à ccinta 
da antiga Verba· 4, no período de nowmbro de 1955 a dezembro de 1956 
(Pcoc. M.F. 244.286-51. .. .... , ........ - ..................... . 

13) . Para atend('r à regularização do admiltamPnto feito pelo Bar:co do Brasil 
S. A. destinado a col:.ertura dos «dcHciis» do Distrito de Guaíra {Estrada 
de Ferro Guaíra - Põrto Mendes): nos {'Xerddos M 1933 a 1955, ~ a 
despesas de pessoal no ano de 1956 i Proc. M. F. 244, 286-57) . . ....• 

H) Pa'ra atender ao pagamento da ddercnça de sdhírios a que tem dirdto 
servidores da Estrada de Ferro Sampaio Corí-eia em conseqüencia da 
redução indcvid;:~. d~ seus salários, nps me~s de maio de 1949·a julho· de· 

15) 

'6) 

17) 

18) 

1950 I P,oc~ 244. 2õ6- 57). . ..................................... . 

Para atender ao pagamento do aumento qüir:qiienal aos .servidores dos 
Serviços de Navega~,ão da Amazônia e de Administração do Pôrto do 
Pará tSNAPP). no exercício de- 1956 íProc. M.F·. 244.286-57) ... 

Para a'tender ao pagamento do aborlo especial ~émporãrio devido aos Sl~r­
vidorcs da Estrada de Ferro Noroeste da Bra~1l no mês de dezembro 
de 1955 (Proc, M.F. 244.286-57). , ........................... .. 

Para atender à regularização da adiantamento destinado a cobrir 0 (:cie­
ficit> da Viação F~rrea do R1o Grande do Sul. càrrespond'cDte 'ao eX'erCtcio · 
de 1954 (Proc. M.F. 244.286 57J.' ................................ . 

Para atender. Ro pa~!iltlloet.to à firma Indtistrias de Pncum.Uicos f'irestont" 
S.A., pelo fornecimento de .pneumáticos ao Departame6nto Nacional dl! 
E~tradas de Rodag,.m (Proc. M.F. 244.286,57} ..................• 

~9) P~ra a~cnder ao pagamento de diversas dividas de exercicio encerrados: 
-conforme rela~õ:ão ;utexa ao Proc. M.f. 24.4:.286-57 ........... ~.". 
-: f~nforme relação anexa 'ao Proc • M. f. 251. -f5S 57 , , . . . • . . • "':" 

~O} Para atender pãgamento à firma Estacas Franki Llda,. de serviços ex ti. 
::utados extra-contratualmente, r.a construção da barragem de Ernestiilll... 
no rio Jacui, Estado do Rio Grm1de do Sul. {Proc. M.F. 244.286-57) 

11) Para atender às despcsi'IS com' a construç3o de ~m desvio da Estrada d11 
Ferro CentraJ do Brasil. em Aparecida ao Nor_tt:, P._aTa .C! ·transporte dr •. 

. material destmado às obras aa tlasflica Nacional de Nossa Senhort 
Apõrecida (Prof:.. M.l" . ..'.14.286-57) .................. _ ....•... : ...•.•. 

t2) Para atender ao pagamento de salârios atrasados do pessoal de obras dJ. 
Estrada de ~en_:o _~á~. relativamente a diferenças salariais oríginadat'. 
da aplicação OoJ~ecreto n." 35.450, de 1." de mato de 1954: (Proc; M.F. 
24i.286-S7). ( ~ ~::,·; ·: ....................... ó "' .. ;.: ,. ; .... ; • :. : ·~ ~ -. 

• 

' 

Cr$ 
13.118,00 

10.212.80. 

.8.ooo.oo 

H.W9.30 

_i9. 595.10 

·2! -590.00 

333 .ss1.10 

39.801.80 

-~2.000.00 

J3. 540.00 

90.000.00 

72.576,00 
;8,,)()0.00 

:205. 7ó4.70 

11.091.80 . 

339.910.00 

6.138.104.30' 
!66.481.70 

Maio ílé 1959 

395.303.80 

7. 500. 000.00 

l .192. 650,00 

11.517.000.00 

14.839. 736,80 

i.722.01-I.-!O 

7. 272.252.70 

312.300.000.00 

52 .>08.40 

6. 304. 886.0(1 

t.782.398.ÇO 

t.ooo.ooo:oo 

u.m. I!li,10 
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:h:) 

25) 

Para atender ao pagamct:to, ao Gov~rno. do Paranã, ao auXilio de que 
trata a L~l n." 3. 073, de 22 de deze-mbro de 1956, para ser aplicado na 
construção da ligaç:!io ferrOviárias Apuc;1rana - Ponta Grossa, cuja 
parcela deixou de figurar· no Orçamcn~o -4 União de 1957 (Proc. M.F~ 

~;~~zs:t·;:Ja ·a~·. ~~g~~c-dt~:. ;~· '1l-~:Uh~ir~;. v·~s~~- :Â;~~~d~· ·N~t~: 'd~ 
t'eajustamcnto de pro::ços de serviços realizados em 1954, mediante tarefa, 
relativamente a trabalhos de e.!ltudos da linha fêrN!a Ubaitaba a Barcelos 
no Estado da Bablá (Proc. M.F. 244.286-5) ....................... , 
Para atet:.der pagament-o de salário-família ao pessoal da Estrada de 
Ferro Central do Brasil {Proc. M.F. 244.286-57} ................... . 

Maio de 1958 77l' 

]00.000.000,00 

~94.I7o,am 

~5.000.000.00 
26) 

Para atender ao p<.lgameJlto de reajustamento de preços para os1 s~r:v~iç:o~s~-------:....:.-------~--~GIT:P.~ii--:------~ de limpeza e desobstrução do Rio ParnZJiba, a cargo da "Construtora' de 
Portos e Est'Odas Ltda." (Proc. M.F. 244.286-57) . ~ . , . 5.218.273,9\l 

27) 

28) 

:1'1) 

30) 

31) 

'12) 

3J) 

3t) 

35) 

~6) 

37) 

38) 

39) 

Para atender à cobertura do «deficit> ~Ft:r--pl'Bumivcl da RMe 
de Viação Paraná-Santa Catarin.a-ncêXercicio de 1957 ...{Proc, M.F.,J 
2H. 286 57 I . . .. ·····-··-,.,--.-:-.;-:-, . : ................... · . · . · · ....... . 
Para regularizaçãÕ de d!!spcsas com o pessonl das ferrovias e emprêsas 
adminü;tr<Jdas pela União, em regime autárquico ou de natureza especial. 
das autarquias de tranl>portes marítimos e administração de portos de~ 
correr.tes da Lei n." 2.412. de t.• de fevereiro de 1955, que .concedeu 
o abono especial temporário aos servidores civis e militares da União 
(Proc. M.F. 214.286-57). . ................................... . 

Para atender à rcgu1nrí::açgo de despesas efetuadas nos têrmos do .pará~ 
grafo 1.0 do artigo 48 do Código de Contabilidade da União, para cobric-
o «dcficib da Réde Mineira de Viação no exercício de 1955 (Proc. M.F.1 

211.286-57) .................................................... . 
Para éltendcr pa~amento ao Departamento Nacional de Estradas de Ro .. 
dagcm, em repo.!.ição de arrecadações destinadas ao Fundo Rodoviário 
Nacional. efetuadas indevidamente a favor da União pelas , Alfãr.dcgas 
de João Pessoa, Flor,anopolis, Rio Grande e Delegacia Fiscal do Te~ 
souro NàdonaJ na Bahia tRefinaria de Mataripe) - {Proc. M.F.1 
214. 286-57) . . ................................................... . 
Para atender ao pagametlto do abono provisófío de Cr$ 1.300,00 *PCr 
capita» ao pessoal da ViaçflO Férrea do Rio Grande do Sul, realizado no 
Ultimo trim~stre de 1956 (Proc. M.F. 244.286-57) ............... . 
Para atender às de.~pesas com o fornrcimer:.to de materiais. serviços de 
~mprcitt~da e indenizações por acidentes ocorridos no ex.trcicio de 1955 
e em outros anteriores na Rêde de Viação Cearense ~ { Proc. M. F. 
214.286-57), ........ " .... " .... " ...... " .................... •' 
Para atender ao pagamento de contas atrasadas, não pagas pela Viação 
Pêrrea Federal Leste Brasileiro, em 1956, por insuficiência de verba 
IProc. M.P. 241.286 57) ........................................ · 
Para atender a despl''\as com a restauração de têdas as linhas da Viação 
Férrea Federal Leste Brasileiro ( Proc. M. F, 241.286-57) , ........ . 
Para atender à regularização de despesas com a subver.ção concedida às 
emprêsas de navegação marítima, no exercido de 1957, a partir do mês 
de maio. a fim de ocorrer ao aumento salarial dos trabalhadores marí-
timos (Proc. M.F. 191.866-57) .................. , ..............• 
Para atender despe:oas com o inicio da construção do trecho rodoviÚio 
no Planalto Central de aces.!>-o à Novã Capital Federal (Proc. M.F~ 

.257.45857). " .................... · ........................... . 
Para atender despesA~, no exercido de 1956. pelo Departamento Nadonal 
de Portos. Rios e Canai$, decorrentes da majoração da tarifa de ilumi-
nação .. fôrça motriz e g~s (Proc. M.F. 257.458.57) .............. . 
Para atender às desp('tas do auxílio financeiro destinado ao reaDare1ha· 
menta da Estrada de Ferro Goiás f Proc. \1. F. 257,458-57 ~ . : .....• 

· Para atender ao pagamento do auxílio fm<~nceiro conCedido, por c.:utori­
zação presidencial. na forma do parágrafo L" do artigo 48 do Código 
de Contabilid<lde da União, c destinado à cobertura do (dcficit» prévisto 
pela Comíss§o de Marinha Mercante no ('xercicio de 1957 (Proc, M.F. 
219.178 57) .... " ....... " .. " ............ " .... "." ...... " 

~OJ Para at.cnder à reg11larJzação df' dc··pcsas, decorrente dt> anulaçflo im .. 
prôpriamer.tc feita em julho de 1955, a saber: {Proc. M.F. 318.248-56, 

V erha 1 - Pc~sonl 

Consig. l - Pessoal Perm<Jncnte 
Subcons:g. 01 - Vcnc1mcnro~ do Prssr>al Civil 

31 - Departamento Nacional de Estrada~ d~ Ferro 
01 - E<;trada de Ferro Bahia e Min;ls ....... , , ..•• , 

Conslg. 3 - Vanta11ens 
Subr on•iÇJ. 11 - Gratificações adicionais por rrmpo de :oerviço 

31 - Depart<lmcnto Nac'onal dt? -stradas de Fel'ro 
ti2 - Estrada de Ferro Baili<J e Minas , ..... , ..... 

Cor.si,g. 6 - Oivt>rsos 

Subco?sig. 04 - OutrdS de~pesn! 

- 1\bouo ck- emergência para o pessoal permanente ~ tm 
di<>pot1ih:l1dade 

31 - Deptlrtam<'nto Nacional de Estcadt~s de Ferro 

02 - Estrada dl' Ferro Bahia e Minas , ......... .' ..• 

41} Para atender às despesas ad,cionais com a cob('rtuta do ctdeficib. pr~ 
visto para 1957. da Rêdt: Pé'rroviária Federal S. A .• nos têrmos da 
Lei n." 3.115, de 16 àe março de 1957 ................. ,, .....•• 

A ComlsJA:o de F!nançae. 

81.960,00 

18.210,00 

11.010,00 

36.372.893.00 

210.000,000.00 

271.718.965,70 

53.371.077,00 

10.000.000,00 

51.696.871.!0 

20.000.000.00 

125.061.792.00 

75-.000.·000.00 

550.000.00 

..11.000.000.00 

17. ({)O. 000,00 

1 rlhlV.Ol'\J.OOO.OO 

3.<J56.S<B.IO'f.j0 

,. 
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_ Pl'ojr~o de lei 'da~Cãmara -­
N· 7~, de. 19õ8 da 111-::-t,...ha . 12 Pr.mciros T:nent~ · .. 

-Quc:ttro · tte--OJtcíais ·Auxiliares 11.5 'capÍt.ães T€nente 

cs.P1~à-J ài} Co.c\;.zta. .' ••••• ~: ••• : 15 . Quadro de' Cirurg.õCs De1zUstas 
(N." ':_·. 217-513, l-iA CA1::IÀRA DOS G:q}itão T .:r.er,t-e · · · · • • · • • • • • •• '70 j Ja.neiro Ge li!õ8 . 

D"PUT1J.DOS)' l."'T~nen~-e, .........•••••••• , •• , l:Xl. . ., 
-- •: 

1 i 2.0 'l'.-r • .:nve ···················! 1301 2 Or.·pltà~.s de !.ür e Guzrra. 
R F','::a cs e/:J!fv::.s dos o/iciais rlcs -, --j 4 C.i.pit.,•~s· ôe .to'fttgata · 

Cor_;os e Quadro.; da Aiartnha de I · 'HG 1 7 ·c.::pitilEs u'" C..tl v.:~a _ , , ... , 
cu. rra. e dá ou~ras provi\i§ncias. . -- 14 Cap~~a-~ 'l';;n.nte 

\0 C:>ng;:"-e.sso Na.cion~l decreta: .[ Q1-aaw :t.e: Ofit:•a:s A!txiliures JaJLiro cte 1939 
'rA:t. 1.o Os ehtívo.s do.s Oficiais jc3• Uu (.'OJPJ de r:u:~uerros_ Gapllt:.u· de ·Mar e •Guerra. 

'""- . i h <Je I Natais 1 .,..yrp::-,; e Quaoro.s da Mar n a 3 Cupa.a ... s ue .f•!·agata 
_.,QUêJlU1• -ata.xo· indtcaj~,- p~sam l'.- · Ca· :Lu.o a~ Gorve~fl. .. ·· ·•· ·••• :3, 6 c.:p~lües '-'~.Corveta 
te- a_·--:t~"'guint-e C'Jru;titui~ão: i Ca:Ji_tíw ·:r._r;nte ........•.•.••• "1: 14 Cap:tJ:~S -~.en.:Ilé.e. 

· 11.~ Tenelltt~ ... . .. . .. .. •• .. • .. •• .·1'"~ !, L'MtY·ali- AYii'&:<.l~'·_ ··-· -·· .. ·rwrr ·- ~ · ., ..... "~-- · ,...., . Quuaro de pannac~uticos 
Almir E-nte de Esquadra . . . . • . • • 1~4 : · te.,.1 '" ••• ·..: • ·-~-: • • • • • • r.--· I 
Vice P lmi.rante . . .. .. .. .. . . .. •• ·· 5,·,· Ju.n .. iro ae~3--..;,_ 

14 I I . . ..... ,._ ~ 
Vice !\!mirante .........• • ·••• • -~1 C<..pi~llo d:! Mar 'e Gu~n--a.·.~ 
Sontra AlmirantJ · · · · · · · ...... 1 ;~ Qv.!.Úlro d~ JI.Ilí'lieos Fu.zilêfros-.- 1 Cap.~.~(l du .t•\·a:;:.:tt::l. 

.. ~~~p:~o de· Mar e Guer~ a • •• • 
220 

I Navtis . 2 Cap~tao ll.e C .rveta 

-

<~api -o de Fragata · · · · · · ·.... 8 Capitãe.J :nn.:.nle:;; 
C,:lpitãJ de Corve-.:a . , .. .. •• .. 360 Capitão T;;;r.; ~nte . . . .. • . . . . • . • • · 'l' 
C . •t- T to "00. 1." T.on·.'nle ~I J · ' 195 -~.;lpl a.> -ene.n -... .. . .. . • • • .. • •• v _ .. • .. .. .. • .. .. • • • ••• a.ne1ro a e 9 
1:0 Te.1en:e .. . . . . . . . . . . . .. • ... • • :;50 '2..0 Tenen'--"! .

1 
................. ·• 3 

1 
C - d ~ 

2 . "' t b to) ap .. uç. e .r..''i'JgJ.ta .'f ... en:.m ·e (a er· ......... --~ . 

;'.:corpo de Fuzileiros Nava!s 

Vice Almirante .............. .. 
1 Cont;r::t Almirante ..........••• 

Cap: 'ão de Mar e Guerra .••• 
Capitão de Fragata .....••••• 
Capitão de corveta ...••..••• 
0apitão Tenente .........••... , 
];~ .TJnent-c .................. . 
2!0 'I.:nente (aberto) ........ .. 

' ·~-

' Corpo de E"'tgenhelrcs e 
Técnicos Navais 

Vice Almirante ......•.•.•. , .... 
Contra Almirante ........•••.• , 
Capitão de Mar e Guerr~ o .... 

(Úl.pi_t-ão de Frag-at1 ....•.•. , ~o. 
(~apitão de Corveta ••.•• , ••••• 
Sap: tão Tenente ...•.•...• , .•• 

Ccrpo de· Intend&ntes ~a 
Marinha 

V te e Almirante .... , , • ; ..•.. ~ •• 
Capitã-o de Mar e Guerra ••.• ,· 
Ca!)itão de Fragata. .. , ....... , 
Ca;Jitão de CorYeta ..... , ••••• .: 
Capitão Tenente ...•..•••. o ••• 

1.0 1;e'nente .............. • • ··• 
2.0 Tenente (aberto) ... , ...... . 

Corpo de Se!-úde da Màr!nha 
Quadro de Médicos 

Vice Almir ente ..•.....•..••• oU 

Contra Almirante .........•. , o 

Capitão de Mar e Guerra .... . 

-
-· _v 2 Caplãts Ué ·Cor-...eta. 

l.U79 ,7 Capitã..:.; T~n-mt:! 

Art. 2.'' A:~ vaga,<: prov'eniente:;; d() 
pl'esente aU! 'ento de efetivoe.. íse~ão 

1 preenchidas a partir de~ janerro. d<s 
3 19-58 e ezn ja'1-eír-o de H5"9, da segumte 

151 fol'ma: ' 
351 
50[ 
951 

1,0 

3l9 

1 
2 

14 
381 
601 
45. 

160 

.2 
21 
53 
90 

120 
180 

464 

Corp) cUz Armaaa 

Janeiro de 1958 

3 Vice Al.nirantes 
2 Contra Almirante& 

15 Capitãe.1 de Mar e Ou~rra 
20 Capitães de Fragata 
10 .Capitã€.3 de Cor·veta 
25 Primell·os Tenentes 

J aneirc de !959 

1 Vice Almirante 
1 Contra Almirante 

19 Capitã~s d.e Mar e Guerra 
25 Capitães de Fragata 
25 Primei· os Tenentes 

Corpo ('e Fuzileiros Na'OQ.ts 

Janein de 1958 

2 Contr~~ Almirantes 
6 Capiti ~s de Mar e Guérra. 

11 Capitf ~s de Fragata 
10 Ca.pitf -es de Corveta. 
13 CapiL. es Ter. ente 

11 Prim-E ~ros Tenentes 
Janei:ns de 1959 

5 Capibes de Mar e Guerra. 
9 Capines de Fragata 

1() Capi! Jes de Corveta 
12 Capii 1e.s •tenente 
~9 Prím- iros Te-nentes 

CorpO c:e Engenheiros e Tknicos 
Na.vais 

Janeiro de 1958 

1. COntr 1. Almirante 
1 Caplh:-o de Mar e Guerra. 

-9 Capi1-,es de Fragata 

Corpo de Jnccn.!lenle" lf~ 

Jaue1ro d~ ·195~ 

1 Vice Auniránte 
1 contra Alnürante 
!) CapHu.r-3 de Mar· e aaerra-
7 Capitau d~ Li'l'agata · 
9 Capitães d~ CGr. eta 
6 Capitãts Tenente 

Janeiro de 1959 

4 Capl'lãts de Mar- e Guerra 
7 Cap:tães cte F'l'J.ga .. a. 
9 Capltãe:.<> de COrveta 
6 Capitã·~s Twente 
4 Primei!'Cs 'I'enentes 

Qu.adro de Oficiais A.u.xl!iaresda: 
Marinha 

Janeiro de Hl5-8 
6 Capitã.es cte c-vrveta. 

23 (.."ap.itL:.-€3 T.mente 
4,{) Ca'Pit·.:~.e.s Tenente. 
15< Segw.dos Tenentes 

Janeiro de 1959 

6 CaplW.es ·d~ CJrveta 
22 C.Ip.r.tiies 'l·:mente 
40 Pnrneiros 'J.'euentes 
15 Szgu:1dos 1.'enentr;a 

· Quactro de Ofictais Auxiliares dCI 
CoríJO de Fuzilei.rn!il Navai$ 

Jaweir{\ de 1Q5a 

1 Caphão de <X.'rve~a. 
2 Capüães T-enente 
4 Prireeiros Tenentes 
6 Segundos Tenentes 

Janeiro de 19:>9 

1 Capitã-o de Corv<Çta 
2 Capitães -:r€nente 
4 Prim-eiros Tenentes 
6 Segun-dos Ten-entes ...._ 

Maio de 1958 

Art. 4,0 o ingr-esso nos Quadr~ 
do Corpo- dz Saúde .. da'"Mal'iiifi'fi"'!f.:ú 
se-á no- pêsto ·de P1·hrteíro TertenDE 

Art. 5o Os atuais. Segund')s T~ 
nentes ·, dos Quadro$ de Cirurgiõ 
Dentistas e FJ.rma.::êuticos, em v:: 
tude da pr~sente lei. serã.::> promvv: 
dos ao. pôstp- de 'Primeír:-.s Te!l~nt-e-. 
independente de int::or.:!ticio e vag~ 
E. contarão antigu~dade de acôrc 
com a Lel n.0 ·2.299, de 11 de.dt!zen 
bro de 1956. sem direito a vencimer 
tos e van',;. 1;ens atrasados . 

Art. , 6. 0 Os dentütas civis do M 
nistério da MarinhJ. que contem ma 
de_ 10 (dezl ancs de s•-erviçü ef'f'ti• 
e que t,enhgm pr,?.:;tad} serv:ç8 
guerr:J. a- qualquer d·:::s Fôr-:as Anii· 
das, s=rão incluídcs ·>m o põsto ·, 
l.~T?~nte. . nn _Quadro de Ch·urgiõ 
Dentistps Passando- a ter ac22Eo no 
mal deutfo do respf'ctivo qu:tdro. ·r-< 
guardad~a os dir:.>itos dcs Oficiais i 

curSJ normal. 

Art. 7.0 Est~" l-ei entrará em \· 
gor ·na d3.ta d~ SUJ. ~ub!icação, r: 
vog.1das as disposiçõ~s em contl'ál·i 

Ali Comissões de Const:-tuiçi 
e Justiça, de Seguranç:l N:lc1· 
nal e de Finapças. 

Pareceres ns. 142 e 
de 1958 

N.0 142, d.e 1958 

143, 

Da ComissJ.o de Leglsl ... :çã;J .s 
cial, sôbre 0 Projeto' de Lel 
Cdmara n.o 3, de 1958, que con 
dera sujeitos à cJntribuiçãa pa 
tOdos os fins da pre.~;idevt 
social o repouso semanal rem 
nerado e as gratijicaç6es conr;e: 
das 'POr tempo de serviço, co1 
pr8mio ele freqüência ou abo 
tamilia. 

Re-lator: 'Sr. Otac.ílio_ Jurema. 

O pr-esente projeto manda <"nje!1 
à contribuição da previdência ~Oci 
para. tod06 os fill6, o repouso s2'11ai 
remunerado as.segurado pela ~ ::i : 
mero 605, de 5 de janeiro de 1949, t:~ 
com0 as gratificaçÕ<>_.s, seja qnal : 
a sua. denominação, concedida.<l: 1 
tempo de serviçO, 

A intenção do autor do projeto. 
ilustre Deputado Paulo Germano. 
permitil' Qtre importância.s p-erceJ:c 
peloo t.rabalhadore:, não com;lutcfi.C 
até agora nos descontos doo Instii 
too e Caixas, pas.sem a figuror ne& 
desc<:mtos, aumentando~Ge, assim, 
baRoo da.s aposentadorias e oensõ1 

Examinando o a&Sunto, verifica· 
que o ni.esmo está. a~endido de man 
re. mais ampla no Projeto de Lei 
Câmara n." 10, de 1958, que disJ 
Sôbre a estrutura administrativ:t 
previdência social e dá outras p!'o 
dências, ora em tramitação no ~ 
nado. 

capitão de ·Fragata ........ .-.: 
Ca.pitão de corveta. ••••••••••• 
Ca-pitão Tenente •... , •.••••••• 
].o T.;:nente _., • , •• , ••• , , •• •o ,, 

Quadro de Farm.:tcêuttcob 
Capitão de Mar e Guerra ..••• 

1 
2 

:0::1 
60 
80 

120 
100 

374 

18 Capit.-i.es de Corveta 
7 Capit :::es Tenente 

Janeiro de 1959 

1 Capi' ão d-e Mar e Guerra. 
9 Capitães de Fragata 

l6 Ca-pitães de Corveta. 
6 Capitães Te nen~e 

§ 1.0 O preenchim-ento da!l vagas 
com o prazo fixado para janeil•o de 
1958 e as d·clas decorrentes far~se-á 
com os ofiCiais que, l'espelte.das ·as 
respectivas antiguidades relativas, t-e­
nham <:ompl-~tado todos os requiSitos· 
para. promoção. 

De fato, o art. 71 do referido p 
jeto, que traca. normas gerais p: 
todos os órgãos previdenciários, det• 
mina: 

"0 custeio da previdência .soe 
será at-endido pelas contribuições: 

a) dos segurados, em perc::r.taG­
de 6% (súi-3 por cento) a 10% (dez 1 
cento), sõbre o seu salário de cnn 
buiçdo e vz.riá-vel em função (lêi 
nã,o p-odendo incidir sO-bre imporU 
cia 'inferior ao s·1lário mínimo lO 
ou à metade dêlsse salãrio em se t 
tando de menot'€5 apl"êndize6, :lem 
cidir sôbre importância 3 (três) vê 
superior ao salário mín1mo de mo. 
valor vigente no Pais; 

Capitã-o de Fragata ........ -. ,, 
Capitão .de Corvet.a .......... . 
Capitão •renente •••• , •••••• ~·o 
t.o T-cne1;1te , •••• , •.•••••••••• · •• 

Qlta.dro. 4e Cirurgitles 
Dentistel8 

2 
5 
8 

20 
25 

Corpo de S:!úde da MarinM 
Qu"';lro de Méd.ioos 

JanÇiro de 1!158 

1 Vice Almirr.nte 
60 1 Contra Almirante 

5 Capitães de Mar e Guel"hh,. 
12 Capitães de Fr'agata 
10 Capitães d-e Corveta. 

4 l15 Capitáu Tenente 
Capitão de Mar e Guerra •••• 

10 13 Pril:lt!Ú"'CG 'l.'enentee 
Ca.pitão de Fl.'aga.ta •• , , , , • o .... 

Cr.:.pltão de Corveta •• o........ , 20 Jallel w d1l 1959 
C~pitS.o Tenente • • •·• · • ••• ~ uo••- ~07 4 ca,1itães Je Ma-r e Guerra-
!. Tenente ..... , ••• o •• • ·o • • ·o • 1 

1 
' -1- •-

-~ O Ca_p1 ae-9 dJ Fraga~ 
. 131 10 Cap!tãe> ~c Corveta 

i 2,G o preenchimento das vagas. 
.em janeiro Ue 1959, far-se-á de acOr­
do com as quotas da merecimento e 
antiguidade previstas no Regulamen· 
:to de Promoções em vigor. 

§ 3.0 Os oficiais agregados e qu-e 
:torem promovidos na f.orma do pa­
rágrafo a.riterior, deixarã-u essa 51 ... 
tuaçã.o e passarão a ocupar o, núme­
ro que lhes couber na escala respeç­
tlva, desjle que estejam em fUnção 
de caráter militar. 

Art. 3.0 oonti·nuarr. em vigor a.s dis­
·l>Osieões d.~ art. 5.0 e s~us §§ 1.0, 2.o. 
6.0, 7.0 , 8.0 , 9.0 c 10 dâ .Lei n.0 1.581-A •. 
de 29 d< dezembro de 1951, 

§ a.o Integnun o salário de Ct 
tr1buiç!-o tôdas rus importâncis.<.; 
cebida.s a qualquer utulo pelo se1 
rado''. 

Como se observe., o projeto em e: 
me, anterior tw da 1e1 orgânica. 
previdência .so-ci'!l terá. o seu obje\ 



ftn;a fr!ra 13 
i 

Jcimc;;aco, com •• ~~ação j~'1!E!le,l 
que tuóo indica, ~ obterá prox-m!I,.-

1Znte. · . 

I 
) 

I', ' . 1-"11 I ,,,, 'r! 

.DIARiO DO CONGRESSO rlt-.CIONAL (Scç?.o 11) 

Parecer n. 146, de 1958 I 
Projeto de Lei da Câmara 

N. 75, li~ 1953 Ker:tn5 condiçfre.~. cpilln.moG v:·lJ 
ej?)c:;fw do projeto. 

êda d::1.s Co:nis~õa;. em 26 j~ .l~a:-­

o de H!58. - Uma i'ei:reira. I···e­
d;-nt.e. - Ola<:il"o Jurema, Re:~.;o!. 
-Arlindo Rodripnes. - l,aJ/Iefm JJif .. 
~ncOllrt. - L/.7lo de Mt1ttos. -- S'y!­
:u Cun.>O. 

Jud:ciário - Juslica Elettorat -~ 
1'."itmnal Regional Êleito.--at do Rio 
Grande du Jl.'orte, o cn:dito e:;pe­
c!al de _CrS 172.000.00 para paga­
mento Ce gralijicar:rw l"'~la presta. 
('rio de .w~r;;i('n el.?iUl1'al. c .lui;:n ' 
e EJvrivãe,~ Eleitnrais no mi:s de I 
de:::embro de 195G. ' I 

Da C0 mi:..siio de F·nanças -
~óiJie u Proje.o de Ld da Câmara 
n!' 51, àe J9.5S, que flUt.":'ri::a o 
F-Cdt-r E.1::'Cuti·:.; 0 a abrir pelo .N," 3.939-B. DE 19.:'3· NA CA~1AR.\ 
Min."slà[o d;~ Viw:ão e Obra:~ Pú- 1 

blictls, o créd.;t0 c~;peci:J.l d-e Ç:$ 1 

2. GfrJ. C{lü.CO pa:·a c.Jn.sr :·uçà.o dl . 
préclio . própri" pctra a· .4.gCnc a 1 

Sr. Matll!a.s Olympio. I 
O Projeto rl~ Le1 da Cámai"a n." 48 Pcslql Telcr;tl~ficu, na cidade ct..-> 

1 

de 1958 ab~e ao Poder Jtldtc1ano - 1 C( p;mc,Nw, ütad0 do Para. 
!'-J.o 143. dde 19;'\IJ ,

1
' .' Ju .. Lca Ele.to:.al- Tl.JI.nm.ll Reg,.on,ll, Rel:..-klr: sr. L':~meit· 8\t•.:mcou:-t. 

Es.:ell(le aos seguraàos de tod.).'f 
(l$ /m."U.u:os lle J•;·elj.dêne:a So­
cir:l os benefícios d-'> art. 3." e 
t·espec;ivos ,Paráflrrljos da bd 
?1. 3.32:!. de 2ü ~e WJt1€!(lbl'a·Ífe 
1957. e dá- outras proviJ.:'nc a:i'fk Da Com1.~·~üv e Piu.rwr:a~. -~-'TI Elt. 1tol,d do Rlo Glande dO Nolte 1 a 'I 

v ProJelo rte Lei da Câmara u." 3 o· J d C S 7) ''" Fel "· "' l J I ' P ' · c:·e :t-:J esp-ecw. e r_ L :,.,,_;vU.C[} pa1~ · -o. ,_.te.-,~.1 ~ pr,, e v f! o oüe:' 0 Con"r ,-~ N", .. 
de 1!"158. oco:Ter ao na•>amento de_gratif:c:tt.:õe-;:E:;2C'i1dHJ a.ao.rL:t:J.dJ a n·J:··r .. ·e:o · · e ___ q • .. c.,. . 

R.~li_ttor: Sr. Fausto c ctevidu.s p€;a"" prestação de serd._,os ·ni':t.?:io U· 71 ._-. · :a-H üi1ic.t~< i f Art. l ". S:>.n ~-'-Cen~!:d~s aos sesur~~ 
. .. . , . a_br:1.l- 1 cle:tna!s, a ~uizcs e Escrivâe_· .~":..~'··O e:~;_;-'~_:~u C:~ Cr~_.2YJJ.u.o.:.>~9, d,_,~ ~e todcs o.s Imtit_mos de PrevtJ 

_O y~ese!.te p1~.;to , t>UJeJ~a a co11~: A tôlh_fl c~.l.f!)H. 0 e~t~ na c!·.?- : ~~-a cons~J u_.uo > ~-e ?-ecl.o. !2' O:Jllo 
1 d~nc.:'t S<~cml O 'i ~~:1eflC ns do art :1.,. 

·tbt!lÇ<I? dü !l're~·;uênc.a S<lCJal ·~$_ll'l_- . .J.Jeudêtl~da a_berwra do cremro. cL:!·-, F'• la à -~gf:n~:~ 1 .. o.tl.Jl .rele~.~afJCt1:, ;:a ,e re.5p:'-:;llVOS p~;·a?,rafo.~ da Lei nit~ 
)rtanctas pere'!:'ocd3G pel05 tn-t•}:r!h.a-.:Ti·esponde ao mes de dezemJ.n·o de lS:>fi . ...td:td.:: _d,_ ~a,J ... n: .. L,a_ Esta-d:J d? P_"Ja. , mero .l.~2:?, de ::.{) de nr·•·en~bro 41 .,._ 
CJ!'C(;, a litu!o de n;jJ'Oll'lo senJ:Hl'"<l ror- 1 conforme demonsLraçâo feita !lO O r':-, .• -\ p:.;po,r;ao e .. 9"· 3:1tC~J_a .co ;.lu~- 1257. ·' 
1merado e de gratificaç6-er; D'>:· t-em- cio n." 15. de 19:17. do vre"Jtdf'n 1 e ct·) _~re_ D.:>-put~do_ L~t.aJ da SI;Yel~-.ct. que Al:t. 2-". P;_ua au·nd.et· às dc.c;pe.sÚ! 
J de servtço. pn;mio de freqüénc~a. referido Tribur~al ao pr:?sídcnte da 3.SE!11l a ;u.ztlfic.i: d?. prc::.ente lei. fi::am acrescidas d·~ 
1 abono de bmíll::t. ' Câmr.ru d:::s Deputadu.s. (ti a cida:::k~ de O.;.pan·ema fica n::;, 1~·, tUlll JX.!' ce:~t-J). as taxas de Cc)lr-
0 ob.i-etiYo da p.'Op.-:>s.i<;ão ê ::itni~l~- Kada temos a opúr ao !Jl'Oje;o. _Tn1- z0 na d.- m:t.cr Qtm~:Ja<ie d-eh1.,5 :·fdica trJ.Cüirür, rlr::.s t. ""t::'<'-<,a-~ rio.o:: empre{ 
; 0 salário qu?. .<;en·€ de b:.nc ao ta-~e de despeta l~re\'i.sta 11a Le: ·•ú- ,iL) E~.a-:0 .u.::~ :r.u:l; q.'\d(,!·es e <ia Uni:?.o pn:-a us Instituto.~ 
.Jcu~o d?.S apo~.eutadori3~. e n-ccu-_(1~~ mero 2.932. de 1956, e im:ut"icienre- 1 · . . . de Pl·e~·:dênc!a Sc-:.··u;. 
Eôbre o qual r::caem as co~li.ríLui- mente calcul::~.da no O:·-:am2nto ::•::l- I>J 0 :mm,~lPl0. \'-~.:r. e~e.sc:_en~o dz Art 3. 0

• F:ra res.:;alvada a situação 
-e.s p-ara c6 In.stit.ut:::t~ e Caixa.::.. ]\'e,<;- fGrmç ül:~rpn-''.a\-:'.0 d;lda pelo ·~rib~l- :u:_(,_s a .. ~·-10 nao ~~" ~~1 ~ !:~,-~ç-a·J a ·~~a . :los ."e;-uract-:s q~e. eni l"az.'~o~ de lei 
~ e-a:ário, contr!bu_i~.;ão, en:-rec~:no, i nal Su;Jer:cr Ele:t_.·-rr~l em rela•·a•) ·.to ?,0~-.'l.Jlu?,'~,;·., C-_::Jtno,_.;.~·~:-m~_1 '("· 11 ,' :~- ~spccifica. pe:·c-:bJm p:·{Jvento.~ .supev 
ÍQ e.~tão consic'e·s.da." >-v>Ja 1 .. .,-; ;1.,_

1

, pe;_·iodo a :mgar a cnnta cl;~.s alter.1-. ~S.ILe_ ~s ,..,,,, .s .a~J·l_ ... ,_,~·~~ a,;r.col:t:;, co- rl,..rts ars :;:·r·,:.c:-:-::~ l"·J ,l'"L. ! · 0 , 
' · ' ,..~ ·o--·'· - · ·d 1 · · n:e--c·aJ e mut··tl'lals·· _, 

0 em vigor, di\'-"tsas pnrcelAs Cl,:e çoes adnutt a~ _na e1 ac:ma c;tad::l. ·· · · s ·- • _'\rt. 4-". Qc; apo~e;1 !CJdC'~ cl().~ rns-·. 
~-egr<?.m 0.3 ven~im~~11 to,o; de ~'".ll:cie ~ · N"e-s-:::-~s c,onctH:o·•\ ~ Co:m·~~i:t.{) 'lB 7.- c1 foi tal t'l.lQe de.s.onvolvhlento qu~ titutes cte '\p::J~enlad,.,ria. e Pe:u:õe.s ~ 
1mero d·.o: t-rabalhadores, '.">rineipal- i nanças op.n~- pela n!)rot:;tç,.o do ~-1 :·v- ·v go~·êm0 F.:!der~! ali c.-:ou ''ilü faz ·da c":xa d~ A·;n-:;~ntactoria e Pen.5õe~) 
ente o.-s das ffitradaG de fel'!'') e 6e ~ jHo em apl't:{~O. muit·.J t.ernpv_ u·aw. Col-etQria· Fed::r~l; d(J~, Fe·-r;)Vi!i.r"os e E:m':"wl:'~do.s en)) 
n·ir;-cs de utrlidade 'JúblicB.. <;·::!1s(•-) Sala das c-mi-><:Õf.s rm ·9 de ~vno ·. ct·, o p:·éd_iu em que _w·m !un~io- 'S~c:v·.~os P·Jbl~~Oti •CAPfo'E'GP) terão 
!<entemente, aos.~ apo.sent,aretn, w-i de 1958 __ ll!at.llias Olympio. Pl'~~l- .n~:!~!o a A~c,lct::~. PC·Mtl releg-::F.Ct é 1 .'et~ p'C\L'!ltJS 1eJ1 t·stado~ na ba.'-e. 
::m êles .sensh·el redução no-; ,:;-e'J-~, dente ad-hoe e Rela!o!.·. Juracy 

1 
:m!!,'.~)l. o PD.Ia •J :sei\'H'o -.t qu~" se eles sr>!::l::oc; atua1s e futur, s. de 

ovenros. o mcR,n'o ocorrendo M pen-1 Maçw!flãcs. _ Dc.nil'l ]{ric(]f'r. _ Jú 

1 

de:o.ua_. _e_ ';ctê:ttlco.~ CR!'\!'r <;. dn~ses ou cate?orla_, 
oe.o; ·ctesrr . .\nada•> a.Js ~eus lv~rjc:rOt;, j lio r~e:tc. _ Lamcira Bitt.cncou1·t. _ e',}\ }liSto assim. <ílh~ ali sej:-~ , d~ atividade· a que r,e,-r,:l~-::i::tm, nf..,:, 
1 caw de morre. f)!//(1 a 11 imarães __ ()IJ/()n Mii-?P.r. ·-- Cor~.,u.ao ll!ll p-:êdlo p--.n-a :-~.quCie.! podf'ndo ~-~-- h\:; 'l!'O.v~"r.·.~-z e:n cs..so 
1!: ju.sto e humano. portanto, cnn~ Frwsto Cabral. ·_ No;:aes Filho. _ .:>el'VJt;o_-__ -,._ ' , . _ . ,alg:um infrr·ores ao salft:·ia mínimo 
l~rar aquelas tx"'..r~e!a.s, que jã -*' 111 Uno de 1'.fat:.os e Paul,, Fer-nandes.; c:·;"":_s. _1··40"'~ •• ~~ ~)cpu,ado, ~"'~Jt.::.o aa: dn respectiva re~;;,_,), ou ex::ed§-lo de 
1·poraram ao .<;alário ti tl'::th::t.!l-l.arror .... :.\ella pu.h~~l- 11 0." cunl.n ...... nte;, __ e, R;t. r~~pectiv:t. reg:át">, oll exced-ê-lo de· 

'
l'!ê são indLs.-....n~·ávei.,oao 'us~e: ·J Pat·e'cer n· 14c. de 1958 dess-e nwd? op!na:llt•s p-e~a apr:n·,_.çau '5 (cinco·l \'~zes. 
• • ,..~ ·., ·- C · · ,o l e :_1 • do proj-l".tu. p ' f · · · · ~6 despe.'!as. no caH·ulo dac. :~por-e;1 - a:·agra o un:cn. O:; !)ertslonJ.str.~ 

loria.s e pentSõe.s. Da Comissão de FwanÇas _ :>Õ S:l.la. daG C<;nÜSJ'ôes. de "11.a<o ele· :e1:ã() as suas pemõf'_.s l~ea.i}tctadas. de 
Jomo e<SClareceu a doura c•)m:.<:.são l"~ o Proj('(o de Lei da Câ!i't1.1tl 1958. Mati~?as O!ympi.:J. P:{'.>i- 1 a~.::;rdo com n que d!spoe_ este.artlgo, 

Legislação Soci:ll, a matér •. 1 e.~tá n ° 49. de I9:i8. que autori?.a o Po-: de!1re qrl-hocJ. - Lameira l:.tt::n-! nao P?den~i~ ser a .penF_ao ... em ca.da 
~vista no Projet•J de Lei d.t CL- der F::!:ecutivo a a1Jrir. pelo ,lti-'cOzut. Re-lator. -Jli1io Leite._ Lima ·1C<lso. mfer:or a 5Q'·, !cmquema_por 
.ra 11 .o 10. de H58 <Lei Ordr:c·rt nistério da Educac;Q.o e Cultura., Gwmarâc.3. - Faust0 Cabral. _ Ju- i ce:--Jtrd do v~lor da aPnsentadol'l:t. 
?revidénr:ia Socia!) .. cujo 1 ,:~. 71., o crédito especial de . . . . . . . . . . ra_c:y Magalhã~s. _ Daniel Iüieger. _ : Ar,r _5_ 

0
. Tpdos. o~ • apo.c;en_tad<?s e 

~:·, di-spõe; , Crii 1.5-0.0.0M.ODOO destmado a: Otllon MatlPr. -- ?\'onu.·s Pilho. - i!)e11..'l_On!.'.tas cont:rtbmrao ob:-rg:~toria-.. 

I 
a.tl:ririar o Jnstilutn J-l}~·tórico rre: Paulo Fernande:s. - Uno ele /.i altos. J mente paTa a ~·espe::::tint in.c;tituição. 

"Integram o .salé.!·io de ('vntri.,. Minas Ger.ais na desf'.m:olvimf'.·ldn, na ba.!:e d<l. Ie;;is1ação !:m v!g()r, 
buição tôd•J.6 a.t imoortâtJclas ~- d.c suas atividades irrstalação da . J An. 6" Sob iJ'(>na de nul!dftde de 
cebLdaiS a qualqtter t.ftulo r}el'J se- ! l:l:!de aqui.~ir;ão de mnO:liá1·io e li- Parecer n. 14 7 .. de 1958 I pleno direito do respect:v.) ato. e da 
gurndo". ; vros e comemora('6Ps dn c:nqü::n- · re.::p~l1Sf'·bili1ade rlo adn.llt"Ji,•.tt'l~dor 

lão nOs parece. data '!.'-enia, pV.5 . ..,a·: tendrio de sua trmda•;tio. Da Cumis5ã·o ele Finanças -!que a praticnn. fica .!;Uspensa. na3 
rir de argumento 011 fa\·or da ·l'€- 1 Relator: Sr. J.ima Gldmarrie.'l. ~ só

0
bre. o Pr0jet~ de L"í da Câ.mara I insti.t,u::-õe,<~ de previdência social: f\. 

~ão dést projeto 0 fatú cl -es'a" 1 0 Pru·elo rle lei , c· ~ r n. 56, de 19<~8 que aut,,;ri.za o 'adnn<=.~ao de oe.,soal a qnalnuer illu-
úbJ·etl\~1 a~enditlo il~ d e ui Q1~ j de 19:18 ]oriundo ~ie ~ensaam:n1 ,1° dll." p4.9· Pod~r &recutiv;J a abrir, pelo ·]O. até Qllp Sf'ia flnrovacio nor lei O 

· " 1 · · g 0 O- M-imstéri "'" Fa·e 1da ·d·t I P'ano de Ctts1e 1 d p•ev'd'nc'a So-lica da Predd~ncia Soc'n.l. Ao con· . der Executivo ao CongTesso Nacional. ! e .. - " ...,, · "' 1 
• 

0 cre 1 0 
, ,: "' • .' 

11
• a .' ·,e 

1 

rio. 6endo aCJUêle m·àtics.mf'nte I disr6e sõbre a 11 utoriza"ã.o de abertn-: esp .r~~l de Cr$_ 1.000.0-GO,_O~ 1>arct :-e1al aoque .. e 1efete o a1t. 8._ dP.sta le!. 
a codifi(~a(,'ãQ da legislação urevi- ra. pelo Ministério da Educaçá e: au:r:üu.r a Pre}l'lfllra 11-ftmtc-lp~tl de ' ~ I . Exc~ntuam-se do dtslJ()sto no 

., . . ~ , - c It . ·d ·d; 0 • ! Braganca no Estado do Para. na pr~ente art1g0 ; 
.crar:a. com algu~o~..s a-!tera.çõts. ,.,u- u Ula. e um cr~ .to e.~pectnl- oe i comemoração tio l Centenúrio de; al ns nomeacõrs parn carg{'Js em 
o, a1r:.da, a uma ttanuto.t;·áo ?emo-~ ~rS 1.5<)(l.OOI?.OO, prua. auxiliar_ 0 Ins- elevaçã 0 a categoria de cidade e! comL"-"-ão e fmlcões gratificadas jê 
H-, ~:s f> quase certo que re"l)!'~1a- ht~1o _H:.s~ó~Icoáded ~nas Geu~.ls. ~ realização de .~ll<t Primeira Expo- :e.xisLen!es à data' des1a lei. cuio pro-
a Camara, com emendas. nt~.<t·1 1m- ptoJe 0 est e": arnente tunda.- 1 sicã0 Agro-Industrial · to f rã d t · 'd r v 
e a aprovação 1UJtecipackt de ai- mentado por exoos1çAo de motit·o::::.s • ·. · VJme_n se. a.. en ro o.s servi o e:! 

1M de suas disp-Jt>ições, d&;ciP. que submetida pelr Citado ~inisténo ao 1 Rrlat-or; Sr. Lameira Bitlencourt. -e~etacs. P3
1' -~~~·_1'-f' :.scolha 1-'0 Presl 

preju<::tiquem n sua o::istemátiC:'t· Chefe do Poder Executivo na qunl) O presente projeto de Lniciativa do de~)! e da !nstJt ~.IÇán. - f 
o ca.so do pr-eEetne Projeto, q~e sã.o . assinaladas as razões de ordem J saudoso Deputado· Coara~y Nunes, ~ ~g nn~~eflc;oe~ yar~ ca1'fo;c; : dU~· 

·ni.tirá de imedia,to, a salvM:narda ~ublJCa e natureza cultural que justi- I autoriz:l. o Poder Exetutivo a abrir, coes e ga mete .1~. ex,sten e. a a 
· ·1 · · .. 1 é ...1- f1ea.m a conces.<=A.o do aux!Uo ~m Ptl Mllli.st~··i da Fazend>J ··d·~ destB Ie!. cujo prm1mento Mrá de li-

mrus egttlm06 m -e-r !lo'JoeS r>s tra- 'é . I o . . o • , o CJ e J~o Yre e<=colha do Pres;d nt€' 
1adores :: proplciaJ·á aos ôrSR06 õ_P. apl ço. . . , '~J?-e<:ta! de c:s 1.000.000.00. para an- . -~ ' e. : ,. 
~·idên~ia suhstancial au'"nento de Na qualidade de teprese.ntante de Xlllar a Prefettura Munlcipa1 de Br·.· ~ 2. d. Em c:arádter transJt6.ín.l_e P?r 
it MinM oernis nesta Cua só temos ganç.a. DQ Estado do Pará na come- prazo elermma o, J?&ra a rea 1zaçao e.sf·s c .. icõerl . inam ,1 que no.c; congratular com a. iniCJaUvtt moração· do r Centenário d!.l. ele\'açáo ele obras so~ o r~g1m-e d~ admlnis-
)Vaa ão ~,.__ · CP ~ ~ a. ,sUt\ governamental, pois. yem a mem-ta ao à. categoria· de cida-de. e realiz.açãQ t;a9ão: ptlderM a.c. m'ít!tulco~s de pre-
l çd · ·~c;-· .. 

9 
·-'~~ . encontro das necesstdades do InstL de sua. 1." Exposição Agro-Industrial. V1~enc1a. t~:oclal cQntratar. operários 1!-U· 

~a. t\.S - 0011·"··0:-t>, em '"_'<:! nt&l.o tuto Histórico de Minas oerats. -mjo O a.&Sunt-o foi ()bj~to da Lei n:• 2.~29, .feitos tmicamente à le~;p~lação tl·aba-
líl58. d 

1
Mathws }<t;nvmpto. ;=; cinqitentenárlo ocorreu etn ag&t-o de Ide 5 de jUlho de 19'55 que autoriz()U lhl'l'!ta, ()bo;ervada.s M verbfls nrçamen· 

nt~. a - ~~. -- austo Ca 1_ ' 1957. a. abertura do crédito éspecial de Cr$ tárias próprias P. 1'1.~ normas !l:erais fi 
~tOI. - I.mo de _Mattos .. - !.f,na O G-ovêrno Federal 9..0 conceder 0 400.00000. autorização não ·utlli2ol.da êsse respeito exuedida..s pelo Departa .. 
na~á~s · N D(,mi~"l Kneger - aux1J1o previsto no projetQ. pree:ta, as~ em tenlpo ::til. p-elo ~der Executivo: mento Nacional dA Previd-ência .So~ 
~ ,ette,- (Jtxus. 1 ~-- Paulo sim uma homénag·em ao Instituto a Como lembl'a o autor ào projeto, a clal. . . . ~ .• 
umdes_. - I • .am.etra Btttencnurt, Que tanto devem Mma.s Gerais e o Prefeitura de Br&gança realizou vul~ § 3.0 M ~n.st1tmç~·es de -prendr.nda 

~-eslrJcões" po~ ent-endel' <~,ue fi: Pais em seu campo cultural. tQsas despesas c0m as citadas comr- social Poderão admitir emoregados. 
~rl_a melhor s-ena regulada _pela Let Nes.sas oondíç_ões, a Oooli.sei<> df! n- mora.çõe;s_ certament-e ·Por C9nfu.r com sob o re9:!me da legi.slaçln do t.raba­
unc~ de Pre\1d-ência. Soc1al, cujo nanças _opina pela apr<X·açAo do pro- o auxilio federal que nã-o lhe. foi pag.). lho. p-ara atender & servlçns de nl'l• 
eoto Jli· está em c.uroo neeta Casa. jeto e-m 8prêço. Examinando a ma.ttria, opinamc:e: tureza permanen~. re.'!peir.ad•.\1! M 
Jthon Mtider. eom re.'!triçóe-s no.s Sala das comis.sões. em g d-e maio pela sua aprovaçã-o. dotaçõea orçamentárias própr\11s 
,(),s do vot<J do :3e-na<tor Lameira de 1958. - Mathias Olymp(o, Pre&l- Sala dM Comissõ&s. O de maio de § 4. 0

• Ao P.eSS<Jal admitido na forma. 
'nrourt. dente ad-hOC. _ Lima autmarlieB ·~,8. - Mat;.tas O!ym])lo, Pr>esi-' do parágrafo anterlor, nlio ~e paga ... 

Relator. - Othon Mlider. - Jtmd dent-e (ad-hoc). - Lameira Hlttt1n· rã sa.lArlo mensal superior ·ao dóbro 
Leite. - Fausto Ca&ral. - Daniel aOurt. Relator. - Jllli 0 Leite. -Lima do aalárlú mfnimo local. Jrecer n. 144. r!e f958 

Co?ntissão 1f1' Fii:ancn.s 
• ~· " .Projeto d(> J,fi da Câma~a-. 

,!::- 195f!, t;nl' at•.··e, r,., P _.rl:-; 

KriBge.-.- Ju:racv Magalh4es. -No· Gwimar6es. - FauM0 Cabral. - JU- § :í. 0
• As questões pertinentes ?I) 

1>a& Fflho. - La.m!Mra Blttencottrt. racy Magath/Je$, - Dantel Kri6g«".- ~soal. de que trabm M ~! 2- 0 e 3,~ 
--- Vno d4 JlattOII. - Paulo Ternan- Otfl(m Mader. - Notxt,s Filho. - dêste e.rtl'@'Q, 8erAo d!rim!de..s na. JUS• 
€!~..,. l Paulo Ferna11des. -· Líriu de _llfattos. ! t1ça do TrabalhO. 

-
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O SR. LINO DE MATTOS - FJxo 
apenaa nossa posição de -.Nação emi~ 
nentemente democrático.. Recebe.cia­
mcs, como iá recebemos, o Sr. Richard 
.Ntxon de bmços abertos ..• 

O Sr. Nl!lson Firmo - Mais uma 
vez o fizemos. 

O SR. LINO DE MA '!TOS - ... 
sem embargo de nossa liberdade de 
formular cr.itica.s sôbre quanto no;; 
pareça errado que, certamente, hà. de 
15e afigurar acertado aos estadistas 
norte-amerieanos, embora.· :mesmo êles 
Já reconheçam êrro em sua ,!.!O•-vhlta 
t:-~r.a cóm as nações irmâs e '.·izinhns. 

Passo, Sr. Presidente, à leitura do 
relatór-io, cu:a cópia. tenho em mâos, . 
conforme disse. nela atenção do "0QT· 
reto Paulistano". 

RELA1:óRIO DE R!CRARD NI-~ 
XON SóBRE A AFRICA 

RPf'.Gtm.endações do vice-presiden­
lc tl:)s EstadOs Unidos à Casa- I 
Branca - A importância dO 
ConUnente Negro paTa was­
hittg~on - Está-se tornando 
uma das grandes fôrças do 
munrio - E' a zona do glob~ 
em que te desenrolam, 1to1e, as 
mudanças ma.is ráp!das - os 
seus líderes e povos têm mui­
ta coisa em comum - A ma­
nutençtio dOs .princípios da li­
berdade e da democracia -
Exemplo de Ghana Os 
grar~des dirifjentes: Sultão do 
Marrocos, pre.sidente Tu'bman 
dn. Libéria, Habib Burguida da 
Tunfs'i.a, entre outros - Sus­
tentam vantajosamente cotejo 
com os demais lideres mundiais 
- Mais estreito ccntato entre 
isses homens e os V. S. A. 

O c.crrefo Paulistano inicia, 
Jl!t~je a divulgação do texto colJl· 
pleta d~ relatório do vice-presi­
dente dos Estados Unldos, Rl­
chard Nixcn, encaminhado ao 
presidente Eilienhower, a propó­
cüto d.e viagem que êle acaba de 
fazer à Africa. Pela primeira vez, 
manifesta-se, sem nenhuma dls­
simu!açâo, o pr<Jtundo int.erêsse 
nutrido pelos E. U. A. no tocan-· 
te a<f Cnntinente Negro ... Não 
é, po1' isso, mula duvidOSo que ~ 
política norte-americana nnque· 
la. região do glObo seja. ba.seada 
no documento em causJ, o gual 

a.ssim Conclui: ''A formaçãO. na 
Africa, d-e Estados Livres e in de· 
pendentes, é tão importante. vo­
litieal ,.nte, para os E. U. A. 
quanto para a Aftica 

A luz dcs interesses da Amé· 
rica Latina e, em pnrucular, do 
Brasil, o relatório Nbi:on deve 
ser ex.amlnndo .com cautelosa mi· 
n.úcfn, pessnC~ os aspfctos pooi­
tlvos e os negatlv~. quando se 
.sabe que dentro de 20 anos. ou 
menoB, talvez, .a AiriM será R 
grande competidora da América 
do Sul, central e dO México nos 
mercado.s mundiais. E' claro ~;~ue 
1eria covardia e, até, revelaria 
-primarismo poUt.ie.a - e<JbnOmic.,, 
temt~r as conseqüências dessa 
eoncor~ncla, cuja fatalidade, ou 
por outras pala\'Tns, cujo deter­
minismo econômico é 1ndisperu;á­
'fe1. Os continentes, ().!. poVQ.S, os 
patses ero geral procuram a med 
ta do seu próprio desenvolvimen~ 
to material e 1sso, como é na­
tural, os leva " lutar por um 
Jurar ao sol e a, competir acirra­
damente pela. oonquJ:sta dos mer­
cae\Cis externos vr.,ando ao forta­
lecimento de .seus próprios mer- . 
ce•• Lntern<is. E' a lei da vida, 
ê, . quase, uma lei biográfica em 
têrmat econômicos, por assim 
<I!Z~:r. 

Não vamos, agora, erguer um 
Mw·o das Lamentações entre a 
AmCrlcs Latina e a Atrtca. O 
que ao llnp6o, ' 4eeloAo e produ-
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tlv!dade. Com a ajuda dos 
U .S.A., sern ela. ou, se fôr pre­

ciso, a.té contra. ela. a America 
Latina deve manter .sua perso­
nalidade e agir em !unção de 
seua próprios intelif 1es. O mais 
aconselhável, no ca.so, .J a coope­
ração com a própria Africa, sem 
in termediãrios .. , 

O RELATóRIO NlXON 

E.· o .seguinte o documento de 
autoria do vice-presidente Ri­
chard Nixon, dos Estad·os Uni­
dos: 

'~As vi.&it~s: que fiz- ao Marro­
toa, a Ghana, à. Líbé.ria. à Ugan­
da, à Etiópia. ao Sudão, à Líbia, 

à Itália. e à Tuui.sia, de 28 de fe­
vereiro a 21 de marçQ (de 19.57). 
estimulam·me a sugerir a.s .se:­
guintes observações e recJmca·· 
-dações: 

Nenhuma pessoa pode tJBrcJl'­
rer a A!rica, até ràpidamente co· 
mo o fiz, .seiU considerar as 

.enormes possibilidades d és s ~ 
grande conljnente. A Afrlca e 
a zona do mundo em que se de·· 
E\enrolam, hoje, n.s ·mudançs.s 

. mais rápidas. Desde o momento 
em que as .suas populações se 11-
vrarem do estatut-O colonial e 
assumirem as responsabilidades 

.da autonomia govern~mental e 
da i·ndependêncla, sua evoluçãO 
poderá oonstJtuJr decisivo fntor 
no confl1t9 que op6e as fôrças da 
liberdade às do comunismo in­
ternaclonal. 

Os lide1·es e cs povv.s dc.s pai­
ses por mim visitados na Africa 
têm muitas col1!n.s em comum. 
l!:les veneram .sua independêncht, 
que a maioria dêles adquiriu 
apenas recentemente, e estão de­
cididos a protegê-la contra tôda 
dominação estrangell'a, sob qual-

. quer forma por que se apresente. 
tles de.!e}am que n&! e outros 
reconheçamo-s .sua dignidade e 
sua igualdade como índivíduo.s e 
como p.?Yo.s na- lamiJia da~ na­
ções. 1!:les querem fazer progre .. 
dh· .sua. economia primitiva. 

A gr~nd-e questão que se ap1c· 
senta a;s d~l'igentes :lfrkan-QB t'!. 
a de saber se p-Jdem alcançar ês­
ses legítimos objetivos ao manter 
e abrgar a.s jm:t.Jt.uiçõe.s funda.­
das sôbre os princípios da liber~ 
da<ie e çln. demoora~ia. creiJ:l, fi.r .. 
memente, que êle.s e.stao conven .. 
c.idos dessa posstbilidade e qt: o 

· interêsse vitftl do mundo livre é 
o de ajudá~los: o êxito ou a 
derrota dê.sse.s novos membl'os f1a 
famUia das nações no esfOrço de 
efetivaçã.o de suas aspJrações, tP.­
rá p:rofundas repercu.ssõe.s no to­
cante à evolução da Africa e do 
mundo no cw·oo di'.s· anos •1n· 
d-r>uros. ELs PQrque é tão iillpur· 
tante o acesso fi. li~rdade da 

nova nação Ohann. Os olhares 
dOS povOIJ da A!ric:a, q,o · .!Ul do 
Sahara, bem como dos da EUJ'O­
pa Oc1dental, e.stií() tix.ad.CJs no 
jov•m -::gsta,do para. ver s~ a 
transmi&OO pacífica do poder 
que acabtt de ocon-er, e se 04 la­
ças estreitos 1\itl da existentes 
numa base igualitáiia entre ~sse 
país e a C,~munldade Britàniea .. 
poderão sub.!listir harmoniosa~ 
mente e prowrelonar, dêsse mo­
êo. o m.Odêlo de .uma solução 
aplicável a outrns situações. por 
esaa mesma. razão. as fôrças ad­
versárias .seguirão eom atenção a 
marcha das aconteclruentos a 

finl de se apmveJtarem <:M tÔda.s 
as brechas gue lhes permitissem 
explcró.~l:u; Cle maneira a destruir 
a independ~ncin que Ghana. ae 
esforç, })Ct edif!enr. 

Essa situar.iio nã<> ooorre St) .. 
mente en1 Ghana. Exi!!tem. Ol 
mesmos t'átJrPj; em tcdoe c. JJaf .. 

s.es lndependen•cs que visite!. A 
Africa torna-:5e uma. das gran· 
des !ôrças do mundo de hoje. 
Num mundo em que, em virtude 
do desenvolvimento das técnicas, 
as idéias e QS princfplos assumem 
crescente importância na luta 
pelo domínio do espirito huma~ 
no, nós, n<ls Estado3 Unidos, de­
vemes esforçar-nos para enton · 
trnr um terreno de .con1preensão 
com ·JS povos d"--quele e:ranr'/(' 
Continente. E' nesse quadro que 
devem ser corppl'eendidas as re­

'c9mende.Ções ·eonttctà's neste t·eJa­
tório. bem como outras sugestões 
que já fiz. 

COMPREENSAO DO GOV!tRNO 
DA AFRICA 

A Africa sl.UlcHa, ho.le. grandes 
lldere:;, adepto.s dos princípJo.s de 
independência, de resp:nsabill~ 
dade mundial e do bem-estar de 
seus povas. Homens com-o o sul­
tão do Marrocos; o prhneiNhmi­
nistro N'Kruma.h, de Ghana: o 
presidente TUbman. d!l Libéri.,: 
o tm,erador d~ Etióni<l: o '1l'i­
meiro ministr., Abdullah Khnll. 
do Sudão: Ben 1fnlim, d'1. Ubla. 
e Habib Burguiba, da Tunísia 
:mstentam sem desvantaQ'ens •) 
ootejq cem os 't'randes hcmens de 
:Estad") . da ahnlidnde. Nã-o f'.S­
oueç:Jmos o rei lrii;s que, infe­
l!zntente. não pude ''er na cur· 
so de minha. viagem. devido a 
um incidente de Ol'dem técnica 
no meh de trAU'm-'>rtP m<~s <::Pia 
snl>P.dorlll e cuJas qualidades po~ 
Jft1c3.!1 me tinham imnrr-o:o:!onR­
do. vJvame:nte, oor G'CilSlão De 
minha via~em anterior, em 1953 
Tcóo." ~.s.e:s homenc; tnso~rarn 
respeito muito alêm ilas frnntel· 
ras ele seus pnlses. São ajudada..:: 
em t:uas tarefas por outros ho­
men~ púbUc:l!; one Qbedece·m às 
m~mn.c: in.cmiracõe-~ P. cuia con· 
tribuicAo p•n·~ R solut:ãG (los Pro­
bJema.s qu~ Jhe.s E~O nrónr!Ni ,. 
dos que a ... saltam o rmmrl'l intei­
l'" tem sido particularmente pre- ! 
olooa. I 

Recomendacâo - E' necessá­
rio tme os Estados UnldQ."' pro· 
curem ml\is estreito CJntato c.:>m 
tc-do•J ts~e"! h~mens: aprendam a 
comnreender :;ua.s e~m·rnnç;~s e 
SUM .a~n~raç~es ~ !1. a.ludt!-hs no.s 
_olané"S e nrogram!M que é1es ela­
boram para o h"m cl~ ""1'<: '1::>'\'>'$ 
para a 0"17. e A e~;t.aNh~'lie do 
mundo. E' preciso. C':im é.111se es­
copo: aue encornjem,..s o m:ü.o;; j 
postuvel 8.S troco,: rte pessoas e 
<le idéias 'fntre C6 n~.!liol~ lidera;; 
e :-& de tais nafses na Afrlcll. 

Cumpre, tamb-ém. t~ue e.stabe­
Ieçamoa nes.!P'i' plli~elll um 3 J·e­
pre.aentaçt\{) diploml'itl-ca e con­
sulm· de primeira elaE!:e e que 
n,li.o esqueeam-a.c: de tY.>nsultar o•; 
govt'!rnos da Aftica tôda ve:& Que 
08 ~eu.s lnter6t:.t!f'.'! e os n'Ossos e.s~ 
tJve1·em em Jôgo. · 

,;ll,l'JLATól<IO DE RTCR1RD 
F::r't>loram. 0.11 inim!..,os drr. lt­
~®de, os pr~con~citn~~: raciais 

QS U. S. A. - Nilo nor:Jem o.~ 
E. lf. A. lalar em igualdades 
aos ~os a.frfctt.no,fl ,. asiri.fiao.-; 
f! DJJlzCifr n desJmmldadP. dentro I 
dl'!' "!J!ia - n nroble:nur. na a.c:si . .::­
têncta ~eonch•p'r,!l - F'f1.lfam rp-1 
cursos ao,t tmíscs sn"'ld,cscnvol- ! 

"tlido.,. - PrPt~rê11ofn. ào.11 1ld'!re.~ \ 
dn (':outinentfl Nf'~'~ro pelo.~ fn­
tlerttmPntM 11rivnd0s em orfun- l 
d.o.~ de nrgani~mM ü1terrtnr:to- I 
tttMS - _DMJf' Wm:hfnnhn atrntr I 
a Utf11Ca'J elos ("f/Y'!UtJ)í.~tn.<: n(lr-! 
te .. nmcrir,a-n_f),<; fl"'ra a.~ "'<Jssihili­
'lrtdt:.<r de ín~,ers6"s na J1 Jrica _ 
Prorrtf!1!1!'. d~ Oiudrr ec,.,1'6mlcn 
J)G1' 00"Ü1 dos Esfttrfos- Unidosv 
Rl~ro;1mslmos. arli'llJte. m~tj~ 

um ló ~o do rN!Itürí-o en.,amJ­
-f1fl:l~) ~"'<O ":l'l:-nr·-st ·-r r te- d:J.'I 

E. ü .• "1.., R.:c.1n~·.1 1::::~:1, .. ) . 
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' \ ·.. Fresldente Ei.senhower. q~e est.4' 
r encontranclo enorme re!}ercus.., 
. são em todo 0 Globo e no qual 
; sugere à Cru;a Branca ... maior 
1 aproximação com os palses li· 

vtes da. Africa e, sem d~.ssimu• 
~- tnçã.o, oferece tmplíclto upo~a 

iHnericano às aspjrações de au­
tonomia e U.berdade nos povos 
ainda subjugados por potências 

i'UrOpéJas .. P:opõe e Nixori, t.am .. 
~m. ma1-or ajuda à AftH:a r~· 
c<xnendando, morrne'nte 'inVestf .. 
mentos do M!!tor )2~1\'qdo _do ca• 
pito.lismo ialtque: Sâúentando, a 
propósito. que êsse é o desejo 
dos atuais lfderes políticas do 
Continente Neg1"0 que podern 
falar em nome de suas pátrias. 

Depreend.e-,<;e_. do:; tópicos-. qUe. 
divulgamos logo a.baL-..o, . quE! til 
intuito àot( E. U. A. substituir, 
de jato, o arcaico dominio colo­
nial da Europa por urna pene­
tra:;ful ca.pltalista em larga es~ 
caln. Não viria o Mercado co .. 
rnum Europeu, de certa mam·i~ 
r3:, pz-cjudjcar, em part.f'. o in~ 
teligente plano de Nix{]n? 

Em .sumu. leiamos o c;ue'" as ... ·e ... 
vern. o politico norte-americano; 
A opinião africana e a ''di~cri~ 
•1ninat;ão racial nos V. S. A. 

''Habil propaganda inspirada., 
~obretudo, pelos infmigos da H~ 
berdade, apl"C..<:;entn, com c::.ns-
1{\ncin. um qundto deformado 
do tratammt.o das minorias I\1-

cl::iis nos E.st.aclO.$ Unidos, o ql'al 
é colocado, tnces~ante:mente :,ob 
os olhos ®s países pOr mim vi4 
sJtado.•:. Todo ex-emplo d~ pre­
ccnceito~ em noss<> país é aur 
mentado de maneira a crf. 
uma lmpre:-:.são totalmente fai.e 
d!ls atitudes e dos costumes ct• 
grande ma!or!a do pG\'O amerJ ... 
crll1o. IsPo causa irreparável 
dfl.no no ideal de liberdade . irJ.>r · 
detendnnas. 

Reconttmdaqc'lo: Devemos con~ 
tlnuar intere.ssadoo pelas pro­
prias raízes dêsse problema. Não 
pOdemos falar de igualdade aos 
povos da Afriea e da Asia e 
aplicar a d\!Sigualdade nos Esta­
dos Unktcs. É do nosso interês· 
se nacional a,aia.r as providên­
ciR<:; ne~essá-rías à eliminação 
pragressJva das discriminac&es 
racini.s nos U. S. A. Va1eria 
ma.ls, Dó presente, apre.:entar 
em sua verdadeira perspectiva, 
os prc~res.sos que fa7.cmos, dia­
rHtmenLe, nes.~e sentido. a fim 
de que os pc,·cs d:t Afrka c:oin­
preencta.m, n:rdadeiramente, a 
situar;no amer!cana. 

As.shUllc!a Econômica 

Toúo.;- o~ E::.ta.dos africanos 
que pexcorri l'iüÓ subdesenvolvi· 
<:lc·5. Tnümel'os d-eles dis.põem de 

grandes posSibilidades eoDnómr­
l:.i:i. ::seu~ !ídercs desejam, ar .. 
dentemente. reforçar o desen~ 
volvimento econômico de seu~ 
pah'e.'i a fim ·ele assegurar ,aoo.'\ 
seus povos larga mar~em d:1s 
vantagens de no.ssa civílizaçiio 
moderna. Na medida em que 
bso é pos!:ivei. hoje. no mundo, 
êles anelam gozar de indep~:m· 
dência econômica e política. 

Têm grar-tics necessidades no 
domínio da educação e da :;aú .. 

de pública. Faltam-lhes €s:r::..d.1s 
de rodagem e outms vlJF de co .. 
nmlJica;:5o para valorizar re .. 
gtões ora inacessíveis Suas I>O· 
pu!ações, em expansão exigem 
considerável desenvolvimento 
:\~rf::ola. Não podem. sós valo­
rizar seus recur.sm; tJore~·tui.~· e 
!llin<:rais. s.~bcm que há, entre 
el~~· a pcssibllidade i)ara a ati· 
~·wllde de nvmercsas pequena.~~~ 
empresas industriais. Na mato· 
ria do5. c~sos., tudo i~s~ imp:ica 
em tnve.<:t;m.:mt<()os que ult.ra;1ttt"· 
l.iam de mu!tç seus re:::ur.<;Ol'. 

Todos os !íUe:·fs, com os n.Hü1 
m~t!1t!."t> cor..tato, exure.,;.ç,.,us 

• 
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marcada preferência· nesse ào..­
minio \){llQs investimentt1s ·pr1~ 
vttdos ou oriundos de oJ'ganis· 
mos internadomüs, como () Ban~ 
w Mundial, toda V€Z que fõr 
possívet- pelos empréstimos df 
govêrno a govêrno. Pode diZer·· 
lie, sem éno, que tudo indica ·qué 
à Africa será resel'Vado calm·o· 
ao aoolhimen.lo aos investimen­
to.:; do nosso setor privado. Os 
hcmens de Estado afdcanos sa­
bel)f...._ perfeitamente qual o papel 
capital que tais investimento$ 
;pOdem .. t~r ._..n{t- .desenvolyimel!to I 
Glos seus paú;es e inúmeros ~ tl€11 J 
tre êles promulgaram ou ·estão 
em vésperas de faz€-lo, uma le- · 
gi)>laçáo especial destinada- a 
crial' um climn favorável aos 
investimentos estrang-eiroS. 

Recomcndacõ~s: P~ra co-n~­
ponder aos ·desejos dos lideres 
-~fricanos. o bovê:·no tios Estr.dos 
Unidos. · por .meio dos órgãDs 
competentes. deve atrair a aten­
ção dos capítalistas l-lmericano.-: 
acerca das p<l~Sibilidade;:; de in­
vestimenios nas regiões em -que 
as condicões forem mais propi­
cías. É ·preci:;o, pois. com esse 
escopo. l'efarçar, _ considerà.vel­
mente, ~s secções 

4
económicas 

das embaixadas americanas. 

Convém .. igualmente, npoiar O!; 

pedid-os apresentados aos orga­
nismos internacionais. desde que 
tenham por oojetivo o desenvol­
vimenl.o de projeto.s · económica­
m~nte· viáveio:. Na. medida em 
que o permitam os nossos recnr­
oos bem como as solicitações re­
cebiàas de outras regiões do 

mundo, .é mist.er p!·:Jcma-r "Ofet'{'.­

cer, aos países da Ãfrica. aS31S­
téncia econôm:ica e~ técnica i;ld\::;­
pensãvel à evoluçú0 qe sua.<, eco-~ 
nomias. 

Cum~re fi!J.re:;e;;tar ac,ui.1 no 
'quadro. que lhe convêm. o p.'l'O- -~ 
grama de ajuda econômica dos 
Estado~ Unido~. Devemos dar o 

·n-:Jsso apoio apenas aos pro.1-e~'J-S, 
Qne pareçam uteis tanto ao pais 
int..eressado quanto aos Estados 
Unidos. E devemos aS!ie:JUrar­
nos de que os rréditos sáo em-. 
ptegaC::os na fQ.rma mai.\ efi­
cJenre. 

1 
Enquanto êss-cs programas fo­

rem -constantemente reexanüna­
elos e melhorado . .:; de mane:il'a a 
melhor servir ao interêsse na­
cional, os Btaque.s despropo.sita­
oos contra a nos~a aJuda ao es­
tr.:mgeiro serlam injustificá veil' 

Desejo. n êsse propósito . .subli­
nhar o que ocorreu na It.ália. 
J.J'mbora minha t•isita não tenha l 
r:>:\'e:~tido ca1·áter oficial. LiVe I 
ocasifw de estudnr as ques(.oos 
l?,conômicas e p01iL\cas com o 
presidente Gronchi, o primeiro­
nüni!'tro Segni e outras pey~ona~ I 
!ida-des tta!in!la.<:. Um fato me 

pareceu signifi.cativo. após mh1~1a 
chegada à I~-áli:1: o últimO ser­
viça de assi~téncia americana 
esta \'a a fl(lntO de encenar suas 
ath•Jdades. Recordei-me de ç_ue. 
10 anos ant.e.s, quanclo ali esta­
va na ann i idade de membro do 
Comité de Ajuda ao Exterior, do 

Senad-or Herter. instila:am-mt:-
propósit-os bastante pessimisttU: 

sõbre o tuturo da economia. ita­
liano.. A ajuda americana -
diziam-me. ent-ão -. iria soÇo­
brar num sorv-l."douro sem fundo. 
Os italianos nada mais de-viam 
íazt!l'. que agir com os seus pró­
prios meios e trabalhar maú;, 
visto que de tcdo modo. teria­
'mos po.sto o dedo na engrena­
gen1 de . urna a.::sistêncla eco-
nômica. seríamos upanbados I 
pm- bda a eternidade. O fato de 
que a Itál!:t pos.:;a hoje. vang!o- · 
rlar-se de pos~uir 1.1ma das eco.­
nomia . .:: m[lis .saudáveis e ma:s 

' prcduti~'\1:-i da Europa prova. 
elcauen'lemente, o ,v~Jq:r _de um:l 

~,~.:~ ·~-11'.'' .i",~.>"/:'- , .,.~_.fir~l ,,_ .. ,.,r .. \.l.,:~,r;:·\ 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seç~o 11) 

a.;sistêncía econômica B.dmi.ni.s- \ 
trada> com competência e utili­
zada. com inteligência pelo pais 

1
. 

beneficiário. . 

Os problemas· econômicos da l 
Itâha, por certo. eram bastante J 

diferente>; dos da Africa na ! 
atualidade. Creio firmemente, I 
-entretanto. que em todos os pai­
~-;es afric;qnàs por mim p(;rcorri- 1 

ctos. tert:mos o mesmo éxito se ( 
trabalharmos em cooperação l 
com os Jíàeres esclarecidos de j 
tais nações para o desenvolvi~ 

:ll1.C..'1t9 d~, .:oe~c:, imensos . r~~-'Jl't!__ü'i \ 
em hom€.os e em matel~l$.s-pp-;- · 
mas. 

H.ELATóHIO DE RICHARD 

DOCUMENTO HISTÓRICO 

'·Não pode ser ta;·eja sàmente. 
d~s ~. U. A. le~ar a ajuda eco- \ 
nomzca ao contmente Neg1·o -r 
Alvo de· prilaeira ordem 11ara o: 
comunismo ~ Atribui Moscou a~~ 
A.Jrica · lugar tão importante 
qiianto o co~cedldo it Cnina, llá 
2h anos. em seus desígniOs para 
a conquista do mundo - l7tspi-: 
1°i.m · {:ampan!ia de propaganda j 
diplomii.tica e ecouômica em j 
láda aquela reqião do globo - j 
Nilo. apTCsenta perigo. contudo, l 
0 dominio vermelho sôbre os Es-~ 
t.uàos afrir:anos - É preciso 
cautela. ·toda~:ia - Remédio à, 

, pobreza e à instabilidade politi-1' 
ca. fatores .javoráz;eis aos 11Wr~ 
:nstas - Contatos com os líde­
res sindicais - Washington 
deve ac:orn]Janhur com. cuidado\ 
0 mo.·vimento. siudical - A _ex-\ 
IJlorar_:iio do Nilo - lmperatwos 

geográjieos dos países 
t'iDeiriJzhos'' - , 

'·Inserimos, adlante. mai!:i :::~.1- \ 
o.:·uns tópiCos do relatóriQ do! 
l•íce-pres!dente dos E. U .A .. Ri­
clwd Nixon. ao P ·r e sidellte 
Ei.senhower.- acerca de suas olr 
.servaçôes em recente viagem na 
Airica: 

- .. A Ãfr·ica e a Europa têm 
multa coisa em c01.num. Sua~ 
ei.:onomius são complemerttare:;. 
em· hwga ";Uedida. Aigun~ dos 
países independentes do conti-' 
n:..:nt-e ~frkann com;crvam la~os 
es1.reit.os. históricos. culturais e 
econ.ômkos, com cs países da 
Europa. A manutenção de tais 
1·-elaçó-es em base i'JUaEünia, l 
traz proveitos, concomitante-
m-ez1te, à áfnca e à Europa. 

OeveríanlQs, por conseguinte. 
encoralsr ês!:óes laços na medida 
em que parec-em proveitosos 
p<na tcdos os interêsses em 
c.Rusa. Deveríamos considerâ-Jos 
na fixacão de nossa própria po-_ 
lít:ca. ·desde que compatíveL" 
com as necessidades fundamen­
tais ue nossn conduta para com 
ês.ses. Estados na base d.e igúal­
dade e de independência. 

Não pode ser tarefa a;>ena.s 
dos Estados Unidos levar a in­
dlspensãvel assistência econômi­
ca aos joven.S paises indepen~ 
dcilte:-; da Afric.a. Cumpre, pois, 
estabelecei', cla-ramente. que não 
nos empenhamos em Ü\!Üpar ne­
nhuma posição exclusiva em 
nenhum paLo; dessa zona e que­
estamos prontos a trabalhar l 
com as demais nações do mundo 
livre para a manutenç~n de E:::­
tados poderosos. independentes e 
soberanos. 

comunismo 

· A Africa conslitui alvo de !I 

p!·imeira ordem para o conw- · 
ni.7'mo internacionaL Recolhi a 
clara impress5o de quf' os líde­
res comunlsta:: atribuCtn hoje à I 
Africa. em .'ieus desi~nios para a 
conquléita do mundo. um lug.o..r 

. tão im;>O~·t-B.nte, qu>Jnto o atn­
buído oor êles à (China há. 25 

anos. Inspil'am. em decorrêt1cia, 
uma campanha de propaganda 
econônlica e diplornática.- em 
todo o Continente Negro. Pro­
curam, desesperadam.ente, con­
y~ncer os povm da Africa de J 

que são éle.s mais :;egm:os fia-
1 dores que nós de suas aspira-I 

ções naturais à indeperldência, 
-à ~gualdac\e e ao progre~~~o ma -J 
tcnal. . . , 

Felizmente. seus esfor~:os, até 
o presente. não têm ;:;ido coma­
dos pelo é:.:it-o. O dctnínio deles. 
n~l. a:;;uaticla.de. sóbre o;:; Estados 
dessa, zona, não mai.3 apresenta . 
perigo.. T:lc'os- ';IS líderes· . africá- ) 
nos com DS c;uai.~ consegm man- : 
t.er contato estão firmemente 
d::éidido~ a proteger sua indé­
pendência. contra toda ciomina~ 
ção estra11;;eira, comunitta ou 
não comu::lista.· Tomaram as\ 
_providências nece:;sár!as , para I 
<laminar a.~ diflculcladcs que po­
deriam .surgir em sua vida poli~ 
r;ca, econôinh.:a ou .social, das 
atividades sub\·ersivas do.s co- f 
munistas. Cometeríamos. contu .. 
do. grosseira falta, se uclonne­
c:Cssemos ~ôbre faisa seg-uranç.a, 
porque, inclubl / elmcnte, o.s co­
munistas escolhem os seus me­
lhores eleme_ntos a fim de envia- 1 
los à Africa - tanto na esfera 
diplomática quanto na da intri.: 
~:a e da subversão, u fim de ex­
plorar toda pos1bilidade de al­
cançar seus fins. isto é. o des­
locamen'Jl egoista C.o sistema. 
s.fricano de civilização. \ 

Recomendação: A existência 

1 

.. 
da ameaça comunista ilumina a 
Eecessidade em que no.s encon­
tramos de ajudar aos países 
alrlca!lO.S a conservar sua illde- · 
pendência c a dar.-lhrs remédio 
110 Qlle tange à pobreza e à ms­
tabilidade política tão favorá­
veis ao c-omuni!'l:no. A Africa é 
assâs Importante para o equili- I 
brio e n fàrça do mundo livre 
para que nos permitamos sUbes­
timar ou ignorar tais perigos e 
não no~ esfor<:emos para impe­
dir com todcs os meios di.spuni­
-veis a crí:~çiio. nessa. zQna. d{' I 
uma s1tuayão- pl'-comnnista . 

Sindiealismo I 
Em tódas as oca;.,iõe-s em que 

o tempo me permitiu. impus-me 
O" dever de manter contato com 
o~; lideres sindicais dos · paie:e.'-' 
que viistel. Vcrific;.uei. com pra­
zer, que o slndicalismo livre fa­
zia grandes progressos na Afri-­
ca. sObretudo em Ghana, no 
Marrocos e na Tunísia. Os líde­
n::s operários dês.<:es pa.ises com­
preet:deram a importâneia de 
Q1)Õr sindicato:- democrárkos 
aos sindicatos comunistas e, as­
s>m, impedir o comunismo de 
tomar pé em um dos .seu.!; seto-­
res favoritos. Desejo. a esse 
propásito. prestar homenagPm 
ap apõio que () sindicalismo 
africano enc<mtra. presentemeu~ 
te. nos Estados Unidos." As es­
treitas relaçôe.:: que se des~mvol~ 
veram entre . ês.o;es dali:. movt­
mentos são. a.o mesmo tempo 
C:e interê~se do noFs:O uaí" f'. dO 
ct;:~.s massas obreiras. 

pO("~t>IENTO IUSTORIO? 

HELATóRIO. DE RICHARD~ 

;>(IXON SOBRE A AFRICA 
T~ccomenclação: ·Jt de vital Im-

oortància para o Govêi"no do.~ 
Est~clo.s Un!dcs. seguir dP nwito 
perto o desenrolvimento do sin-. 
dl·::'~li.::mo no Continente · Afri­
cano e incitar no~sQs diploma­
tas c no.sr-os consules a nwnter 
relações pe::~oai.c:; com cs diri­
génte.s do mundo do trn!>alho 
J'lf'Sse.s paise;;. Creio, iq:ualmen­
te. que seria bOm continuassem I 
r·'>·, sin(iNlfOs nm:>ric~tnos a man-, 

ter -.relaçMs· .~streita.s ... frflt~rna~:3 '-

Maio <je 19?8 

com o sindicalismo livr-e 1 
Afrka, de modo que êsses do 
grups possau1 pôr em coruut 
sua E!lbedoria e experiência. 

Exploração _do Njlo _ 

O N11o é um -dQS maiores ri< 
internacionais do mundo: Nf 
existe. pOrventura, outra v 
fluvial que- tenha pa-pel compf 
rã vel ao do Nilo no desenvolv 
mento econômico de tantos pa. 
b'<'-S. Os imperativos g:oográfic< 
são tais que os grandes t1·aba 
lh0s empreendidos num pa 
atingem todos os demais pais1 
rebeiri.nho."-. 

Rccomendectio: -e. do lnter._t! 
$~, pOrtantO.' d~ tOdOS ·os p<lÍSI 
ribeirinhos. no Nilo, que os ~ 
tado!-i Unjdo.s, toda vez c;ue ft 
rem consultados. pa·ra a ex< 
cução de qualquer empreend 
tnent-o no rlo,. não C!-;queçarn c 
<\purar . se as condi.:;éies l)OlíLicJ 
.são tais que não po~sa decorrí 
d<'S p1·ojetos a êles submeLidc 
nenhum inconveniente parti 
cular para quaiqtú:.•r outro Es 
tado. 

Dl)CUl\lEriTO HISTÓRICO 

REL...<\TóRJO DE -RICHARI 
NIXON SÓBRE A AFRTCA 

Aplicação dOs progr~mas.amer 
canos - Toda ajuda mçzterio 
financeira c moral âs missõ. 
diplomâlicas e cOnsúlare.~ d 
V. S. ·A. no Conli11ent.e No 

·" gro·- Dez;cm ser con,~lituicl! 
equipes admin'istrativas 1X1• 
avoi1• aos técnicns que trabl 
lham nos pa.i_çes africanos . 
Sugere redur;ão do vess~~al 
7'endêncfa ó dispersão de e 
,forc;os - o que de melhor t 

E. u. A. fizeram até ayl'n 
instalar bibliOteca.~ _.e salas 1 

leitura ~ A necess:dade de _f1 
míliari.:ar os atr~canns com 
ti!cnica. t• ideal as aspiraçõ~ 
as tradicõe.<; P a$ insWuicô 

· cu.jil c()11.j1!11fn constitui o ne1 
same11to (Jmericano - LitJt", 
jonwi,<; e a.<;tásft1ncfa a e<:fl 
dantes devem !-er os instn 
mentns tla 1to1:a 1Jolilicn j 

l{'ashitwtnn - A 11'?11"racãn ' 
_vropagimda comunista. · 

Concluim.)s he>j-e. a pttplicaç: 
dn r·elatório {'l1Cflminh:~do ao pr 
sidentc Ei.Senhnwer nelo vice-pr 
sid~nte Richn''d N':-Ón. ac.erc~ t 
\"i.agem recentement-e emp!'-<'encl 
da p;:-,r êi-e à Africa, cem o obi 
tivn de e<;tuctnr-1lw Q,.<; c·,ndkõ 
P.cQnómícas. políti1'BS e '):;:ro~· 
jtieas. o mompnt,J. cem efe1 
em nronicio. -f'm face d3 lu 
ss:n<:>TE-nta movictn pelos muc'.l 
IT'-R~os ·dn .. ArgClia. _Marroe~.~ 
Tnnis~u. contra n d,,minio tra 
cê,:;:. do mwl a lifl~ os d.-,is u11 
moS pt>lse$; IO!n·aram li'oerta!·-• 
f'Tn'o .ra nã.-. rle tn::!o comn sr 
li.d.el·es qtte·:em. ·A situar.ão 1 
é crit!ca. m:,rmente à luz c1 
a~nntecim-ent-P."- m1t"d'a1., c d:\ ~ 
t.rategia\·de Moscou e de W3s 
in'!ton. n\1mtela. região (' 
Ot'if'nte próximo. d-e (!Ue o Eg1 
-e Nasser .sã-o os pont0s ct·ur·t&· 
A ~nda a'!ora a C:1sa Br~_nca. L" 
dr-es. Pal·is .e .,ntt"<'.!=. cent<O.S -f"1H 
neus t~la.rmRm-~ eotn f0rr rla v~ 
da d(! dnLc:: nu t"F!5 ~!l.thtn•'lfi_..-, 
."'m''ét.íc-os a() dilad.-,r d" C:-tir 
Trata~s-e, d.a tad<l ...-c;rJ:?ntal. me 
ele de!Yl,'\~nºia !''H' d" at-it"<if:" (lt 
th•t~. Qnç. oni!e•,1 f<l.7.!'!l' .-t..-.l~ 
t-rê" ~,p t~i.<:: 11\l\'ir,<: rfn [>'UPI'l'a Dt! 

1\{fld:terrí\tH•p · into!,.nrn<>r.t~ c"l 
tro!n"'" n"b.s rn"l• """ P.<'"H"rl:" 
<1n o-loh0: - :1 rl ~.:: fT':''. rl,J. G" 
B•·ot~pl-ta rh 17'r::J"'~" :> fh T""" 
l'lé:n rlg 9.1'1'11'1-l'l' rl>o 'T'lll:"'~i;'l:' 0: 
far;-ltn tr:d<; :?:l' 1'"nn~hw::-: dll-l.r:tc r 
tnilh.,rcs rl"' '1"'~""' rip r'l~'" f> b~,, 
ba!•deb dq<: h•><""" 8";,.1 .. _., ,.J 

flm.P.ri("'XP:'"' n", "'"""" -'~"" t .. 

. >oO·an.tíg0. ,;Mne, N-::.stw;uu·; do" i" 
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manoa, que · Mu.s.solini qu~ tran.s:· 
lormar, igualrnenbe, tm ·"seu" 
znm? 

W•t-'~hington tem Cúm{'.tido er· 
rcs -palmQ.res na A.s.41, e, por isso. 
tento., lla Afr.ca, uma p.outtca 
:ma:.s int~IiZente, A sua ve1ei­
dacte de impr·d'r o c.)tnérc1o com 
a China aC::t/1.:t d2- ser d.,: :.trulda 
1)c\a tnglat~1Ta. Hália e Alema­
:nho. aG.emais d-:;. Japão, que se 
d!..'1)pU~·eram a ampliar as poemtu­
ta~ C()Ul Pequim . .selh levar em 
KrtSickra~;ão a proibi~iio dv Pcn­
tagon-o S provável, pf}rtanto, 
<;~u.e Nix(lrt tenha perCorrld,; o 
Continente .I\"eg::o c"m o !ntuH.o 
de al>.rir camlnh:> para uma. )lene­
traçãn dos n:1rt~-amtTicano.s. eco­
!'lômica e Pottlcn 2n m~~m.o tem­
po. E' o ')eguinte o c~pltUlO 

tinal. ~o relatór:o em nnreço, 
Aplícaçá(l aos programas 

Amt~rican0.'1 

"'A ap1;caç5o dos d:íferimtes 
pr0 gt.!l.l121UI ~!OHÕfil!C(I8 pNpOSt-:5 
avs .serviç-os amerlcnnoe compe .. 
tent-es peJ::s pa.:.ns que v'shl'), já 
fül'íUn c.bjeto de estUdos a.'J)ro1\1n­
da.dns. l?al'l]{:eu~me. de modo 
.re1·a1, que nossos prog:ramas de 
in! )t·nuiçllo eccnômk:n e poo!itica. 
tonun trn.ça..<.l{JS na conformida-de 
tio lnte:resse do contr·ibUi!1te ame­
l'~c:mo. SfuJ su.scetiveis de me .. 
lhoól'Ül, c::.m',) t 1da.s n.s c.;iS35, con .. 
tudo e num -espírito crltiC<l rons­
tntttvo. permitv-me submeter as 
segutntes sugestõ-es: 
f:.}:;CO~lJ.\ÇAO: - No pla.· 

no polítícn, julg-o qUe no-ssa.s mis­
"ó~s C:.iplorná•,icas e cvn.sulares n~o 
tê:n ne.ssoa1 suficient-e. Cum1)1'~ 
qu~ tal.S ~n•lc;os tenb~m tunc>o­
náhos ba~tanles para permitir .. 
JJ1Cs Q. .a._pU.~nçào àe .\iUaa din­
tlv:'ls, tratar utilmente cc.m os 
eovêrn{.IS loca;., acerca. àM quea­
tõea de interesse comum da Ame­
ricq, e dcss<lS paiaoo, e fornecer 
relatól'l.OB a!:saz minuc;o&Qr. I;Õbte 
oS pr0'0lem.at~ para. nóes impOrtan­
tEs, Cwn-pr~ assegurar-nos qu.e 
O& no .. <ssos Sf"l'VÍ.Ç:)S di:ploruátieas e 
con.su~ar~J; disponham de fundQs 
au!iciCt".t~ para permitir-lhes 
"i\a.j~r ~at.ravés dos imertsos terri­
tór1l)S c·Jlt1cai..~ s-1b a jurisdição 
àe:les, de ntüdO a estudar a.s con­
<.Uçõ~ doe vida das Zontus distan­
te& dos grandes c-entros e de msn­
tet cQntat(>S pess,..,ai.s com oS habl­
tantoo d~sas zOmu;. Não tllqne­
çamos que cr.s pOvos na Africa são 
qua.se sempre ma~ão.s e de clima. 
peno-~ para ,"!5 h!l bltantes d~s 
regl~s tcmpet·a.das. lt preciso, 
em L"'Jnscqu?ncia, de um lado, ve­
lar pelo bern-e.star de nosso -pes­
$onl de m::eo n permitit-lh~ vre­
encller efiCf;zm.nete essa tA.rera, e 
de outro lado, velar n 0 sent~do 
de que. em vitt.ude. éas condições 
tU!iceis da vlda ID!üehal na Afri­
ca, seja o t:.es.s0 a1 designad() pan 
tlls fX"StiJ,S, tanto qunntD poSsl­
vel compe-tente e equiU.-brado. 

·Pr,1curemos. sobtettldo o '\r1gor, e 
jltventude (! o ent1.LSiasmo. 
No toc,ante à. ex~'eução dOs nos­
IQS projet-o!: ec0 nôriú:.:.s, . r..a:rece­
me que oS lloSSoS técnicos efetuam 
exC(.'.f11Ü3 trabalho de acõ-rd:D <:.Om 
os nf:·lcanos e -os en:zb&m a ~xer­
eer as runç.ões ec?nôm.~ca.s e so­
t:ial.s que lh-es perm~ti-:ão C()n­
tinuar sós a obl'r! empt·~ndi--~s.. 
't e\1dent(' que p:H'a enf',.-entar 
-.s IJece.::.slda::les f r: nnSS""~a ·t~ni, 
cos, devem ser constifuidas equi~ 
,t>es a.dministratinls nil:s capitaiA 
d<l.s pu!ses em que aqueles tra ... 
baiham. Pareceu-me. porém. qu~ 
essas equip.€-s são. p:r v~s. I"n\.ü~ 
to numer-osns. e acredito q•Je uma 
~om})re.ssf\0 de poess )U1 n...d~tia ser 
efetue:âa entre -elas. Tive a im· 
J~res.s!io, tam'Q-;'m, que :>e tem às 
'\'~e.s, & tendêncill d-e dispesar 

()S &for~ de que .scm.o~ .eaiJ):\ze.s, 
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, num grande 'número dé" direções, 
&O P?-&So que tna1or c.:-nc-en.traÇã.o 
no.s pr:Jj.e: . .as fundamentais daria, 
sem dúvida, melh'.m;s rermltados. 
SUgiro, Pof isso, que no.&sos pla­

nos .$e-j~.m ..s-ubme::oDS a revisão 
c.om maior fl'c;u~ncb.. Julgo, 

alêm df8:n, ·qu{' v que ,a.s.se)."f':re-j, 
ant-cri ü1ntnt.e, sôbre ll1'BS8S m;s .. 
s&:s (tip1otnát~cas e consUlares, 
pode ser l'{~~Ldo n0 t..;cante aos 
n"&9S sel'vjç".s de infnrma~ão e 
óe propag>ll1tla conõmic~. 

Nn plano da infqrnlQ.ç!'io. pa .. 
1'-tcz-me qt:e c qu:? tizemc.s de 
m~lhn!' aã.n ...tV~ -b:ml·tct.a8, ~as sa ... 
las de tétunt; o..<; or\1o;rramas de 
tt'":!-CU. de p.ess,,as re.aÚzadnS em 
numet'{)Sas !'egíõe..<:; do ultramar. 
O fina..rlr·amf:ntn nn AfJ:ica d-esse 
g(·nero de at:viel.:lde deveria ser 
aumentll.d·J c:Jn,üderáveliUente. 

Na medida em Q'U.e ()S atrica ... 
n1;..S ae f3.mlnnUza~em c::,m a téc .. 
nicR. o ·id-eal e as as.-píra.ções. as 
t:rR,dições e as lnst:tulções cu~a 
conjunto constitui a pensamento 

ameJ:ican<J. darem ·s um grande 
p!l.Sl:o no €.üa.be1echnento de màis 
larga comP.,..""enEã.::> entre o.5 noS­
SoS pOvo~. Os instrumentos des­
&a política devem ret os lí'Vl'Cs, oS 
jornaiS M trocas in.Oividuals, e. 
nnss.o prügl"atna. <!e as.sistênc:i.a 
de.."Una.d0 a }}ernüttr aoa melho ... 
l'es e;:,tudante.s africanos Vl.ll.iar e 
demcrar-st. nos Este.dos Unidos. 
Seria bom. ~lment~. que co-n .. 
tribuissen1C>S ao de2ent'olvimento 
da tn.strtl<'-ão d -.s 1nd1g.enas na 
A!rica. t.:. assim que apre-nde­
toemoS a c-:nheoor-n-0s rnelhor una 
a()S outras. 

P.a.rece-me que no.s.soS progra .. 
m.A!) d~ informação e de n-Oticias 
radi.odí!undidas ua. c.Ureçãil da 
A!li.ca ná1J são. proe-oo-ntemente, 

suficientemente eficazes para. 
opor .. .se à penetração da P~"O'Pl\ .... 
ganda comunista. Toda vez que 
se tor estudar a organiza.çã0 de 
ta.1s programas. será prec1~. a. 
meu ver. da:r mní0 r atenção a 
escolha de <pesRo'i\1 e da!; infor­
m~çôes que interessem mais par .. 
ticula:-rn.<;-nte :\ A!lica, 

ConÍ!lusão 

Des-de iongo te:n1p() no espí­
tit-o ii~ inúmeros arnerlcancs a 
A!rica pa.ro;ta por ser um Cont!­
ne:nte longlfl.qu-tJ e misterioso, re­
~rva.üo a<J.S caçadqre.s de anfrrtaís 
silvesb:(:s. .,..oS exnicn,d.otf'..S e às 
equip-es d.:e cinematografistas. se 
11ma tnl :c1tit\.l'd-e ~r.sf.sti~~e no es­
pirlto P.ú:bl!co. tr-aria trremedia­
vel p-rtju5zo à nO(:sa própria. in­
d~ndência e às n0ssa.s pr~rtas 
liberdadf::, Por<tuanh a forma~ão 
nn. A'frica d.e Estad~s livres e in­
d~pendetli-e.s é tão impol'tante, 
p-oliticntn.ente. para nós quanto 
uara aauele C0ntlnente. 
lt por i.!!SO que propOnho. fi.r .. 
memf!nre. e. criacfi:J no Dep!'l.rta­
mento. de E~.stado, de um novo 
Serviço doS Negócios .1\!ricanos, 
que cd-OQ.uc essas rcg:ões M mes­
mo ntve1 de lmp.Jrtância que os 
demais continentes. F.Etou. ain .. 
d.a. f!.:mvenciC.o de que e.c:se e::~tem­
Plo deveria· ser seguida pela r. 
C. A. U. s I. A. Tais ser .. 
\l"ü;os. se dis-çm.c;essem àe _pes.so.!i-1 
oom\)etente e de um ·arce.mento 
s.ufi<.'iente, permitir·nos~lam :ne­
lh·lf'ar cem os paiS€S africa-· 
csnoo .. rt preciso, t<'davia. faze-r 
m.ais Noss<ls servi<;o.S aümib.iS· 
trativos. nOJ;SO govêrno, o Con­
gres.5{1 a nação ínte\'ra ' de\!em 
c0 mpreender .a hn!)(lrtâucia desses 
prol:>Iem::u:. Devem oon'Venoer­
ae, c1m pr~isão d.., papel que 
a Africa é chRmadrt a r,~erceT no 
r-utur() 'e s-eu Juqar no muTJdn li­
vre e no d~!:,~:nv.olvimento dos E.-; .. 
ta:d(IS UnWo~. be!rt C'"'m11 (11:1 -p.re­
m.ente neet"~JdS.'ti.e ~m Qt;e n,~ 
~('.0nt:r9m~ ('l'....: d:_:~·· '!\~ ... o'"0"b1~m!'s 

_.._,.. 

af:t1.canos um lugar de prünéh·o1 Qra, todos os ele-mentos aci:1a 
Plano em. nossas preo~cup.:,.ções. e:numerados .são aom.pontrw_s t.. .> 

cillito d.e pr-ociuçãQ.. NUJnü t>!:hprt..;o.J. 
·O SR. PRESIDENTE: particular, o rcfi~'So lóg1~Q cf.Gss.e 

. crescimento ex.'l.gerudo do.s f.at.~res Õ.} 
Continua a hora do Exped1en.te. custo setia t> t:ca!lliitamento dOL 
:t"em a paiavra o nobre Sena.-i.Jr prfç.os. Ma.s Volta Redonda, eom3 

9"llb~X~o Marmho, que troct~.ra sua entDr~a do govêrno, não p0à.e !a~ 
n~cncao cem a do noine Senatit,r zê .. lo CQmpativelmE'nte com 0 vui.to 
Ll~o de Mattos. s-egundo orador mt.. de:;;. nu vos ônus que teve de aosC'rv~o,'l'. 
crlio. Cb.egarno.s, então, ,(t ê.sse fae0 curio-

O SR. GILBERTO llli.RINHO: so. A fól,ha de. flandres, Pot'ex<m· 
pio, que e coll.'):deracla u~n projl.l~,t 1 

SJ'. P.tL&.~oo;nte! 9o~:~~!alflr~ da: !lobre da .sideru~gla, ·em Vfti:i:.de ct .. 
D.J.'vloru··· c.U · L. $. N., dtiCU\n .. mt.a .série de oPerações a qu~ é sul:>me­
a~;: fr.i.·.:t~'lilé' e: .. y .. ·t'.)O:)~o. pe~s paUt,-.s tida, exigindo equtpament os de a~~ 1 
que cneena e -J..re a~.oe-stam a pu)al•- valor. f'~t!Í .sendo vendida por V:::~1ta. 
ça do e>hvrce~Latmell"&(l, ven11ca-.s2, Redonda, a Cr$ 18,80 0 quil0 . En-
4.Ue nouve aumentú t.ta i)l'od.uçã-o \!Ul quant.o isso o vergalhão 3;16", y,ne-'./ 
toUo.s os setoi·es da cem~resa., 0 qu~. nessa mesma ordem Cle idéias vedo 
em ul-.:.J.!na aná11&e, s 1gmn~u. aum ... n.- t:~l' considerado um l.Jroduto prh,tá4 
to da _Proàunv1u.acte, PoLS 0coneu s-m l'Jo de sjderurgja, uma Vl'z que pa.::.&~ 
acré:icun0 nas mstalaço.:s indns- Xll' umas PQUaas operaçõ~s de 1a..n1i-
trí~:íS. E!ln 1956, lO\. prodUÇaa aa naq.ã.a, e.stá 6endo vendido 11, , ••••• 
Vsma de Volta. Rectonda iol a(! .. , . Cr$ ~2,00 o qullo, por outra.s e.np:·ê-
739 .996 ton~lr.uas ae Ung0tes cte .... ço • .w..s Siderúrgicas. 
No anq passado, toi de 804.056 to- Ora, fat.Qa como êEses merecem .t~ 
neladas de IinJS;ates. hOuve, Pol·tan- ~editarl:oB. l~So Poderá abalar a ro­
t(}, ~a pr{).duçao de maia 64.0tiO t.v- hdez fltla?r:ell'a da em_prêsa, :;ue 
nela(las, com <l~> me:smas equípanun.. sempre f-oi apnnâgio de Volta Re­
tos ele prqtiuçilo. .Ê'o&e aumCJJto f.<~la donda. CUmpre notar, lH:lemais, que 
e~px~s.ve.rncnt~: d.a capacidade d-::.s O.!! ~ncro.s da Companhia Slderiu·g_;:t. 
tec~coo. dos engtnheiro.c; e do.s ape- nno revertem em- favor desta 

0
u d:~­

rá.rios d.a grande Usina do Vale Uo quela pes~a. São do próptin Te. 
Pareiba, '*' sçur{) Namonal, que é 0 maior a13io-

A despeito desses fatos au.spic.io... nLt.'l:a da emprê.sa. 
.sc.s, al~Wl1a.s comi.O.e.úl.ÇO.....I3 !"lao .P'J... Outro asp-ecto q:u-e mere~ destr que 
dem pa,ssal' des.apercebJda.a nos h .. z:estes co.mentá!'i:.:1s é o fato de quo 
mens que têm a re.sPonsabilldade ~o ~tes, lUC!'OS s~o reinvestidos ng, ex­
trato dos negóCJo8 VúiJlico~. gansao dA Usma de Volta Redonda. 

-.;e cessam ou diminuem. como aoon-
~al'\..a o R.elatórlo a ameaça que. ~ceu no ano passada, Volta Redonoa 

p~sa _sób~e ,Voli.e. R..ed.Qnda, cem a v!- ficará condenada à estagnação e a·,é 
gen~a ua. nova Le~ ue, Tarit"as, qut) mesm<~ à derrocadn., E terlarn.c.3, 
retil'.o':!- ~a Companhia Sid.erÚl·gica "o\!. então, uma situação curlosa. A en1 .. 
dull~ ulllcaa vantagens de que. g02;.1N. ~rêsa, .Que- até hoje mostrOu ,r;e:r auto .. 
anterlol"D.J.ente, Como empl'%'a. clQ ftnanciável, ver-t:-::-ta cJmp~lida. a. 
OoVémo: - cãruolo de custo oara bater à.s portas do Eanoo de ve.sen ... 
o carvão e càJ._n?lu de cust.Q pa.ra volvimento ou do Bn.nco do Brasil, .._­
peças de teP(Istça.o, e ferrarn':ntu, Para financiar as suas expansões 
Corno a C .. S. N. d~p~nde ohl'Lg>J.tc .. e o dir.hciro dês.!es estal>élecimen~ 
n:·•\t SO ~Jr cat'\'B.o, c.ê.1'c« de dt.." dto . créciito p.oderia, no entanto, IYYr 
~ e d ar~ anut114 llo ex·..,f;-_ H.:plica,do em outros set,:lres da ee·J• 
~LQr, o desa-parecl.Dl.ento dessa Val1 • nomfa nactonal rua.is carente da. ação 
agem sobrec~;t1'regou tremenctamtnte pioneita do E~tado s 

a sua. economtu. · 
De acôrdo eom a méiUa dos âgtvS 

o irn.p~c~;.o PQde ~r _ eathuaJo entré 
8?0 nulhOes a l bJlhu.c.. àt t:.t:uzeü·0 1;, 

"'<!. com o aumento no pr~ço dv cs.t· 
.vao. Isso sem contar com. oS de:mals 
itens da pauta de llllPortação da c. 
S. N ., como Sobressalentes equipa ... 
mentos. de reposi_çã0 e 0ut~~~ maté­
ria.s pr11nas, que exigem, igualme.me, 
compromissvs da ordem de 10 mj 
1hões cte dôla.rea, Por a.no a"to"'; .... ,"-da.m-ente. ' ~ ...... ~ .... -

Gostaria q~ fr.iSar bem o perigo 
Que sJgnific.a. o n~e~101· désses 1nàles, 
a esta.~naç~o .. 'l'(!d:;s sa.~mos () que 
a rcon-omi.a brasílei!"a e-spez·a de V Jl­
ta. Reqonda, t~ndo por base o que 
fOi a sua notavel contribuição nos 
tlJt.bllo.s três lu.'l'tl'os. quando forne­
ceu os fundamentos do arcabouço in· 
à~lstrJa.J do pais. O vale d0 Paraíb.1, 

:u e~tá . con~o exempl-o expresslv-.:t. 
De-1~o1s aa dt.-caàa de roi!Ut -e aban­
dono, re~1asceu para a tndú.st.tia au.'>óS 
o ad\·entu <)e volta ROOond~. A 
gran~ conc-entração industrl.al que 
a.p:e.senta é inteciralmt!nte a.Jirnenta­
da. pei<Js m'1dU:t"Js a-:a:bndo.s fornecí­
do.s peJa CSN. 

timbol'a 1lQSsam p-atecer vultosos 
êsses com:Promitisos, convém ac~n­
tu.ar que a Pl'<JdUção . de Volta Re­
dopda em _1957, repre.sentou 100 ~ni­
lhoes de d'.llare.'i de economia de di-
Visas para 0 D{)$50 pais. Leml;r..i.lu:;~, t&.mbem. que alem de 

tôda a cCJntribuição prir.a o desenv'Ol· 
OS efeito~ désse aulnentc já se H- q~mento da indúztrla de transfom1a.~ 

zeram s~nt:t. No ano de 19"1 0 "aQ V"lta Ren""nda t • 
lucro 1íql.Üdo da C. S. " •. dl·m"in'u,u ... ' - uv o,::q.au~se a ~'i grand.;:. escola do nosso desenvoJvi~ 
eno1n1ementt! t:m relação n 1956 hl" ment.? t-e-cnoió6ico. Existe. ali.· hoJe 
cií.n o de 33.1 %) · O ~UCJ.'o de 1957 em dta, o maior escritório de en•e-
fol dt Cr$ 681 .-490.197 70 Contra 1h 1 d B • 
Q.'$ LOZ7, 108.421.70, e~l 19;;6. . . . . . l ar a . o rasn. com eêrcn, de 200 

v engendeu·o.s. Estamos deb:anct0 de 
Se, corno .emprêsa d.o govêmo, Vt,!- tmpo~·tr~r a t~cnic.a estrang~Jra., que 

ta Redonda pera('u as vantRgens da pesa . sobremodo na n0ssa baJ:mca 
câmbio de custo, Como emprê:-.a do camD:aJ. E Volta Red::mda tem. 
gQvêrno ela nà0 dispõe de liJ.>el:dade tnm_hem. um outro -aspe-cto ca1·acte .. 
para reejustar os !'ietl.S preçcs em ~hco-, o d.e "'usina mater" do "BI·a~ 
fac~ do aumento dOs cu~t.cs, Como ~11. l!:Jn está indu:.ôndo a Crlacão de 
ffrtf qua!quet· er,npreendlmr.nt.0 par· omras. stderurg.Jea~. comü .. Ús1nll~ 

cu a:r:. . nas, a .CoSi~, to1nece:ndo nM ió 
Com efeito teve C . _ aiu'.!a ftnance-1ra, a.trav~s de subtl:~ 

derúre;ica cte' ab.sQ~er 0~f,:r~a :: ;~~ de ca.J>ital. como C.OOp~rilÇ.iio 
mentos de custos no d il ca, na ba.le de sua experlénc1a 
Co111<} atllárJos .....: (3.3'~r~ÍlnJ 1957, a.prtnwt~dl de U'ês lu~trD.s, EstA 
cruzeiros a mais na {61h d e:; de contrtbmndo pa.ra SO'rELCA, a 1,1aior 
mento) _ car:.ão nQ·cf~rtaf fre~ ~lf~ ~rmelétrJca do c-ontln:::.nt-e il t;.::~· 
rodo e ferroviários. 1mp st ;, 61, ., lllS a a a em santa catarhu1. Eat.& 
Combustíveis e hthrificnn~s 0 

eie "Jt.l =~=~. tara a C. emi in.st.:Jlur Q.IJ­
sobre!udo, 0 tremento !.?ti .Pacto·. que Está r f ca.s no Esta.ào d-e Mll)Jlol. 
constitutu a ~~1e1>'nção ctv preeo do cimen manc .andO, atrtrvet; d-o toz ne-· 
carvãp estranp·f>iro, peJa retlracta a. linh to à de material, a renovaçQ.o da.f 
càmb1o de cust;o. ·. . ;) rentl.:SJ3 a. ~ .lfJnetra doe V~Q 

arra M- e ~ d<>o !Úil& 
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Enfim. cor 1· verdadeiro patn.illÔ!1lo I Exatamente parque entendo, Se~ O SR. PRESIDENT:t: I O Sr. Alem· ele Sá - Não .se Ui 
da vida_ nacional que e; Volta Ret_t>Ln- nhor :->resid_ente_, que ao parlamentar tava de eudôssc, apenas de autor 
da, i.\.'..<t ;;L.Lg .... ,; _ _... cr.ú.a v.:z ma!~ a: cabe a obngaçao, semp1·e que reee- Tem a palavra o nobre Rf!:Hadorlzaçáo. ~ 
sua ál'ea de infh.t§ncia sõbre a es.-: ba denúncia de que, em determina- Freitas Cavalcanti, para expllcação O SR. GoMES DE OLIVEIRA · 
trutura ecJnómiGa b a..,llelra. / t;üs set_m.·es d, é ati~idades econômic~- pessoal. O endOsso equivale a uma autoriz~: 

f I p d p O SR. SENADOR FRElTAE; \ çào. V. ~em. sat0 pel'feitamente. 
A;iu aJ,a:ner.te in>ipirac..o· o Sr 1 

1l!anceuas, e po~stve l.l0 0 _er u- CAVALCAN-TI PRONUNCIA D!S- o Sr. Mcm de Sá _ Desculne-m 
Pie.:oJCH.'Dd? aa P:cp,..bllt.:.a. qu:tn...._o L~.-:-~· bl~co, sem aurnent.? de .Imposto~. am- ÇUR:r;;O QUE. ENTREGUE A RE- mais uma vo-z. AuWrização é. um 
ciuiu nn11.L c 1 ... Lneru. tVL.I-tetlo .::30:l- p~ar ~' ~rrecadnçao, at e~tar~l _P'i_\r:t ~'ISI!O no ORADOR, SER.1' CIJisa. enaõssu uU aval, outra. 
r-es a trcnte de.:.sa im~DrLt~n,e- or-,d_ .... nun.. ai 0 fato e tomat PIOVldcn- POSTE:RlORMENTE PUBLI- o SR. GOMBS DE OLIVEIRA ... 
ga .. ização. muulllJI.rà·:> que ·equlvate 1 cms. CADO. End~s-o equh•ale a um aval. 
a urna VfLa[<z.Ia LllJ1'a ,.,ao ae 1'1<1':· 1 Seg-undo me informam, as Bô!sas- I 0 SR PRESIDENTE· o Sr. illem de Sá Não houv 
aat'.) uu ~"t·,n-.=ü e tllu.s.teir-0 COJ.hu de Valores S"'diadas nas vãl'ias re~ I ·. · aval. 
J:c_..:!.:.ia.eme aa ~.Sl\ · _ Io._d'J.:i _nos ~a- gi&e.•> do P:Jís poderão, medümtt: pro- Ta:n a palavra 0 Sen.ador Gomes O SR. GO~dES DE OLIVEIRA -
~t. •• ~~s -a _e, ... n.~l~ .• ; ... :~aP a:_:;"Ge~~ c ... n : vidênc~e.s rigorosas da ~i.scallzar_fio j de Oliveira. para explicaçào pe::-soa!. ~ G_cver_no. Fede~·al, dando a auto 
sL.mado L::c~.~e.v rl.::> pL n~,o.:u .... ntJ _I!· fazendana contr~buir' mais para !)S O SR. GOM.ES DE OLIVEIRA· rr:c:aça.o 1ndrspensavel a Utll negóci 
tl!l. cynscaw.::> d~ gra_;~~e. s .. dc:·urJta ·cofres públicos. sem aumentar :m- (Para explicação- pE:ssoaz -· Não d>e&::ia ordtcn... , 
do .Vale do_ L";.lraw:=.. _f .J e.·e ~ t· •;·li nost.os. Eis -a razão por que en·;-a- foi revisto pelo orador) -Sr. PresJ- O Sr. Mem de Sa - O emprésti 
C.,;Jal arqün-etJ e annnador ao en" iuinhei à esa requerimento de in- dente, .quando 1erminava o nobre Se- mo e~ava feito. 

_" . ...,orPl<:endlme:Jco• e P·1 n,.Is.s~o, c ... nto.u ~~.tn 1 formações sôbre a Bôlsa ,de Valn- nadOJ' Mem de Sá seu discurso, quis O SR._ GOMES DE .OLIVEIRA -
· to-dQ_ o a:):Jto do g.ande c Sd . ..lú ·'0 res do Estado de São Paulo. eEdru·ecer o aparte que havia dado; . , . evidentemente mterveJO, au 

pres~dede Va1·;;as .. ..1 sua p:!t:~1~~~:~- . . . . entretan~o. não me fot posslvel fazê~- xiliando, colaborando, apoiando .•• 
cw. a tr.:n<.e da o,:.ta de q~,;_e ! ... 1 c.ut .Gtmltei-me a do meu Estado por- lQ. Não desejo. porém, retarda-r a O Sf. 11-!em de Sá - Somos um. 
dor, é L1.rn pen1Ll" u.e ql\? Volta Re que das mai& certamente. surgirfio explicacão a s. Ex.• e ao Plenário lectcração. 
douda ~cn~i:liJ~.:·á a ~~: um. ~o~lV0 !providências dos seus eminentes re- sôbre â.ssllnto eealmente desagradá.~ O SR. GOMES J?E OLIVEIR'!\ -
de Ol.~Uiho pat.a a .N<t.,.ao o1asl.eull,- presentantes nesta Casa. vel 0.~\e estã como que ap:\ixonando • ... un1.a operaçao e assummdc 
E de que 'cvnunu~>:·a a ser a~m1 ~L-'i· 1 , · . _ . · .. 'os espú·itos riograndenses. lambém, Por su_a . parte,~ respons~bi 
tra~a. ~Jm_ v:·~bl?.1et~ _e <.:?,:~1 ClJ l,.lV~ I o requelimento e do seguinte teOI. O Estada: .do Rio Grande do Sulllida-de. O emprestl_~ na<? f~i ~erto 

E agru rgu.atnknte mspl .. acto quan I . é 0 bom vtzmho cont!·a 0 qu 11 t n.ldA o Sr. Mem de Sa Fo1 feito, nã.. 
do tez a.sc.sntier ctos !Jl'Opl"•OS .. ju;..·· Requenmento n.·148 de 1958 poderiamos a1'tii!Ular. Devemos viver foi utilizado .. ~ 
Jr•Js de auxili1res da grande msti- • ' na boa paz de· todcs 08 têmn:.s maf' O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
r.uiçáo ao .seu mais alto g:·au de dl· Sr. Presidente: p.'ertenc-emos a par-tidos naciOnais. Ali Não foi utilizado, po:·que o Ri1 
,_·eção. o corn.~eLent-~ e ad~strado trc- Reque',.o a· Mesa. se debate umr~ .-.uesfão er1tre 0 meu Grande. ·do Sul 4êle nâo precisou 

G P' e d MeHl .... nos lkrmos reg·i- '-~ N- "- 1 , • nico Majü!' eta.o u· s. e ~ • nú.ntais. ""'li'·t·te do E S M. Partido e o do ilustre Go.vernador ao ent'ei~"'() rea menvE! que :;e ..,enn 
cxp·,>enle das jov<::l:~ genv.,;oe-s d-e eu . ""-' " , xmiJ~ r. . mi&- aliado ao do nobre senador Mem de um emprest1rno nas maOk. numa hor 
gcnheiws tormados oor és.<>e u'!ce·.-c· tlO ~a Fazenda, as segumtes mfor- Sá do senador Daniel Krieger e ou efn que se precisa de recurros, e nã~ 

. d E . e é a. maçoes: . , - tT 
t.'Stabel.('Cl~lento e 1~s:n~ ·c qu , ~ · 1 · _ . · trcs. Não pnàeríamos deixar -de estar o u 1 tzem\}S. . . 
E.c;cola· ·recn1ca cio Jc.xeict .. o .: 4'-'-," 1) Se a Bolsa OhClal de valores atentos a uma questão em ctue .se fa- O Sr. Mem de Sa - For. exata 
Iwje estã0 rea!ü:.ando na? . fa,)l'!C~...:. do Estado de São Paul{) teUl enviadv I urn acl.l-5ações a homens do meu· Par-- meu t-e o que h~mve; e. o Governo __ d 
nas usina); e nos laboratorJOs _t~t~- à Delegacia Regional do Impô.sto Sô-~ tido ou a mim próprio. Est~do tra~fenu-o p_aw o da Unta< 
1~~ de ev1d-2nte relevancm nu .;:.·:•,ut:{ bre a R~nda, declaração sôbre o o Sr. Mern de Sâ _ Reafirmo que Assim ocone~ em 19oB. .,. ·­

.""' na educaçãD dos problemas capl- montante das perefilt:ugens a'uferi-, 0 no~so nleito nâ.:-~ é contra 0 Sr. O _s_r. Danu~l Kneger - E a V ma 
tais da defesa naci~nal. tias por seus conetoees; I Prefeito Biizzolla. nem contra 0 Par- o utllrzou. . . . 

Assim di~·igida e ol'i.ent~da, a Co~- , . ttdo de V. Ex. a; mas contra a União. ~-Sr .. _Mem de_ Sa -:-.o Gove:·no d.; 
!Panhia Si~rúrgica NaciOnal .. c.on~1- 2> Quats as. tax-:as atualmente co-~ uor ncs negar direHo líquido e certo. l?~~Jao freou. o emprestimo, pata ut1 
'J1Ua-rá a p·restar a sua contnb-Ul~tto! ~rad~s pela Ieferi?a .B~lsa, e que Ofe!'P.cemos, em confronto, os exce~- hza-10 do melhor modo. 
capital para 0 su!·to de ptogre.::so 

1 

constituen~ a sua _tec~Jta, "' . 
1 
sos de favores QUe 0 Sr. Ministro da O ?R. GOMES DE OLIVE,IRA -

que há de trazer a riqueza e 0 ~em ~) . QUais os P_Ieceitos. le,~Is __ que: Fazenda e 0 Sr. Pre~ident~ da Re- Perfe1tamen').!; mas se o Gcverno ~ 
~ e.:star à. Nação bra.c:ilcira. \.M u ~to au"onzam a cobunça da.s 1etenda.:: i núbJica dispznsam ao Prefeito dr. Est~~<? do R:·o Grande ;do ~u.l na 
...,.... bem· uwilo bem. Palmasf, taxas: . . . ~ ! Pôr;o AlenTe o_ u~thzou, fo1 _po~qu~ ~ele_ nao _pre 

' 4) Qual a forma de d>.stnbul.çao ... · cisou. O emprestlmo f1cana caauco 
O SR'. PRESIDEN'l'E: dessa receita; . O SR. GOMES DE .OLIVEIRA Então, a Uniâ0 preferiu dar unl~ 

Cont.l·nua a ho'·a do expediente. 51 No que tange à licitação dW Essa realmente 'a tese juridice. deba- ccmpen.sação. Não c,AUpreendo com, 
' , . .· ~. tida nos tribunais; rnas a tese poH- o Estado não se utilizou do emprés 

Tem a palavra o nobre Senador Mem agros. qua: 0 _emolun;e~to cna.dn p'3~; ttca é a que interfere com a vida titno. Se o transferiu para a Uniã~ 
de Sá," terceiro orad~11· inscl'lto. • r:'l a~endet a es.s~ _ ob;etJVo. q~al a sua : part.idária dn Rio Grande do Sul e, é po:·que dêle não ,precisQu. A c001 

0 SR. SENADOR MEM DE ~mah?-a?e especl!lca, ~ q_mns as ma-: portanto, cem o meu Partido. Eis por pensação dada pela União preju&! 
SA' PRONUNCIA DISCURS.O Jora.çoes que tem sofndo, · \que não deixei de da-r. 11à pouco. um cou indiscriminadr~mente, os demai 

Q UE, ENTREG.Ilfi. A REVISÃO 6) Qual a parte da rec-eita· que tem i aparte ao ncbre Senador Mem de Sá, ~tados. que_ precisavam, como- pre 
DO ORADOR, -~A' POSTE- se incorp-Orado ao património d\) 

1 
que S. Ex.a respondeu. a meu ver, CLS~m. de maqui~as, tanto ou talve 

'j Bolsa. nos últimos dez anos. e qual l aparentemente bem, .m&s. no fundo. malS do que o R1o G-rande do Sul. 
RIORMENTE PUBLICADO. 0 montante disuibu.ido, ne<'te pra1.0. ·não mr pare.ceu i.ão acertada seu r ... .;-~1 O Sr .. Dan_iel _Kr:iege! - Nã~ ach:: 

O SR. PRESIDENTE
·. j a titulo de percentagem aos correto-. da:·ecirnento O R!_o _Grande do ~ut y ._ Excta. ~1sc~~mn:_açao os doiS ~~ 

res da Bolsa; term realmente. drrelto ao empres- .hoes e melo ae dq!ares ao Pte:feit~ 
Tem · palavra, para expUcaçfio I · , tlmo dP- vinte e cinc~~ milhões de ::.16-/ de Pôr to Alegre? 

a· b ·e Senador Kergitw.l~ JustijlcaçcW jlares. mas és.<se empréstimo nã-o oo· ~ SR. GO~IES. DE OLIVEIRA -
pessoal. 

1 
~ ~o 1 

, Lo Acerba..:; críticas têm sido f o~-- \ cteria ser realiZ...".dD sem· o end&sso do 1 Nao_ es.ou q_Jscutmdo. apenas con 
do C~va ean L : mulada-s contra a Bolsa Oficial de. Govêrno Fedel'al. . \ tr.anando .. de. algun~ modo ... 

. O SR. SENA.DOR KERGJNAL~ I Valores no Estado de São Paulo. no\ O Sr Mem de Sd - Descul e-me. o,. Sr. Damel Krteger :- A. lógica 
DO CAVALCANTI P.RONUNCI~ que tange às suas prerrogativas como I ma.; V .Ex a está et'n~mado O j;mr~s~ o ~.gument-o de V. Excia. e muit 
DISCURSO Q UE ENTREGUE A t·d d d di.,-~- 'bl' ~ · - · ""<> • • pengoso. 

_ • SERA' en 1 a e _e .1ehu pu 1~· i timQ foi realizado -em 1952 oU 1953; e, O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
REV/SAO DO (~RADOR, 'ucA.- I 2.o lla llnplensa, ,~'. pllnc;,lpalmet~-' destina•;a-se às obn1.s hidl'elétricas do:Já agora Sr. Presidente não que~ 
POSTERIORMEt-;TE PUB 

1 

te no Pat·lame~t?· _duvidas sao. argu.- Ri . ., Grande do Sul a car~!'o da Co·lacirrar debate, cem QS. l:epresentan 
DO. . das sóbre a leglttmldade de CE"l tas ta- missão de Ene-!gia Elétrlc~ .ct.aquele1 tes elo R:.õ Grande do Sul; mas, d· 

0 SR GOMES DE OLIVEIRA: 1 'X~ e emol.umentos_. _que a Bolsa. .~e 1 Estado. E\n 19n6 o cmpre.stuno fol ~qualquer modo, teria havido discri 
SI". Presidente, peçó a palavra p:H·a: Sa? Paulo vem .exigmdo dAS efmpl_: transíe2·i{J, ~o Gov€:·no da União. P0l' jminaçã0 . Se 11ouve cornper..saçâ· 

. ã 1 I sa:s que a ela tecorre~l, em unça .... não h~?er Sido utlhzndo pe1o Es.tadó I para un' &tado nã houve para o 
expl1caç o pe&S03 · · d ,·moerat'l" legal •· à á ' · 0 

· • . e 1 ' o · até . <mela data. F~1t o, como cont.ra outros. Essa ti impressão que me de1 
O SR. PRESlDJ::NTE: . , 3_., A Iegisla.çáo anacrôni~tl Q.Lie_ t_:l-

1 

nr~rt1~a rleso:a CP<iS!l.o, que o E~~do Jo debate que ouvi parq11:e n~o ~enbo 
. cri ·ões n~ra buta as atividades dessa Jl1f>titwçao. do Rw .nr.ande do S~l fêz à ,Umão, out:os elementos para dJ.c;cutir 0 - as 

A Me~sa tenl duas ms ~r Frei-/ parece~nos, constitui 0 ponto básico o· Pt·rc:tdente Juscelmo. l<l~b,'!chek lsunto. Quero que fique bêm clar· 
explicaçao pes~oal -:---- Senad es A -I em que se fundam os const<.lntes re-, c~m,.,~·mnf'teu-se a dar sets m1Ihoes de também que em nenhutu dos ca.$0 
ta.a Cavalcanti e Lmo ~: 1_1-~tos. C n~ . clamas dos interessadO-S. 1 do: are• \w,ya .""- in'l.!10l'tação de máqui- teria 11avido aque:a política facoiosa 
zente C! nobre Senadm Ftmtas. 5a _I 4.o Daí 0 presente requ-eriment-o de; na~ --~d;:,•·Jánas.· a ~ere-m pagas peJo ,prejudicial ao.:; própri.os objetivos d1 
valcanti .. dou a palavra_ ao no~l c e I informações que objetiva acla.ra.r c e r- ) Est:uh. . /vida política. da vida pública. Obte; 
na dor Lmd de M~tos. tas dúvidl.ls e colher- elementos para , _o ~~ GOMES DE O~ .. IYEIRA - 1 recursoo; pat·a compra1· ll_lÍtQulnas. 
· R LIN 0 · DE MATTOS: -"' , uma futura_ refol'n1a da legisla-ção em 1 v_~ V 1::,"' que o empr~.st1mo _tinha 'j me-'horn~· . e~tl'ad~s. é r,bjetnro p0 Jít.l.::( 

O S · • . . 1 apréço. · S1do cr-nh·.<~t:idO- I~ a c: Yl"',"'. rrRh:~,l'l~ natm?_l._ :.m.Per~ti~o. me~mo. d~ no.:; 
(Para explicação pessoal - Na.o foz I __ ... ~ "-~ .. ,.. ''"'' ! O "'!"· .~fnn de Sa --- F·o1 reall%;'100 lsa ~"W1daa~ .. po1s_ eqmvaJe a. con· 

- r 1 orador) _ Sr. Pres1den- f S!. P:eswethe, C'vl;><'···:C co .. ,.a da. em l!J:J2. · /se-gu1': beneflclos Para a coletividade 
~evls 0 , p~~1.sabiUdade maior pelQ re-) ~onclus~o do req_uenmenco. meu o:b- \I O RP.. GO:\:IES. DE OLIVEIRA - o sr. Daniel Krieger - Não julg:o 
~·: \~nacionário em que vive o ;etlvo e con~gmr elementos, a fun O conl!':lto foi de.cance:.:são do Go- V. Ex."' contradição do Prefeito d~ 
~ m .1 t' sem sombrs de dúVida de que e. leglSlaçáo sôbre as Bolsas 1 vêrno Feci"rnl em benefício do Rio Pór!o A!~gre e dos Deputado qut' < 

ras\ . e1:. a, tos d;ficitárÍOs. Ertqnan: de Valores, que, é ana-crôttica- sela' Sf1':1nde dt:J Sul. e, de eerto. rnui'.o ·a.p()iam insur~l_ 1·-em-se contra um< 
nos otç~~en t da Unl.iio a;;usal' melhorada. e: pnnctpalme~tl1, a tu:: 1- Jti'ÜQ. CollCcS6áo legHirha ao Govêrno do ~­
to , o_ rç~men ° ri-lo · 0 Poder Pú- zada. De aeõrdo com as mforr.aaçoes o Sr .. Mem de Sá _.....:.. nescu1pe:me ta do? . , 
t!ejtcli, r:ra 0~0~miti;.. Corisequente· que forem pr:esta.das pela& a:utonrta .. V. E?<CiÍt.. m,a.~>. hav1a sido real_tZa· ~ 0 SR. GOMES DE OLIVElRA _ 
bllco te . Q • a ·a 0 aumento des fo.zendái'lM ~-erá o Patlamel'!-to d0. 0\!'~'.mnen.e. pelo Estac1o com o I A mesma contru~iiçHe !;á qUimd. 
mente, match~1e~os ~ .1 

1 nte 4 da base partt, atrav~M de providênmas B .. ".·~r1 rntemacional de Recom;tn:- v. v. E::~':l~. _.""" 1l1;:, 1' :.or-1 .cimtt·a , 
constante_do melO cucu a que lhe· parecerem acertadas melh~- c~o r r---... o:e-nvo1vJmeuf-o. empréstimo rc:t.n t r:· .... t;>['ut·a d1 

infls.çlio. rar ~· , an·ecadação de. ~ecur.s:os ~m O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Pôr~ 0 Alegre_ · 
N§.o digo novidade:. é _coi.ia acacia- beneftCio dos cofl'es. publt:o;;, <Mutto N~:~,; ,, ... :erln ~e.r .sem o cndõ;~so do; ~ Sr. Dwúêt !triry.:1_ ·-~ v. Ex:cia 

M,. slmples, contpt·eensnel. bem). Gme.Iw .Federal. 'eo:;,ta Pnf!an.f.tltL A:; m"rnuna.s t:heg:< 
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am há mais de quatro meses, e nun­
a se ouviu urr.a pàlavra nossa de 
•rotesto. · 
O Sr. Mem. de Sá - :tsse ponto é 

rnportantissimo. 
O SR. GOMES DE OLlVEIRA 

[á. dias, vinte e tantos Prefeitos de 
,anta Catárina dirigiram-se .ao Mi­
,if.tro da Vie.ção, sequiosos por obte­
em máquinas NldOviárias e só con­
~guiram uma para cada Município, 
O Sr. Daniel Krieger - O prestí­

io de V. Excía. é muito pequeno ... 
1 Prefeito Sr. :Leonel Brizzol!a con­
eguiu milhares. 
O SR. GOMES DE OLlVEIRA -

tendita a politica. em que os Esta­
os porfiam pol' obter dinheiro para 

construção de estradas, em bene­
:cio da coletividade. 

o::JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

Estado de São Paulo, ao Aeroclube de 
Al!~ntm, no Estado de Mína,s Gerais; e 

b> em que dispositivos, legais ou 
regulamentares, tería apoio essa doa­
ção. 

Jr sti{tcativa 

para o Projeto de Lei da Câmarf\ n.o 
75, de 1958~ que estende aos segurados 
de todo .'30S ln!,titutos de Previdência 
SOcial os beneficios do art. 3.0 e res .. 
pectivos parágrafos da Lei n.0 3. 332t 
de 26 d.e noyembro de 1957. 

Sala das Sessões, 12 de maio de 
1958. - Filtnto Müller. - Lima Gui­
marães. - Jurcu:y Magalhães. - GU .. 
berto Marinho - Ezechias da Rocha 
- Kerginaldo Cavalcanti. - Attilto 
Vivacqua. - L.ima TeiXeira. - Ma-­
thias Olympio. - Lino de Mattos. -
Júlio Leite. - PúbUo de Mello. .....!.. 
Sebastião Archer. - Mourão Vieira. 
- Fausto Cabral. - Neves da Ro­
cha. - Onofre Gomes. - Waldemar 
Santos. - Nélson Firmo. 

Maio de 1958 78!1 

Após a. leitura. dessas emendar:', a 
Mesa mani!estf>u a sua opinião çon.· 
trária à ac.itação das de ns. 4 a tll. 
Vi.sto tratarem de matéria e&tranha. 
à do Projeto . e inflingirem, por ~M 
motiv(l, o disposto no art. 114, § a.o, 
do Regimento :rntemo. 

como a proposição tinha que ir à 
coll"tis.são àe constituição e ,Justiça. 
em virtude da emenda n,0 3, no .se~ 
entender, tinha pertinência com c; 
pl'ojeto, a Mesa. deliberou recebê-la~ 
e pediu sôbre elas o pronunciamentc 
daquela comissão- sõbre êSSe parti4 
cular. Igual pronunciamento foi pedi­
do quanto à emenda n.0 2~0 de au­
toria da Comissão de Finanças, por .. 
tadora de igual vício. 

A popule.çJ ~ de Pindamonhangaba., 
com o apo' '~oral das autorid.Sdes 
locais, está\ justamente, l>l'Ote.stando 
contra a atitude ao Departamento de 
Aeronáutica. Civil, que doou há pOU• 
co um avião, pertencenre ao Aero• 
clube local, a.o Aeroclube de Alfene.s. 
em Mina'S Gerais, ID;se aparelho, jun­
tamente com outro, tinha sido envia· 
do para esta capital, a fim de ser 
repa-rado e, ao invés de, após o seu 
recondícionamento, voltar ao Aero. 
clube daquela. cída'de paulista, foi 
removido, sem nenhuma razão plau~ O SR. PRESIDENTE:": como o Pien~fo acaba de -ouvir, a 

I 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pré­
dente, neste curto espaço de tem~ 
o. <Muito bem!). 

sivel, para o Aeroolube de Alfenas. 
11

a.u . . ,_.,...n comissão de ccnstituição e Justiça, 
o desagrado da população pindense \ ~ Q.. IeQ •• --rnento ~ nn,D,uu 0 n~ através da palavra do seu relat<n~ 

é ta-nto maior por se tratar de wn ,- !.lal da Ord~m do Dia. se manifestou de acõrdo com o pon~ 
O SR. PRESIDENTE: 

.Bôbre a mesa várloo requerimentos 
ue vão ser lido$. 

E' lido o t;eg~inte: 

equerimento n· 149, de 1958 
Requeremoo, os abmxo assinado:>, nos 
~rmos do a.rt. J 27, alinea d, se digne 
'os.s:a Excelência, ouvldo o Plenário, 
~ja constituida uma comissão Es­
ecial de Estudos dos problemas do 
·ale da Rio ooce, de cinco membros, 
isando a sua valorização, e propor 
o senado as medidas cuja adoção 
Jlgar convenie11te. 
Sala las sessCes, em 12 de maio de 

~58. - Attilio Vivacqua - Bernardes 
'ilha - Ary Vianna - Mourão Viei .. 
~ - Fausto Cnbral - Neves da Ro­
lta - Paulo F'ernandes - Benedito 
'aladares - Waldem·ar Santos - Ju­
o Leite - Ptiblio de Mello - ·Juracy 
raoalhlies - Fernandes Távora. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimen~o será discutido e vo· 
t-do no final da Ordem do Dia. 

E' lido o seguinte: 

equerimento n. 150, de 1958 
Nos Wrmos do art. 156, § 3.0 , com­

inado com o -art. 126, letra j, do 
.egimento Int-erno, requeremos ur ... 
~ncia para 0 J?rojeto de Lei da Câ­
mre. n.0 66, de 1958. que fa.cultro a 
bexsção da sa.fra ca.feeira de 1957 
il 1953. 
Sala das Se~ões, em 12 de maio de 

J58. - João VillasbOas - Gilbqrto 
rarinho - OI hon Mãder - Fausto 
"abral - Julio Leite - Novaes Filho 
- Sylvio Curvo - Argemiro de Fi~ 
uetredo. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento será votado no fi­
ai da Ordem do Dia. 

E' lldo e aprovado o seguinte: 

equerimento n· 151, de 1958 
Presidellt.e do senado Federal 

avlãfl ttpo 1'Paulistinhal'' doado à ci-~ Passa-se a to de vista da Mesa, exceto '!m re-
dade pelo s:1udoso Ministro Salgado ORDEM DO DIA Ilação à emenda. _n." 2-C .. 
Filho. - Lineu Prestes . Votação ,em.. discussão única, do / Ne-5~as con_dlçoes. consideradas an• 

--- · • Projeto de .Resolução n.~ 6, de 1958, t1-reg1mentars as emendas ns. 2, 4, 4t 

R 195~ 
apresentado pela Comissão Direto- 6. 7, 8, 9, 19, 11, 12;'\ 13, 14 e 15. • 

equerimcnto n. 153, de ra, que restabelece 1'0 <dezJ cargas Mesa cumprmdo.o dr~pos~o no art. 27, 
extintos da. classe J da carreira letra f, do Reg1mento, 1mpugna e~-

·Requeiro, no.s têrmos regimentai§ de Auxiliar Legt.-:atü;o, do Quadro sas. eme':das e nã.o a.s submeterá à 
sejam solicitadas ao Ministério . ~li da Secretaria do Senado Federal dellbcraçao da casa. 
Viação e Obras PUblicas as segumtàf5 (em regime de urgência, nos tér~ 
informações: ' 

a) em que estado se encontram ~ mos do art.. 156, § 3.
0

, do Regt~ 
estudos relã.tivos à segunda pista 4a menta Interno. em virtude do Re-
rodovia Presidente Dutra (BR-2); querimento número 130, de 1958, 

do Sr. Daniel Krieoer e outros 

ta Nacional de Estrada de Rodage são de 6 do mês el!t curso}. tendo 
atacar, com intensidade, as respect _ Pareceres (sob ns. 93 e 94, de 
vas obras; 

c) qual 0 montante preví.sto para 1958. das Comissões: de Constitui-

Em conseqüência, a .,.-ota<;ão se pro­
cessará sómente em relação ao pm­
jeto e à.s emendas ns 1 ~ 3. 

ESta última, por. ser substítuthro iÚ­
tegral do projeto, tem preferência n•­
g-imental. Se aprovada. prejudica~·á o 
projeto e a emenda n.o 1-C da Co­

missão de Constituição e Justiça. 

b) quando pretende o Departamel Srs, Senadores, aprovado na ses-

ção e Justiça, favorável, com a 
conclusão da referida pista? emenda que oferece ·(n.o l-C); e O SR. KERGINALDO CAVAL-

d) dispõe o DNER das verbas n CANTI: 
ces~árias 8 êsse empreendimento? de Finanças, favortu;el ao projeto 

· e à ernneda n,0 1-C e oferecendo 
e) estão essas obras compreendid~ nova emenda, sob n.o '2-C; e' de-

no Plano Quinquenal de Construçã~ pendendo de pronu11 ciamento das 
Rocloviária do pais? 1 mesmas Comlssões sóbre as emen-

(PeÚt ordem) - Sr. presidente, 
não compreendo a deliberação toma .. 
da por v. Ex. a. Tenho a impressão 
de que ela feriu - desculpe-me que Justtttcar:ão _das de Plerzário <ns. 3 a 15). o diga o Regimento Interno da cas:l, 
pronunciando explicação que é uma f 

discUESão do projeto Se V. EX.a de-
A intensidade do tré.fego na rodovia· 

Presidente Dutra .<BR-2), que liga os 
dois maiores centros do país, São Pau~ 
lo e Rio de Janeiro, está a eXiglr a 
imediata construção di:t. sua segunda 
pista. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra para oferecer (1 pa~ seja discutir a matéria. o Regimento 
recer da comissão de c~m.stiluição e faculta-lhe; permitem deixar a Mçsa 
Justiça, o nobre senador Lima, Gui- e vir para a bancada. ACaba vossa 

Há mais .de um decênio inaugurada, 
a referida rodovia constitui-se em fator 
de extraordinário progresso de uma 
das .regiões mais ricas dn pais. O sur~ 
to industrial que ora ·ali se verifica 
não é senão o resultado da existência 
dessa estrada. ouP deu impulso extra­
ordinário a cr.ia~;ão de riQuezas no 
Vale do Paraíba. A tal·ponto QUP. iá 
de há muito . .se impõe. como inr>vitá~ 
vel e indJsoen~ável. a con"trucâo da 
sua segum1a pista. 

Não é preciso destacar o valor eco­
nômico des::;a e:rande obra da engenha­
ria nacional. SOmente o baratf!!'!Jl"lf'nto 
do.s fretes redundon numa economia 
de centenas de milhôe~ de crmo:cirns. 
ryacr:mtin-.~f'. em ponf'o tPm~y., R. sua 
pa.viment.acão. A ::;egund::~ pi.c:ta não 
deixará, também df' t:az'2r rPais b~·n~­
fícios a tnrin " n"'Í<::. f"'loonr'f"l-.<:e, as~ 
sim, a sua imediata construção. 
S~la d:.<- 8r>c;si'><>s 12 de maio de 1958. 

- Li'1"1t Pre.<:fP,<t. 

~ lido c aprovado o seguinte: 

marães. Ex.kl de fazer um exór-dio que imiJvrta 
O SR. LIM.A GUIMARÃES: discUESão, e a mim me• pareC€ que 

• 

1 

tal procedimento anti-regil!lent:\1. 
<Não jo~ ret·isto pelo oraãon - se- I T<;mutndo a dec~ão qUe anunclOll, mw 

hhor P;estde~te, v-oltou o _Pl'Djet? ,?e lfrmgíu-se a Let Interna. 
Resoluçao. n_. ~ 6, de 195~, a Co!ms..,~o De qualquer maneira, se V. Ex.• 
de constlt~lÇJO e JUSilça, pa,;} a Je [mantiver ~eu r-nunciamento permi­
s~ p:o.r0uncm~~e .Sôbre as emendas de 1 t:J-me rec~rrel? dessa deci..são' par~ 0 
Penal · .. lplenârio. u11uito bem!). 

N-essa oc?-s:io. a l\lcsa leu o a1U-, O SR. PRESIDENTE: 
go 114. § 3.", que diz: 

'·Não se::ão admitida-s emenda.cs O Regimento Interno é cla.rís.sim.J, 
que não tenham relaçfl.o c, til a Diz, no art. 27, letra f: 
matéria da prop:Jsiçüo. nem suo- "Art. 27. Ao Presidente com. 
emendas CXJntendo matéria e:m·a- pct~: 
nha à das emendas que 1c;·am 
ap::-esentadas''. . . . . . . . . . . . . ......• , ...........• 

e concl<.<lu que a.s eme-ndas não ti- J .f) impugnar as proposi<.;ões que 
nham pertinência c::-m a maténa do I lhe pnreçam conh·ário.~ à cvns-
projeto. · · tituição Federal ou a Pste Rf'!'.i-
~ealmente. 3r. Presidente, O!:J.ietba I ment·, reesalvndu ao autor ? pe-

o p::-ojeto apenas rcstabe:~:::er. dez car- di do de a.udiéncia da comi.>~ à;:, de 
gcs, da classe I :na c3:·:·th1 Qf' ,mxi- ! Constituição e JUSti~a". 
lia:· Jegislativ . su:;:-r~midns pela Re- Es-~a udí"ncia f· ct•ct 0 s 
snlucão n ·" 39 de w=6 - fl e o1 pe 1 a. E'-

' - ' . ~ · . •. nadar Lima Guimarães. relator na 
R . ! 154 ~ lg!iS As e1'!1endas ap1eLentada.s, 111:.Jh.~s , comis!:ão d.e cxm nu· . JU u. . """ 

ef!uenmen o n. ' . lle '· dela~ cno.nd:) (!O..l':gOS, outras a.:lmen- I "n"l·,.,,- ,·ntol"l·"m"n~ J lÇfl.Ont e d '5 :ç;1· 
t .... d • .., · , t .... f' , r1 • d " '"' " '" "" "" e o po ., e Vl'>c:l 

Requeremos sejam prestadas as SE'· a •• ,0. l'--~~llllf.~ 08·• en ~1 ~· .~.e. ~a.n. 0 da Me.~Jt. Dando, êt1b·et2nt ·. mu!s 
guinte.<-l homenagens d"' •Jesflr pelo fa- ~?~·flcnço ... s, nao tem tc.aça:l 0 p1o- 1 um~ rez, exemplo de lib~-ralismo, a 
lecimPntfl do Dr. TPfldurf't.() O~ na~ Jd · !''l:e.s:t. reC'ebe o recur~o de v E:x ij P. 0 

Em virtude da delib-eraçãú do Pie- mn.rp-o,'brasileiro ilustrf! que pre!';t.nu Nessns Cün.clições. Sl', Presid:>:lt~. lrl·"'V"')lv-e a-::> Plenário. patn iPl<'l.m"nto. 
irio, contJnu:J"â e-m exercício o su- ao país relevantes serviços, em cargos manifesto~me, pela comi.Esão de ~em a palavra o n~bre '3e'1aàor 
ente jâ convocado, Senador· Arlin- de dt>~~:t.que, 'endo nc1•nr.c'ln as Pastas constituíçã~· e JUstiça, contrál'io a Pnsco .àos San_tos, pm·a ofe.rec"!!r o 
• Rodrigues. da .'.::,rje-dtura e da Justica: t.ôdas as emendas, exceto à -cnwnda. p:1reccr da comJ.~SãJ Dirptora. 

Sáo lidos e deferidos 05 se- a) tnsereão em atB à"' 11 ""'J vnt" de sub,<;tilut.iva da Comissã-p de Fwan.l 0 SR. KERGINAL.DO CAVAL-

Palácio 2\1on~"'(Je - Rio - 9-5-58 
SoHcito a Vossa Excelência subme­
r ao senado :l pl'orrogação por maiS 
1 dia's da iicen<"a da qual estm~ em 
•ZO por molh·o saúde. Saudações 
~rdi?is, T([rci~io Miranda --' S(!nado 
~eral. 

O SR. PRESIDENTE: 

guintes· ornfundo pe~n.r oelo seu f:"'lPcimento; ças, que estudou converuentemente o CANTI· 
• b l apresentação de condolência.c; à a.""Unt" · 

~QUeriment!) n. 152, de 19581f:.:>m~li~. • .. ,.- E,<:~e _Sr. Prcside~1te_. ~o pr:~recer. d&,1 \Pela ordem) _ Sr. p•·"'"s!·J<m 1e, 
Rnnueiro a· Mes•. na fornJ" regi~, 19~8.la das Se.,.,oes. em ... de ma!o de com_lS.SUQ ct; constltmçao e Justu;a..l desde q. ue V. Ex."' in.:.ist.e em ccnsí-
"' n I .. JMllltO bem.). d~l'R!' I) ~~.snnto P.nr.:e ... :·:---10. o~~.ro cte-ental, seja'lll solicitadas ao Minis-. E lir1o o seguintP.: 

11 d A ro á t· · te · o SR. _.PRESIDENTE: cl<>r~r data. vênia do en•emh1'f'"llt") de 
o a e n u loCa as segum s m- Rea r" e t 15r.; de l958 - v. E'x.a. que a Mesa n,- 1 def'idi!.l. de 

rmações: I ,Ue fffi n O n. !J, Na sessào de 8 do corrente no j acõrdo oom :t Lei Ir.t-e:·na. [Y-:'l·e•·ia. 
a) se o Depvtamento de A€r:n1.u-1 Nos t.êrmos do art 156, ~ 4° com- !ser an11nciada a dll''::llSS~:':J dê.-~e F~··~ v. f:x. 8 sub~n{!te:· a !1~::'~~~·''1 ~ :·m·e­
a Glv!l doou um avlãf), pertencente 1 bmado C1D"' o :>::-~ • .,ô tet"rt f d, R.'::'- I jeto foram cnvjarl;~.s à M~a 13 , c!ar,:;o dn plenário, para então Wmnr 

Acroc:Jube de Pmdamcnho.ne::abfl. 'lnmPnt.f\ TntPrnn re~lU~!"emos urgência e':Tlendas. a. oti'.pde otH! tom()U. 
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~ SR. PRE~iLL:JiiT.E; .- . J Eis 1,.10r qc.'J .. a í~uwi;:.z,âo Dir~ton.t 1 me fl'!:'l oome da Com:ssão· de•:Flnan· -rem. a ~um 'Setià.dêr.' -N:~t::. rewnn-eço. *' 
Aí M't:.Sll 14W.h.wll 0 reo..-urao i.nt.erpoa- 1 rb.-,õ-,. \ ~.-u ~1· ~li~.L'<il' 1~ a_ tvd.a_s _a~ ) ça.s SCib::e SS0 emendas a() P.ro;eto. de Mesa salvo _Wfreid0 pelo plenáriO ;-

:to :1>....-L" ~. ·..:.~"; W.o::!.S xt.:.;.J -o 1>-'..l.:>:n-\:'teU erueLLda:; que. tu.glam a .si-::tt!lfla1H.:a ~oluçao n. 6, -de 195~. sou pela re~ o direito de impor-~e a ris .,;en-adoiea 
t~IJ;.i :<w:1 c~.nú::C.:.L.icn.t.J -LJ p:eo:..:?.>. 

1 
Llf_; !11--uJ~ w .-g.:...: • .at, lôt{l c. ua lH'U{Ht· .Je1:!'-'!J d"M Ereen-t!as r~ ~ a • 15, E". .por .t:n:.a. excluSão .qc-e .m:e.;parece, m­

SJ ~:-..-~~s uz ;:;~-rk:>.r:c-J.S .._..; pázet . .'·e:.-:s S:if:ao tJ:iEt:a-da nu HDS-::iO t~r~;nn-~;m.o •. uc,o~_~o c
0
o_n;,

1
a!_ pcmde.~oees dda eo

0
;.. justí_flcã.vel, por uma -exdusãoo que, 

d ~ .~ 1 _d. ~:n·-~ ... 1 _ r m.ssao 1r-- o~. ... e -o pa.:: ... c r a '-'* 'd~ -c-erta fonn.a, para mim, é·arbitrá· 
~ L--~~· ... --:: • .............. lL ......... ·1 .l ·'•Lua· ·· -" •Jcl.:- " ~u:o~•L' t•:~~ Jni.:ss~1 rl.co c-:mctituiç.ã>O e Ju.sti":l - ria, por uma exc!usáo que seria uma 
~-~~oa .PLena~·.o .soare 0 !"-E' ..... .l!'S-:1 ~e !-4.lll:'a!Hhd·ule -QUe . p~udena, dt-7'•: (Muitl.1 bem.) ..... " · vi•alac;ã<J dOs direitos e'lementa-res .qü~ 
V.~ :':"'x. . . .üt;o. hT .<J. v-u-:>.~uoJ, -t•·?~de que. u lte* O SR.. KERGINA.LDO CAVAL....; constituem.~ , prex..o-g-ativ~s até da (.~-

l;~n a p~ ....... â·..:a -;_;, n..bre 6..;.:Hi.:::;or g;;.;<c".._l·iu lHe ÜJtjl,i<t u. uJre1-t-o de CANTl: d~:d<ilniR. Da\ ?OT que m.e insurgi. 
F--X...J I:t'-' ~ • .:....,, __ }:.::.:..l t.ü. •. ,., •. r -o ? ... - .... ~t.u5:.u· eu\dl '!.as nlaBliJ.11J-O UU'\'lr Senhor President-e, sem que impor!! 
:re.c0; -li.l ç,..,;....d.._ .._ ___ ·~ . .a. ,1 Cuim:::>siw à e C.un.s15tUJç-âo c JnstL (peLa ordem) - Sr. Presiden~. m\n"h1l. ?·titu.de em. nenbum despri· 

· ., ~·a.· u " .. U'• Jéz. _c·-:~a Cu.~..ui,:;:õ, .. to jJt:Ja 2-n!:es de V. Exu. submet-er .a '-'l.at.é- .mor ou desconsideração :n€m para 
O .:SR í:'iUti:~O DO.:) S.A:í'i'OS: ~ ':'! "' ... : iJdlana u~ ..:;-eu .t.:wJúL·JJtc Helat ..... w. ;1·i~ à delibet~ç.áo -dJ P~io. convém .. com- a Mesà. nem -para com qu-em 

o~(!(J fui 1t;..-i;,.lhl_l 'PeJ.'.ú Ú[(..Út,r1 
Srt:~ t"o.~.'-(~J..,,ce,ltA;, u t·,"\J.j ... (u Ut: h~:-0-
la:t:c..u i'l.:U '15 v.>::a L\ ;:;1.J 1 J<.~· a l'tllta LO 
d<i(JJogr •. tlus UI.:! 4ue se 1·e~·Jllte a 
~-·PJ"t ... at''l.a .Ut~ ~;..11..;.~.-v. 

-.- )•.éJll a (..:Úaú:;.:;i.H} J_..iJ_·.;.J.ot'a l'P--te= 
lt::h~.to tle L{.lu.(p.::i ..._::. J., cC-..Vú<l:> ~ ue 
al-titdlci bCU.'!J.~\H•.:..::S 1·S:,:._....._.\.41~.,;.u-b::> ll(J 
.scnt:uv u.u Y.U.J a ~aú.a u.e ·t.;l;;ttHogt"a.. 

foft .esi.á PJ.'CjuJ.it.an.o.o o num a/J(Ja_ 
m~;uto uu:; , .. .,._L,os ~en·.:~-~.:<~::>. 

·,FrocurauUo IJut·nm1izá·1u3 .. houve 
pof bl!lll 4. ·Douussão lJJJ'CL\U'a VI'U­
p~~· o l't'sl..aLeü,:cnne!lto de dez -car_ 
gqs. 8xtintos de t\U.tifjar· l.Je.g·15Ütt1-
V(w~la;:;;,e J. ::..a sua tnunita~~Iio I·e­
ceb;;u 11 pmjutu emcnUa3 nas Co .... 
nüss&es de t;on.slJt.ui~í.o e Justí~:a 
e d~J Finaw.:as. E::la últrnv1} anali­
.sab'rlo a IJl"'lJU.Si(:ãO, entendeu Que 
a me~ma mer~cin. apruv.aciio, mas 
a Emenda n .0 LC .que e h" a o car_ 
go. de As.::ea.5or Legisl.ati vo ao sínJ__ 
bólo ·pL_3. 

A Comissão Diretora rec.ebeu 
coin srmpatw a túnenda da Comis_ 
siiG de 1tinaw;as, just:/h'::lda de ma_ 
ueira iJrilhcmte. vorque I<oeconhece 
o vu1o.r e o nJer·eeimento dos As­
syssoL·es Lcgíúativos no que ta.n_ 
8'e à elabol'ação dos pareceres. EIL 
'tend~u mesmo ju-sla a em-znda._pa· 
xe(!-ClliJO_lhe .uo entanto que a _sua 
oprur.a~~o. tHJ momento. viria tu_ 

· muH.uar u pt·ujehJ - viria tumuL 
tua1· o presente Projeto d-e Hcsolu_ 
ção, mesmo ,purque, basca'àas nes_ 
sas emendas. out:·a;:; .surgü·am, em 
grande número, visaudo . i dêntko 
objetivo. ísto é, aumentando venrL 
mentos, e, ·mais ainda cr-iando car_ 
gos: tnmsion~,;mdo intelram~nte a 
feição do 11ro.irto que a Comissão 
Diretora ou'sou por· bem npt·esentar 
ao Plehário dest~ Casa., 

111anife;,·tou.i:e ~.:unlnlr•a ..a W-das .;_t:. I Sf'la -esclare-cld'O dt:t.."Tnuna-do Pr:-~tiJ quer seja. O p!enár.io do Senado de­
~l.H~lVÚ\i., r-az,mdo a1_,..:UJ5 'diHa ex_ . .q:u-e ~e l:e<vatla talvez a torn.ar ;1trt•.l- ciàirá eotr> ... :~ quis-er; os ars. Senado--
JJ~o; alilis. ilill"í:l. em 0111ja (.f"ll'C ~lill-t:_, df' d.ferent:e. _ reS declctir..ão como· melhor lh~ ?S.· 
sellto ,o ruesmo vido das OLtlt:le:: a I Dese)·ar.ia fôsse esclarecido ~}O .recer. mas· defendo; neste :instante, 

\ 

os dlreitos de cada um d.os Senhmei! 
cll.Ie aumc.nla 0:3 \'eneim-enluti dü:i ilustre relatln·. &~r Pr'lseo Sa!l· ·Senadores. 
A~f~ssures Legi.slati\'os. · tos $! ·OS cargO;s res<-_apelecide& serão . .. 

, . . . • -provld.o.s p:1r melo de -concu':".so ou ie A Mesa, -pl'OCed-em:to ·comQ Jl'OC-3-
SI'. Jll·e:;Hú.'Hk', a, GuHH::;~a-u DL , t:om .a{!ueJes -que fiz.e:t-a.m eqpcurso .J.!l- deu, transgr-ediu, a meu· Ve!', () Regi~ 

relm·a cnt.:.mde. l"~t<-:ua\·cl - t~lHlia terWrn1ente. · lmento, transgrediu a. lei,. afron~u· o~ 
meslilo ne.ces.sm·1a - uwa re\'L ,.,. . · I direitos de cada um õ.e nõs. Dai O"Jl 
3ÜO nos rdenGus paUrtie.::; tle \'(~lL ? .,.,. · PJ:'lsco ·!loS Santos -:- V· Ex~. AUe não pod<eria receber, de frente, 
cimentos, altrallzando_.os. Pcn·a is.- sa.:-e que J~ exlSte Resoluça::> do se- .êsse ataque,. porque, de certo modO: 
.--o -ent:rehnt-o rtcseja re-alh:al· tra nad<J revalldando por doiS anos 0 1 êle violentava prerrogativas que .sã-c 
., · ' ' · ' ~ c"'ncurr-o feito. 1 • 
iJa1ho honeúo, correto. ba::;carla em nossas. 
dados e documentos QUf' alJranJ-<:lm n SR. KERGINALJ?O CAV~Ir sr. Presidente, se pretendemo&S des· 
todos os funcíonál':i-os, .&em -exe8i-.:üo CA~ ~ E' o .que sena ~venl€!!- 'tnúr, par .a..bahro êsse projeto, faça­
-de quem .quer .que ,-seja. [,tla~ te à.~ f.a-ct.id.~es que a._.Com'-SF'-á~ Dt- m~-?o den~ro. das linhas. -das nossel 
emenda!: up1·esc.!lt.tu:1a.s _ rf!PitO _ r~ra. d.eo;;.eta~ta te pa:ra a crHI.('ão ~~1tunos. direitos .. ~demalS, ~ pr·~~ 
apena-s: dele:nntnados gruPos suo de~se.~ car~s. Je.o deVl8. ·ser reJettado, .excl.u!d.o ~~ 
atingidos. D Sr. Prisco dos SantQS ~ } • .Co- :mtsa apr-o~a.ção. porque, na ver~ 

mi.r;gão Direk!ra :não -cr~ou -cargos.. âe. nele -extst-e uma t'~nquia, -dent_ ( 
l'ú~~6as condições, a. t&111i::;são bL 0 E-R. KERG-INALDO CAVAL-j aa. qual c~M -libeN.1uiqd.~s. pOdern 

rettna. que já lllic,ou um traba_ CAN'I'I _ Oprn-tunamente discutirt>i s-er .eonced:ld-as. Uma vez :tUe _quer~· 
lho w~.::;.::e aent H.Ju, e, iw~te mo meu~ a m:at~ria. {Muito bem). mo~ ser rigorosos. e. mesmo, auton. 
tó.-~m1 • meu ~ntetm-éfhu. e~~r~wmc~ j · tã.rios. exerçamo! êsse p~r re· 
uos nubre senador-es que Ja e~ta cu.o;rmóo nOOEa aprova~ ao projeto 

( d R 1 sr. Presidente, fez-se () concurso 
l'-'I'eparanuo um pro..1e o . e e:w u_ O SR. PRESlDENTE: estabelecerani-se as condições .dê.ss. 
~ãG sô-l..>re m.at.éria. ouv1dos as rtH 
vindiea ... ii.es {jos funcwnárjas. I Em vo-·ação a deliberação da Mesa eo,:;c~so, que foram publicadas m 

~ c · - Dtarw do Con!/Te.MO,. 
Marufesta_se, ass.m. a omls:Sao I O SR. K:ERGINALDO CAVA.L-

Dir~tora oonU:'ár1a a Wdus a:s ~meu- C ANTI: l Creio 1JUe dêle: deram noticia o RA 
da..~ apresentadas, com excetao da t ~ dfQ e, até. os JOt·ruus. Im;crevera...n~ 
Erneu.da n .-o 3, de auto na do nQbre <Para. encammhar a vo aç·ao) ~ os candidatos. Alguns desistiram 
Senador Daniel Krieger. Ass!rn Sr. Pr~st-dente, entendl_. co.m a dev.l.- da-do ·o Tigor das provas; outros •bt1 

I ( da. Wrua., que a at1tude da Me;;a veram aprovaçã-o, para mais e pan 
procede porque, para e a, encon ra transcende aos seus direitos~ Enten- menos. com ·suroreza entretantc 
amparo na. legi.~!ação vigente. uma di que ;p.ão er.a,poSsivel, J)Ot um cri--: para os deslBtentes p€nrute...se qu, 
vez que \·ísa a restabetrcer os car_ tério meramente apriorístic3-, .:.oroo .camUdatos exeedentês, pel~U facilida 
go:s rla carrei-ra de Auxiliar Legls~ f-oi a da Mesa. deixar sem soluç.ã.o des .criadas Il1lB linhas dêste projete 
.!ativo, dalldo.lhe estl'utura m_ais dada pelo 5ena.do.re.s maté:'.ia <ia venham a .ser aproveitadoS, ao arbl 
con:,enLânea, divídíndo_a em f2 lu_ maior relevância. tno da .COmissão Diretora. 
g·a1-.2s na classe K e 20 na classe J. . . E' contra .isso que me i..nsurjo, 1 

'Fa.cílita. dessa maneira. o acesso A ComiSsão- Prretora., a.;~:ecian~~ contra isso qu~ protes'bo. -é para iss 
Ao_, funcíouúrios com o e.stabe1ecL as emendas, ju1gou que nao seria oue peço a atenção da Casa. 
u caso nem sequer de submeter ao nos- 4 

menta de uma base maio!- qu·e o .so julgamento as aludidas emenctzs. O concurso é ato público e soJem 
áp:iee. porque Nas em nm:!ca se vinculavam com rigores, provas e exigências. Nã 

o concurso de segnnda entrância, 
es bbelecido na Resôlw;ão n.0 4.. ;\a 
justificação, o autor chama a ateiL 
1;ão para o fato 100 Que 11_0 s-erviço 
públieu da UnH'i.o, o-s Escriturários 
por s~mp-tes promoção. 

Acre.sre .qne os Auxiliares Legis_ 
!ativos rJcsta Casa, ao ingressarem 
no quadro do Senndo, são subme_ 
tidos .a um ;concurso. 

ao pro.hto. Na t"ealidade. porém, r,e dev.eria, de maneira alguma, ter e.a 
a!entarmos t>*ra essas emendas, <Je- S8S exigências, ésses rigol·es -po&t-er 
remos que, com efcit•?. elas se ent-erlL gn.dos, porque assim. de certo mod( 
gam à. JJroposiç.ão, seja nos seus f~l!l- ~e, esta-ria. viQ1~ntand0 ·a concciênci 
ctament.os materiais. seja nr-s .seus pública, e criando a dúvida no esp: 
fuu;;:lmentos subj-etivos. Na verdade, Tito dos cidadãos. 

A Comissão Diretora entende jus­
ta a pretensão tios Brs. Assessores. 
c..Qmo justa é também a de todos os 
funcionários do Scnauo que, atra_ 
\'és de emendas, apr~s~~ntaram so­
licíta~~õcs de aurncnto rlo vcncim~.!IL 
tos. Par·a que. no entanto. o Qua ...... 
dro da Secretaria Desta C~::a ·não 
seja. repito, tmnult.nado com o ofe_ 
recimento de emendas c.3pnrsas, que 
não atingem a lotaiidn.doe dos ~un­
cion:'trios mas, apenas, determma~ 

:Y ·dos grupos, aquda C\IJ?lÍ::são re­
solveu nomear uma Com1ssao con_s_ 
tituida pelos '-Srs. 1. 0 Secrctárro. 
2 o Secret-ário Diretor Geral da 
S~cref.aria. Sec'relát'io · d..t Pre.s idêiL. 
eia, Diretor das Comtssõ{'.S e Dir~­
tora do PessoaL a fim· do examL 
nar, meticulosamente, aS I:eivin.dL 
eac:ões dos diferentes f~mcwnáriOs. 
A medida já é oficirtl, porque pu_ 
blkada no '1Diário do Congresso"; 
e aquela Comissão rece~eFá ~o PJ'a­
zo de- dez dias, as reivmdicacoe~, 
dos Servidores do Senado .. Rcnh­
zará, então, um esLndo ~ériO. ho_ 
nesta, e -€laborará Projeto de R-e_ 
sDlução fazendo como que uma yer­
dudeira reclassi ficaclio do Qu_a~ro. 
atendendo hs diferentes sohcJl:L 
ções dos funeionários da Sect•e_ 

.laTi&, 

Por conscquência. a Comissão 
Diretora abre apenas exceJ,;-ãO quan­
to à Eme11da n. 0 3, pois é dispen__ 
~;lvel ê.%e co'ncurso para promoço5D 
de ent.rânc:n. à semelllanca com o· 
qu.e se faz no serYif:;o púhlico ~a 
União. razão pela qua,l a Comf::sao 
Diretora se manifesta favorávd ao 
substitutivo e contrária a tódas as 
emendas, quer da doutà Comissão 
de ConstHuiçi\.o e Justiça quer da 
honrada Comissão de Finanças ou 
as de Plen·áí'io, 

l!lsse o 1Jonlg de ~'ist~ da Comis­
s-ão Diretora -(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem . a palavra o ' nobre senador 

Fausto Cabr-al, a fim de emitir pa. 
recer em nome da comissão de Fi• 
nanças. 

O SR. FAUSTO CABRAL: 

pret-arid-f'-.se com ê.~se projeto na-da Eis porque, sr. Pt~irl.ente. pedtti 
ma5.s na.da menos do que uma .r~las- ao sena-do rejeitasse o projeto, Ma 
sif!cacáo branca, mas faz-se .essa re- se não e!,+á com o propósito de reje 
C1SS5Wca~{IO não I'..o sentid0 <ie man- tá.-lo. em-ão, que não aceite o -pont 
d'1!' submeter quem quer que seja ~ tle viBta da Ilustre Comissão Direto! 
UM. ooncurso, mas no de ficar i.. Co- e examine emenda po:- emenda reje 
nú:s-ão Diret.Q'ra a -nt.Tilmiçáo de fa_ tando-as conforme óem lhe parer:e1 
z-er. ao 1reu alvedrio, es.sas nomeaçC:-s Nã.o pretêndo defender a aprov.a.çã 
sem que o sen-ado seja ouvido. W de nenhuma; apenas, chamo. as atel 
contra Isso que, pela primeira vez ç.ões para pOnto de vista que dtvCl'E 
nes~ rednto. me insurgi: e pOr êsse mos sustentar, porque, sustendando­
motivo requeri verificação de voia- estaremos defendendo aquil-o que n1 
ção. NOO posSo aceitar. por ma-is res.- pertence, aquilo que é direito noss 
peito e a.cat.amento que tenha à no- aqui!Q que é, r~gim~nta\ aquilo QUe 
bre comissão Diretora., seu jUizo de preceito legal e que não poderem~ 
que as emendas não se v1neu1am no ·_abdicar. 
pl'()jeto. com êle não tênt relaç!ín Sr, Presidente, estou certo de q1 
Reieitemos. portanto, essas emendas, 0 Senado se manisfetará. sem nentm 
se assim convt!!m ao senado. mas oão desaprêço à CoimSsáo Diretora, 1 
por um ato de arbitrio da Mesa, IX!- .sentido de examinar. aprovando ( 
rém por um ato de vontade de nos rejeitando as emendas Q.Ue constitue 
outros senadores. Assim, estaremos objeto dêste projeto. tôdas as eme 
cumprindo 0 Regimento. obedec~ndo sdeaus, cl>onor

1
qeuu'de,

0 
s; .... rfmormal. ons0a5neaulls0à0-~~:ú', a lei dentro das linhru~ da Constitui- ....... ~ 

ç§.o Federal. ~ material e, até, no seu conteúdo ide 
sr. Presidente, não po.sso conceder lógico, veremos que se lig.am ao pr 

"" Mesa do senado as facilidades que jetD. Afinal de contas. o projeto, cor. 
~ eu <liBae inicialmente. não pa,ssa 
eht. se outorga; não deseja dar-lhe &.S. um pJano de reclassifrcacão, de Q.Ul 
prerrogativas a que. ela se arro?a, quer maneira e seja -exammado. 
-por.que, assL>n, d-e-s?lt-me-ia. tamPem . 

(Náo ld 1evisto pelo orador) -[daqueles· atributos e daquelas vJ.rtu.. Sr. Presrdente .. espero a me.nit•&! 
sr .. presidern1e, devend'O- pronunciar~ d.es e ca..racterfsti.ca!i que !e eonfe .. , çã.o do Senad-o, convencido de Q1 



, (>r~"<1_-feír:~ 

O .._<;.,'r. l\n·yin•~ido ('lli'lllcrnlli -·­
..,nh·o dos prindpios da rmJpria 
1lHJif1li1,'f\O, 
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Cln,;;;_;;;e .1. r!a cane:ra dt> Auxi­
linr J.r~i~lal i ,·n". 

'<I 
0 SR. DANIEL KR.H::GF.n:.- O ar­

p;Ul1l<:'ii;.l de. V. E'·:." fi f:-l<"On'tvel i 
. ·millha te~e. Os que se aP:-c.sentara'+n 
tinhr>J~l c:on.,c\értC'irt: ::·).bif\''1 ,. ni'.o t.e ... 

, m!::::~l. Os ql'" r-:cu:>ri'\n. V·:r:i:>'ll. Vq.:­
'moc; c' ri~:?. r rl" r')Jroveitnr :''"~U~les qUe 
tlnh~n c·o,.~ci~ncia fl\H' .~?h;:-1m e Se 

' .suf:n~'9~er~m a0 rxtlmr n'll'? 1''~''"VL-Jt-it'i• 
, RCPf>'es flUi! tcmcrnni? Nfio creit> 
jt1~! '), . l' 

o• Sr. J(r.r(Jillf"lldo · Cavaleanti 
Drntrn C:D rf:!cu!.') d;::s p:··:l':-,tLdacte.s. 

1 
cnncorrrr p:'1r:-t cinq(irn·a v:-ogps não 
é o met.mo que concorrer para dez. ' 

O SR. DANIF::L KRIEGBR -- Sr. 
· PreMde-nLe. eJ'Itnl" 3.5 e:'\pJic~('õrs que 
1 me se11tia no dever de dar. como autor 

da emenda ~mt>stitut.i'r:3. _ 

A Me::;a do Senado é uma CúntissR.O 
eleita pelo Plenário. OOrdituida de 

; homens que. pela sua int.errrictrde mo­
. ral. se recomendaram ao apré('o dos 
'~eu., pares. N1i.o T'ein em que poderia 
1 !om~r OU::\l(Juer atitude facciMa e se 

I 
desprestigiar. 

Entenclo que a decisão do 1,0 Sccl·e­
tário 110 exercido da Preo:idência do 
S2'n<>do, consnltou plenamente o Re­

, gimell70 d.a Casa, e !oi me:;mo liberaJ, 
1 porque a .c::ubmeieu e.T--n;jír·in :\ consi­
; derac;ão da Comissão de Constituição 
:e Justiça. 
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dores. A Constituição estaluíu o.s Sr. P-residente, lôdas as emendas 
éasos <tm que a iniciaf.iva de leis apresentadas são. inteiramente per· 
cabo ao Presidente da República e tinentes à matérja do projeto. Di­
#:os rnembro.s do Congresso Nacio# zem respeito à modificações de pa­
iial e de suas Comissões. Ai está drões, elevações de padrões, deter­
~1ssegurada, justamente, a. prerro- .n'Iinadas equiparações e, sem dti.-
8-,a.tiva máxima de nossos manda- vida, nüo podem ser consideradas 

.. ta .de 1egi1:1laàor. Nilo r)oderíamo3, como e . .st.ranhas ao projeto. 
realmente, insedr na lei interna 

-fla--Ga.s~squer preceitos que 
imdessem, na~-ca,- <H' es.:m 
p,rcrrogativa .fundamental., 

- Sr·. Presidente, por diversos vê­
'l.f:s me pronunciei, neste Plenário. 
contra preceitos regimentnis, ·entre 
!Hes o que delega á Mesa a facul­
dade de recusar emendas, por con-
5iderá-las inconsti lucionais, e, ta.m­
bém, rom t•ela~ão às disvo.sicõe.:; re-

•• 1 ~erhi<ls no % 3.0 do art. ·1 H. 
Dir-se-â que há sempre rcnu·.so 

J1ara (• Plcu:íi·io; nHIS aquêl11 di· 
reito jncrente à l'epresentru;:fio cte.-­
ti}ocrútie:t, yue -~ de propor· pt'oje­
{o.:; e o de foemular emend'a.s, soft e 
uma restrit;ü-o quando a Mesa se an~ 
tepõu i1 deliberacão da Casa. OcyJe 
Q.uc êsse dit·eito fique subordinado 
it nP·reci~çfiO-'dll 1\lesa, como no caso 
do a-d. t 1 i. estará êle cerceado. Ao 
11lcwirio é que cnhe c~xaminar a .iu­
riclir.idodé e o mérHo das proposi· 
t:ú~~. sd•l d11 projtt(l5 ou (je ~mcu­
cta~. 

Não estamos procurando scnãb 
enfrentar o mérito das emendas, 
nnra apront-l~s ou rejeitá~ las. 
Ca c ao 1)1-cnári.a_a__~jQQ_ns:lbilida­
de de· faz~- lo e para is.to Ilie-s-obPa 
independência. 

Yerifico, mesmo, que não foi sem 
tcmstrrmgirnento que os nossos ilus~ 
trcs colegas adotaram a interpre-ta­
cão da Comissão Diretora. Nisso, 
naturalmente, vai um s~ntimento 
de consideracão, que também nG.o 
me falta, Sr. Presidente . .Mas. coe­
rent~ com o que tenho .sustentado, 
eni.bora sem brilho, lamento não 
poder apoiar a deliberação da Mesa. 
E peço à Casa que refi ita sô.bre a 
dcci.si'ío que os jlusl.re.; colegas pre· 
tendem homologar~ 113la poderá ter, 
amanhã, reflexos os mais sérios, os 
mais ineonvcnientes em [(idas a.s 
nossas (Jelibe.ral}õe.s. E aquUle po.­
dcr· de iniciativa. a que me referi, 
a pt·errogativa inerente ao nosso 
mrJJldat.o. estará afetado, estaeâ cer­
ceado. 

A.ssilll, ::;.crnpre p!'Gcurei. nos dt> Dirijo e.::pecial apêlo t1 Casa, Se~ 
bates em tõruo da questão,. e;:;pe- nhor Presidente. para que nãv a do~ 
dalmeule-. no tocanl.e à feitura da te ['é!se Jamentá\'ei prc.cedenle par-. 
no5.:::a Lei Inlerna. deixar ressalva- lamenl:u·. As emen':las .-:e acham 
tb c_ssa ODiniflo. rerlo. de. que, de.s~ subscritas PúJ' numerosos colegas, 
ta fot·ma,_ c~tou defendendo nos.s:Js pelos no.ssos mais ilustres Pares. 
JH'8ITogatiYas. AtJ•a,·t~s de inaceitável aplicnção do 

art. 1 1-4 do Regimento, trancar-se 
Se aplicarmos o prCceHo do § 3.0 ú apreciaeflo dessas emendas. Ao 

rfo ar·t. 1l.'t com rigodsn1u, ou sen1 Plenúrio, na. sua alta sabedoria. é 
fazcmws t'cflcxiio aprofundada, em que cumpre apeebi1.~las, sob o as-

... ('Uda easo coJ'J'emos o f'isco de to- pccfo ela sua conveniüncia ou in­
lller :18 nossas inicit.LU\'as, eis que con\·eniência. de sua cons.tiLucio­

·eom:tifuciünafmente elas dcvet·ão nali(lac!e recu~audQ-as CIU aceit::mdo.­
~er acolhidas ou rPru.sada::: e.,xç.lusi- as. mediente 0 exame-de cada uma. 
Yamente pelo Ple:lário. sem qual- 1~stc 0 npêlo nuc fat,:o com a con.­
(lut•r etmlrôle jul'idic'J ou tt~enico da vic(;âo de que dcfcndp ·as preno~a-
l\lcsa. ::::llnJ no Qt!e fOI'em ofenslYaS t.h·íls dr nosso mnnr!;J.to. (.1/uit.o 
ao clccút·o p:n·tamt'ntat·. f>rm: nwito bcrrt.). 

Sr. Prc.3ide-ntc, no caso não vc-1 0 SR. PRESIDENTE: 
H1us. por QUe JJU~:sam ser cousidc-ra-
,_b5 trr'qwettnente:s t(!d;t::. as cmcn-~ Tem a palavra- o no?re Senador 
tlns U[ll'CSerHali~lS ü pl'UlJOSic.;âo CIU Pili!lto Muller. para encaminha-r a \'·J­

ttprêÇtl_ Tt"::-tla~5c- de modificcu ec- taçao. 
.iõoltu;üu n·l'el'cute a nossos Sé.l'\'l~us! O SR. FILINTO MüLLER: -
quauto ao_ Cül'pú filneivua!_ da Cas,a,: Para en.caminha a votacâo _ Não 
{·om o aumentn de Uctermwadu nu-1 to. il revisto pelo orador) ...:_ sr. Pre­
~nel'o lte .:argos. sidente. após a manitestação dOs ~nu-

nov:a. estruturação à carr~íra. de Au .. 
xUitLt Legislativo, . .sem aumento -de 
quadro, além daquelê _proposto pela. 
própria Mesa Diretora, outra, ·da co­
misf;ão de Constituição e Justiça que 
possibilita eriquadrar as promoÇões de 
funcionários da categoria de Auxiliar 
Legislativo à de Oticial Legisl!iJ.tivo, 
visa R pôr o que estabelece o Regula~ 
mento ~da Secretaria em consonância. 
com o que se pratica no serviço pú .. 
bli-c(l civil da União. As outras emen.­
das, Sr. Presidente. nã{) têm relação, 
mínima que seja, com o projeto ini .. 
eial .. da.' comissão Diretora. Muitas, 
podem ser de absoluta justiça. Não 
contesto êsse aspecto-, Algumas visam 
a. corrigir situações que nã.o estü-O 
de a.côrd0 com a eSpécie de serviço e 
a categoria do.s funcionários que o 
desempenham; objetivam outras B 
criar cargos incontestàvelmente ne~ 
oessário.s no quadro do Senado; outras 
ainda desejam promover reclassitica .. 
ções, que, d-evicta.men* estudadas~ po­
derão afigurar-se ju.stas ao exame <lo 
Senado. 

O tunüamental, porém. é que tôdn.s 
el~ se _a-fastam d? objetivo principal, 
prunorctml qo p:oJeto apresentad-o pe­
la Conlls.são· Di.ret<lra. 

Assim, st- P.resldent.e V. Ex:a. cu­
vindo sôbre o assunto "ex-Of!ícl-o" a 
Comissão de Con.stitU.íçãQ e Jm:.tl~a, 
com(l lhe faculta o Regimento da 
Ca.sa, em face do parecer daquele ór .. 
gão, e no éstrito respeito à letra r~­
gimental, decidiu muito acertadrunen­
te nf1-0 considerar essas emendas ob­
jeto de deliberação. Agora - e não 
veja V. Exa. nas minhas palaVTas 
uma restrição à decisão da Mesa -
entendo que a decisão tomada nas 
tênnos estritos e exatoS do Regimen­
to, ~ão era passível de exame,· pelo 
PlenaJ·io do Senado. 

Dis.se o eminente Senador Attilio 
Vivacqua que es.s:ts passitgens do" Re­
gimento constituem restrições aos di· 
reitos do parlamento, mas não nos de­
vemo,"; esquecer que- aS leis .semp~·e rm­
plica.rn em r-estri~Õf'o.: a todos nós ... 

O . Sr. Kerginald.o Cavaloonti -
Vamos. então. criar uma Gestapo 
para ·o senado. 

O SR. FILINTO MüLLER - . . . e 
esta lei que- é o nos:so Regimento foi 
por nós V:Jtada com as restrições a 
que nos temes de submeter para qu-e 
haja boa ú.'d€....'11 nr1 marcha. .dos no~­
so.s trabalho.<;.. O Regimento. todo i!le. 
é um conjunto de restricões. aoo nos­
~ di.reitoo de parlamentares que não 
1)()(\emos lazer fl.qui tudo que nos 
a~ra.da nn momento mas só podemoS 
fazer .a<JUil('l que. no consenso unâni­
me vo~amos.. constituindo lhnitaç.á-0 
à noSsR. vontad€ de açli.o. 

As.sim, tJllalquer emenda vt.:;anUo uent~ Sen~~o1·es_ Ker;Pnaldo ca.vai­
a1wrfei(·uu1· aHf-'!'<lt' ou umpliat· 0 cantl e Attillo Vtva.cqu~ de u~ lado, ·Há no Re'5i!pento dispositivo que 

. · _ ' • - . , S e dos Senadores Da.w.el K.neger e concf'\de direito à Mesl\ de Tejeita:r 
4U.Hh"\' ,_'to::; ':3€,l'":liH11'e::_ d() enaúo P . co dos santos de utro crEd .se.. in li-mine emendas não pertinentes 
~em, logicamente J·ela~:ao com a as- rfa

15 
desnecessário qua~uer' de~te a an projeto en;t exame. ~e principio· 

suutu du lJJ'OJdO; ,\l~~mu por·que a maiS sõbre a matéria que estalllQs fundamental. que foi exercido pe1n 
moliífH~:u:ün de ':'!ilntJ!es dispositlVu examinando. ' Mesa. não é pass.fve} de exam€ de 
de um cliptoma l(~g:1l (~essa nat.uf'eza, · Pltmário. Entretanto v. Exa,_ Srnh.:~r 

d f , t · t, 1 ~ , permho-me. entretanto, fttzer rã- P•··'dente entenA·u, pe• lt.bernlt.dac',-' po o t·e w Ir-s.e l'ln u1 a a _es.,ru~_,n- •"Co...,. ur ~ ~ 
ra da u!'ganJz:u)io (uneiouut t! adrui- pldjiS consiàeraçôea. sôbre o projeto e cert.anumte. suhrn.~_,·ê-r à consideracão 

"-" sôh:e as emendas. para trazer v d.e·· do Plenár!<f a deci."'á<~ que tomou ace,. .. - ni.;tl'atinJ do St·nadtl e, não raro. .... ..... 

.llaio de 1958 

tantes, fica.D.do a Mecanografia int' 
ramente desa,parelhacta: para o deser 
penho da missão que lhe é atribuíd 
Em faee · dessa situação d.e fJ.to 
Comissão Diretora julgou 9ue o carr 
nho certo ser1a -propor -a criaç~o 
mais de21 lu-sta.res. de 6ux:'Uar-iegi 
tivo. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Permi 
V. Ex.~· um ap-a.rtJê? 

O SR. FILINTO MULLER --'- Co 
muito prazer! 1 

O Sr. Freitas Ca-valcanti -E' inl 
ressartte lembrar que pela Reso:uç: 
n. o 4, de !955, artigo 45, fOI criada 
carreira de auxiliar legislativo, fu· 
ção equivalente à de datilógrafo 
constituída de quarenta elementos. 
Vinte e seis classificados na ocasj~ 
na Referência lO e quatorze na Ref 
rência 11. Pouco depois, ã Comisõi 
Diretora, presidida pelo eminente s 
ns.dor Nereu Ramos e da qual 1 
parte, propôs a Supressão de d•cte 
mmado número de auxiliares legisl 
ti vos. 

O Sr. Kergjnaldo Cavalcanti 
Contra. o meu ponto de vista!. Que 
desorganizou o serviço da Secretru· 
fo1 outro, e não eu. EU achava p 
queno o número e, agot·a, os lugar 
são criados a. doses, sem con.::urJS.( 

O Sr. Freitas Ca-valcanti - A C 
m!ssão propôs a redução do núme: 
de integrantes da carreira de auxilia 
legislntivo, tendo em vista exposiçí 
do Dlretor Geral da Secretaria, D 
Luiz Nabuco. Alegava o Diretor q1 
na.o havia excesso de funcionã.rü: 
mas má distribuição dêle-s, pelos ãii( 
rentes se1·viços, e sugeria a reduç: 
do número dos integrantes de cert·. 
carreiras. Foi inspirado nessa dispo 
s:l:ção do Diretor Geral que a Comi 
são Diretora propõe se redu?:a o 111 
mero de auxiliares legislativos ria( 
~la Resolução Alfredo Neves. Agor 
a OOmissã() propõe o resta belecimen 
de dez cargos de auxiliar legislat!v 
sob a pressão de reciamaf1õeS, recet 
das de diferentes setores, quer de S 
nad.ores, isoladamente, quer de dir 
tores de serviços da C::t.Sa, .3-çn.!l-d· 
Filinto Müller. quer no plenáriO, QU; 
na Comissão Diretora, semnre defei 
di, como representante da União DI 
mocrática Nacional. a estrita obse 
vância de disposições regimentais. 
mais. €empre adyoguei tSe mantive~ 
o quadro cJ.e funcionàrios estritameJ 
te de acOrdo com as necessidades ( 
serviço, ~ste foi o ponte que semp: 
defendi. Não estive presente à re1 
nião da Comissão Diretora; na qu 
se propôs o restabelecimento de â, 
lugares de auxiliar leg~slatiVo m: 
sou obrigado a aceitar a justiÍicati1 
feita pelos senadores e diferentes ó 
gãos da Casa como nbsolutamen 
procedente. Inclino-me. por isso. pa1 
aprovar inteiramente a re.solu~l 
proposta pela Comissão Diretora. co 
a alteração suger1da pela ComisSão c 
constituição e Justlta. que, ev!dent 
mente. pretendeu ordenar melhor 
escalonamento de carreira de auxili< 
legislativo. Peço a V. E$.• que me t 
le-ve essa explicação, que deveria tl: 
ao Senado,. como membro da Comi 
são Diretol'a. bate ao teneno que me parece ce .... "" t!ldamente: e eu entendo que o Pie .. 

I'I'iar sltua{:0t$ inju.::ta~. que firam m- inicio, quero declarar que a nárlo deve presti~iar a decisão da o SR. FILINTO MtJLL.ER. - 1 
o prindpirJ dr: igualdade de trata- Mes3. - a. meu ver - decl..d\u com Me.~a. l)Orrm• ;. um~ cl.,ci~~(l ce~w contrário, agradeço ao emtnente S 
me.nto. ab.soluto acf:-rOO a questão de ordem N& nãn estamos quere!ldo opôr res- nador Freitas Cavalcanti os esclar· 

levantada. inicin.lmen.e pelo nobr-e: se~ tricõe.~ :r~. n"'!'l<dvf'is dit-eitos de funcio~ cimentos que trouxe. os quais bem d 
nauor Ke1·ginaldo Ca\·aJcanti: de ucór~ uf .. h~ (\t'$t3 C9sa. finem o. sttua~!l.o em QUe nos cn~o 
do cem o que determina o no&:o Re... Queremos. ao contrf\ri<l. que -;uas tram-.~s hoje. confirmando 'minha afl 
gimento Interno, tinha autortdarle rP:ivif'dicn<:Ões selam devidamente ee- mativa de que necessita-mo~ a.mpli1 
allsoluta~. fotal, para re,Witar o _exame tud11das. ma_., não atabalhoadament('. um pouco o quadro de auxmar leg1 
das eme-ndas, Rcz,a o n:n>SO Reg·rm•m.r<l num regime de urgênr.ut vot.aPo es~ lativo. 

Adotar~.sP., a tH·ipHta;:ão que hoje 
se, !Wete.nd1~ !1-1.'-Sllir ünporta em 
abrir-se Pl't'l:Nii.·HtE: 11110 considero 
dos mai;;; perigoso~. o qual pode_ein 
pro.spprar nâiJ- só qnmlto aos as­
suntn;; runcPrnentPi; il eiaboracâo 
da Lei lut('rna. r.omn aos mais do 
Spnarto. · 

que a MeSa poderá deiXar de receber r;in,lm~nte mua uma ptoposif'!i'"l --e'.:\ Há anos. foi criada 0 quanl'o 00 
e de considerar como deliberação qm.t- C:'!ml<t...c;ão ni~t"ra e nâ.o pa5$!v~l de 0 efetivo de quarenta runc~nàr"\o 
quer emenda nAo pertinente à maté~ m91ores d'fhate!il' posteriormente 3 própria Diretor 
ria principal. .... 1 · 

DPnl rn do chiél'io defendido p.e.la O fnto concreto é êste: o Ser"viço. Geral como acnbn "~' " 1
'" -~"" '"' ~ ...... 

'\ · 1 1 Na hipótese, Sr. Presld~nte. ã um d~ l\recnnografi8. dO St":nado - e. nente Senador pDr Alagoas - prop1 
1' esa, dr~\'el'!il e r e a reCu~ado a projeto d-e origem da~ COmiuá<l Dite- rP'n!to 0 rtUI" declarei aqui hi\ p.oucds a redução do núrnero. r ' "'' _, 
em.endn rtc) .nobre Senador Daniel tora. que visa a ampliar o -quad o li<õ. djifs - tme (';f"n~tftttf utn dn.o:: mclho.- Pxc~es.fvo 'Para. os servrcos do l?n:ad 
l{rteger. a q~ml alt~ro!-1- PI'-Dfunda- auxiliares leg!Elativos da Casa. foram, res· df!st.a· CMR. i'!S.tã intelranv"nt~ rt"'- Agora. entretanto. com o_ au1,1ento ( 
mente ~ _reg1me dlSCJplinad_~!' da apr&<~entadas mnendns que podemos) '"'q" .. ,....lh ... rt-1" "'""'"1""'"'"'~ 1 011"' ?,, ''"'t'-•""o<~. pe~al ~ar~, os_ ga?in-tt':'! dn "':'re1 
cOf~\.pO-s:~-\10 da quadri) de anXltlt~res I dividir em dois grup0s: uma emenda f0 .. ttm l'eouir-!truJr-'" pura nutr9.~ f;ec-1 rl~"'"'t1". V·M~Pr:~ . ..::·<{.,fl-e e Vrter3''> .. a.n 
le(pslatJ\·os. ~ut-stitutiva que tem Pol' objet1ro dar, çô:s. para trnb:~.lhos também 1mpor- phados ês·se.s servl>;é!S- pela _neces.nàtH 
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mahifestadà pelê6 pre.sldtmtes d~ douta. Mesa, na sua sabedo:rin, qtÍe O sr. Ji'rdtas Cavalcanti - Dçv'3 
Cõmll;são, que· hecessita de datllógm. muito ncato, entendeu, entretanto, de então dar rápido esclarecimento: to .. 
fos para. aSS"iG.ti-lOB, amplhrdos êSMG usar o direito, as~ràdo pelo Re- ram aprovados em concurso homo­
.serviços por pedido das Lideres àe gimehto, de rejeltar in UminG essas togado pela Comiss!ío Diretora. in­
bancada, que ta'..'Ubém n.ec~sitavum emendas, não como diz e supõe Vos.. clusive com o voto do nobre Sena­
de auxiliares. foi julgado necessário sa Excelência por equívoco. Quantlo ·dor Kerginaido Cavalcanti, .clnqüen~ 
nmplinl' o qU',t<lro tom mait;; d::-z Iaga. lhe foram submetido-s para conside~ ta. e cinco candidatos, cujos no~es 
res. Vejam VV. EEx.a- L->Clll rua.ts tl.~z rar. NãO as recusou, tanto que as fê~ figunun na lista publicada no ''Diá­
lugare.s. O q\mdro de· auxiliares Ieg1s- imprimir e constnm do '·DHtrio do rl() do CongTess-o Na-cional'' de 12 de 
lativos ficará, j.Kirtanto, c:lm um total congresso'', março de 1956. A Comisslio Direto-
de trinta e dois funcionárlús. Não es-

0 
SR. =LtNTO '~~'FL .. ""n rn, {lrop.õe agora· -o restnb.Plecim.ento 

tará, portant•J, nem. assiJn, com o to- · .... J. ••·t J ~ d• d z care cotn "p•o-•tantento Submeteu-as à Comlssü.o de ccnsti- '"' e :os 0 .... • ~oa tal de quarent'ã, como foi criado atra- de dez candidatos aprovados naquc-
w:ls da Resolução Alfre.cto Nevmi'. tuição e Justiça, le concurso. cuja vigência foi rcvtt-

Cíto os números e cito as circu~1S• o Sr. JCergin.aldo Cavaka.nli lidada nor dois anos. Era o e~Clnrc-
tâncias pnra mostrar que a Com.iSSão Nfro quanto a êsSe ponto de vista. Cimento que Julguei oportuno d~u·. 
D~retora nã<> estã. QUerendo criar c:u·. O SR. FILINTO MULLER O SR.. FILINTO M'ULLER 
gcs ctn exceaso, mlls está procur-andO" V. E,.il. está, mais unta vez, equi~ Agradet'o Q esclarecimento do :lob~·e 
atender ~ necessidades reaiS d~ S~- voca,do. Submeteu à Comissão de Senador Freítas Cavalcanti. 
nado. Constituição e Justiça. Se V. Ext~~~ Era êste exatamente 0 pqnto que 

A Dlretori'f. de ComisSões. neste mo· léncia quiser ouvir mlnha. conclusão, eu ia vent:Ja.r. quando interrompi o 
mento, dispile, na Mecanograna, de embo:ra um pouco longa, esclarece- aparte do nobre Senador Ker~!naUo 
três auxiliares. com apenas três nu- rei o equivoco. Cavalcanti para dizer, primeiro, qu~ 
xiliares não poderá atender ao S!;!r. o Sr. Kcrgütaldo Cavalcanti S. Exa estava equivocado e, segun~, 
·viço do Senado, especialmente (1Ualldo A conclusão de v. Exa. é a que cu que <Jct>atitl matéria p:u;sada em j'!..ll­
entrarmos no &arnc do ·Orçamento queria chegar. vou ·ser um poJlf:-o gado. 
da República, ocasião em que a Dire- 1 't v E Q t 
tor10. <ias Ql)mi&sóes estará. sobrecM... ongo, perml a · xa. uan ° no EquiYocou-se o ilustre Senndot 

d , . .., entender da Mes<a, -com relt\ção à qu"~•o "" 1-ef•·t·u ao nu· n1e1'0 de ""!l-rega a com numero tmenso \.l:e pare- v 1 d d ....... <.~. """ · """ '·" 

Maio de 1958 7a; 
···' ·\ 

ooncw·so pAra Flscnl de ~ -
concurso dificll. que exige sacrtiioiJ 
dos candido.too. Mul!Qs can<\ld&IQ) 
% Norte e do Sul do Pais a ll.l& oor!ll 
eorreram e:, Por diversas clfv:;uru;~ 
tâncla.s, foi revalidado. Tenho, n~ 
minha ~ti, telegrama de Mato!' 
GroSSo em que me solicitam ·inter .. 
ceder junto 0.0 Govl!rno da Re:públ!, 
ca, a fin1 de ser revalidado o con­
curso realizado parâ Gual'da de Lillha.t 
Tclet;rificss. € cargo modesto mu qUI) 
exigiu dos que a êle se e.and.idat.arru~\ 
cem pnde snorifíc:io. E' Pots uma 
praxe e 0 &nado, . no revalldar o 
concurso, agiu ac-ertadamente. Re~ 
validou um concurSo feito dentro d1111 
n{)rntas legai$, no qual fó'I'am ~-pr·,:, ... 
vades maia de cinqUqJ.ta candid~t~s. 

AsSim, Sr. Presidenle, o nobre .;.., .. 
lega, Senador Ke:glnaldo Cavnlcantt 
esL4 a1eg:u1do mnté1·Ia julgada a4 
di~::-r que d-eve aer feito novo COJ1. 
curso, vois foi o pró:xio set~.:;:do e 
a.uÍ"1r da r~validação do concm·so. 

:P.estmündo minhas c'~nsideraçó~s~ 
o Proj.et,o , de Re.saluçã.:1 da Co· 
mis.';i,.., D.iretora, fora de dúvida, Vlb:l 
a atender !l uma nece.,•::iàe.tle ore• 
mente d::~ Senado. Foram-1he a-prc• 
.c:ent.1d:os em~ndn.s st"ndn (jtle urr.t\ 
delas da autflris do nobr-e Scnad .• 
tXmiel Kriegcr. 

ceres, e~jgidos pelos Senadores em re. emenda que · Exa. ap au e, e BU· dídatos atn-e&entados ao concurso. 
gime de verdadeira urgência, porque to.zia do nobre coleg.a, Senad0T Da- N§.o tenho de memória a 1·daç.[o 
é o regime e1n que vo.tamcs a Leí de niel ~li~r. obtem~erá que era in- completa dos inscritos nem de qunn­
Meios. constltuc~onal. Ela e r~alment-e, in- tos foram até 0 fi:rull ~'J COllCU!'S<). 

cot~_sti~ucwna1, data venw. de S. F.::t~ Posso. 9-iirJnaJ.· a S. .Exa. _ e t.alve~. N.:,O tenho me..io :r..eru hnrrl>r à .tJ• 
Ouço, com prazer~ o apnrte do no- celenma, das suas altas luzes. p01'- 0 Uf'.J'bre Sen~dor Pr~co Õ-o5 santt"ls l.:t~·ra r;-el~s.";.ficaç.ão. A Cln:nr.• 

bre Senador Kerginaldo C·avnlcanti. (lUe S. EX.*, para ampará-la e.::1:ab-e-j esti'vetse rnais habilitado para mai{J- f\l1..\St!tuti\•a C_::, !'erteef'nt.nnte à.o Ri·) 
O Sr. Kergi.naldo Caoolcanti - 1 ce n a é i d ... Granc'lc:> do ~ul ViE"n a d~r Dl)Vrt (<; .. 

d I e u ~pe as um esp c e e .... mn- rt'S f!Scfarecímentos - que ~niune:·.o5 tru~·.,.."~- ~ c•1·1·•1·."• •e A"x·,'Jlfl" 
<JQmo estA sen o cc o.cada a ruatérla, pensar--ao Mas o que há realmente é cw-<>••<>.{J H "' "" ~· '"' ~ 
até parece que sou contra a ctiação · _; ' · · ·. se apresentanm às primeir3t _pro- L.-.g;_slativ9, maiS eonsentânea Cf,!U. 
dos <:ariiOS. 'Entretant-o, não é eX'J.ta- a t.radtçao rla ststc.má.tica do fun,c~o- vas, nas qllais foram sem:o elimina .. -~uas no:cessido.des. Em vt>~ de har·r 
mente mso. Quando se propôs n. l'edu- nahsrno, que ~nd1Z co~ o e~~r:t~ dOS: PR_lllntinarnentf'_, ~o:'qt!'t'.Ilt'J rio s~ Au!.Jllar~~ L?g.:s}a,:r-s, orJi"~ K 
ção do nútr.ero de oficia~ lEgislativos d~ carreira., ?UJa fnvest~durs l~-CJ:·~ tatis!.ttZ:!.am ao nivel e:agJdo n:ts ~Jo:a~ e ViT1~e e ~eis cta....-t:e J, prt,:oõe Blla 
nesta Casa. tive ocasião de dizer que nao pode 5?1 feit-a ;;e:nao medlar,,e mes. jts.~!énC:a sei~m d:>!e e:asse •·K" t 
nós não ser.,amos, dai pcl' diante, bem -co~c?rso .. Fru contra lSSO que me i~l- 1 - yint.e dasse "J". E' o e~t:-<b'el~eimen-
.servjdos, Mostrei porque. Fui mesmo smg1. FUI contrário 8:-0 pon~o de 'l'l$1· 1:7,f? 

1 
SR. FIL!NTO ~'I:U • .J...ER ·--, tn 'il:l nü-3_mide. N!'·• !-:f' tratn de t~-

autor de ~m.enda acrescendo éSSes ta da Me~ poraue.ent.~ndt, como o N .... o. _v. _I!:xn.r. está. 'CQ.urvocado. ;ns~ c!!·t~sif!Úrc-;5o e sim tie um~ e!'i"rutu-· 
cat'iOS t:.ara. número -que me pareceu n?hre Senador. A_ttiho VlVMQ1.l.9~ que c~c\r.eJ:am ~e c .... r~a C!e setecentos~ .. tm~ 1"9C'-f,-, mAis ac?rtadl'l da ~n-:>ir., d!' 
justiflc.ável. Vê bem 0 nobre orador v~olenta os dn·e1tos dos Senadores, (h_âa~os. Nil ~:unell'a prova, .rmtm Auxiliar Legislath•o i) que tl. tffi'H'"I'Iê~ 
QUe, ao contrário do que está fazendo vwla as nossas prerrog~tiva.s. Ama- elimmac!os ma~ d~ duas nen1~na.~:! vi~'l. 8 d-ar. · 

t ti to d i '" t . . nhã, Sr. Pr'e!;idt::nte, pode aeuntecer na. segunda, ttunbém eliminat(..r!a -- ,· c • 
cn rever, w~ pon e v s"'""' e-on rarw que cs opa:sitores de hoje vejam SUM alias quase tóà.<:ts o eram - fo:·P.m S::. P~-d-n.e: a .emel:tla n5~, ie.-.: 
ao da Comissão Diretora; ~ôto é, ain- emendas reJ"citad>.S por um"' di"erio reprovados t.a~bC:n muit.os. Não tl;;.u· lmt\•.1 tle mc~n."ft1.tttt1o~a1 .. está ~en· 
da julgava que deveriam ser aumen~ "' llr dns n !"D1RS genus da ndmml" 
ta.d.cs os cargos de oficial<; !egisi'ativcs facciosa nesta Casa. -Se a llt·tUil não ve. pàrtant.o, recuo J)Or part~ elos '<;?,. < '}. • ' '" ..... : 

para que fl rnecanogrnfia. a. que v. é, honra lhe seja feita, não quer tU- cnndiãatos, em virt-ude do número -àc 
1 
~-tJ"·0·sm Qu~to ~ oUt·:~~ 1;~~enn.! ... 

Ex.a alude, fica.sse melhor capa('.it..'l.:\a zer ·"Que, de.das as injuncõ-es politi- Vft.J!..!t N'!io 'P. ~:~~a .a rC.."llidnde. O r.~~~ ! Pr(lj~t<J ·'-~"-~n;-na ~~lh~~.~1~L os :!.,;i 
a atender às exigência~ dos srs. Sena- cas disso estejamos Iivtes E' hu- meo de ~n'S -eT!l rcn1mente -ll1~1.'_·~J / IY>E•IV'i··d~s tunctouO.rl ~ Ot.U'l.Q a.e, tl· 
dores. Veja, bem, V. Ex.a cOmo o caso n~ano. Não aceito absolUtamente se \lf'lCfllel_'lo, 1!_1"-'S 0 nümel'o d~ ca:ld:a.:t-.. irce cnm a dos Ass~O.''cs' Lt--·•isl;·ti 
é diferente. ae.alizamos un1 conc:Jrso d1~a Q.ue sou. contra o .nro]eto porq1~~ tas· fm mmtn grarak, super~or a -s,~.s~ 1 v.~s ... 1J,:l'~ent~-da ptla cl)~iss:'in UE 
para êsse nm. Nes.-;e concurso ::oram cna .. dez. qu:~1?e .ou vmte car.gos de centos.. j F:r..::.nç:::.s Tivet·am êles há ~10 1:. 
estabele<:.ldns condições; diver.sos pre- ~uxllHlres legislativos. o Sr. Gomes à-e OUveora _ A,-:Fttl.l1 mz.:"s ruelb~rm de 11encimento:s c,J<l-
tendente.s, alguns, dada a exigüidar\e p.cn80 QUe s. proposleão dev~·sa ser de setecentos! r ~ed1d~'1 pe'a M-esa an 0::-fcri:: esta o 
das vag-as a preencher. desistiram, de. r 'e't d d ~d · ~ d ·~ J :root!er m~nt0 em o.ue SolJcJta~ a,n 
sanim~oe. OepoíB dist>o, a douta Co- eJ 1 a R, e ... e que nao se a nu.e O Sr. Keromnldo Cavakmdi elt~::' o "«-fl Padrã0 PL~6. em 1gu.,t-
missão D1reto:ra, já aprovado 0 eon- _as ~mendru; que npresent~~os $0\:.. Quantos fizeram o concurso? : "aQe d~ eandlc-Õcs r.:am ,s R"d'l:t 1~'S 
cureo entendeu que d-evia. lntea~·nl' em norem, contra a Emenda n. 3, por- - lj I!!ut·n:ttu a M~~.a se,. J -n-.... .;ru,... 
algumas vagns a(Juêlets pN'!~d-ent·<>.G '1.Ue é tnconstituci'onal. T~os ~Rio·· ::L~O .~Tti~E~1 ... - juSl:l e .a~c~-Ut~a .. em v~:,,;:rte'.d'.,'-'rli·;~ 
que não. ho.viam sido h'."!bj)jtn.des. O SR FILINTO MüLLER - ~a. s~ Cl e::{C 11~ ~c; a .. -~·(\~ tm~v~t~:ti:rlo d~.<> mesn:('~ e rm atC!l 
Fê-..lo cont.J:a meu pünto de Vista - Sr. Prestdente. ?~rmito~me nro;'isa.~ ~~~0~,~~~:~ia~o~~ ~{;~m:.:;~~~= 11 [ã~d a, ~o ~~~~.n:~:viç.os qn !'- \'f:n ~11 .~s-
cabe-llle dizer a . Ex.a - p-::~rque, en- ~rr nesta expos!çao. que d.$C.!ava =lt:lcldo~ corno ocorre em todGB os con- i ~· ' ...,_~ '4.1 

tendi que devia ser aberto C.:)ncursn. tõsse ritpida. mas que ~e está al'J11~ ..;.w.s'o.s nn :servira Público.. . I Pcr~un~_~o: se -elevarm0s 0 p-.1r.rtt 3 
0 SR. F'ILINTO MULLEit - Pei.·- gando, n§o P01' eulpa rnmba. · d~..s A.ss.:::s.ort.s LegL~lntlvo.~ de PL-6. 

mita V, Ex.a. uma interrupção. V. 0 s Feita. C va.l ti P O Sr. Gomes ele Olivetra - Foi p-a!·a PL~3. "--o1nn .p]titria, :;-::.rJX'h<i ,i~ 
~t:.• está totalmetn er2<J:uivo('.a.dv ~s;S!> nlite ; · E ~ s . a rt ~n: - .er~ um -das concursos honestos l'CJ\L·::t· e:~uc..1d:.-, .a Ct,mi.ssãn de :f'.:il<l:.·~.:· t.<;, 
particular. Dir-lhe-ei porgue. · x, · um a:pa .e. dos pelo Senado. 1 per que nf'<? e.!&rn1:.trtoS (I p:(jr.;:;.-\ dcs 

O -SV', Kerginaldo Ca1>alcacnti O SR. FILI!\TTO MtlLLm-t - O S?· Kergi1laldo Cll-1;akanü I Redr:.to-:-~s ae PL-li pru.:-a PL--.:? . 
Sabe V.· l::X..s: Agorll- Burge o Pl·ojeto P.r~o a V. Exn . .aguarctnr um rr .. to-. s::.o est~u. cUscu;indo a St>.ried.a~.o do_- -~~gnu to ·eu uo Plt:>nãriD~ )l.. t·. <4Ue 
de R;esolU((âO n.o '6, de 1958. m~"lÜO. r ill ; d , - ll'J~. ~nndq:"e'S, VHffiOS t""tU~I~<J· .. ,s.'i._",~.i 

N-fo apontei., Sr President-e, il -l.l.,._ ~O' .. etll'SO e :s.m que ~ve haver nli,>O r e!'.J.nJ..:.~s. nüo P~rtmttllhi à f11;ftéll.l. 
O SR. ;PILINTO :MULLER - ~r. bre Senador KeTginaldo Cavalc::nn- ;~;curso ~;-rn prcm::ltunnnto dos c:tr-~- d9 P~·-..je~, eru .r:.gime ele t:l'gt'n-

mita outr:rt interrupção. V. Ex.• estâ- ti ou quem quer Que .seJa oomo =·rol-· ,nO qu~!D ~,.o ~~r!.~10·a~M·~~~os . .,. ~-'.. se.:11 .~a.~nc nll'li's .R0u·.ad,:', s. m ;r 
versando 1natéri:a passada ·ern julgado t.rár' à d Jeto . . ... a. x.~~,._. .. ~ .~ I--'1 .. LE-. - n . .:L.s a 1~ndo na :·~.::thdr.de. 'I:JU.f' .,,. 
como provarei dent:ro em. pDucn. tu 1~ á·iemcr;, a,; a.Q Pl'O.: eu 410~'- F-o·~ ap:·ov.::::dos zmqut:::J.ttl -e v~u,c·~s 'l'e"!!:;:s, na E::..>1.a::.i" .x!a f!-e:;úb!k-~"1? 

nc1on I os. az:..i\, apen~s.. um n- candi.:1ak·S. Os u~:m:.atl-1s ;W. l'._.Vt.l.J.-1 • . 
O -Sr. Ketgi1Ulldo Cavalcanti lato ct·onológlco. d.a matén.a em -.exa- .ram sua C<~m.:.etêuc.ia:. -pro\·a p.l'nVHda _ ,_N~.D. PoC.el1l(;s .;:.r.cuatt _g assacs $ J'!-

Não disse o contrário. Estou dando rn~ e prossegmre1 nesse relato. de- de que 0 ccr.cu:s.:~ f.o.l .rr..tito b m 1 C·~3 co s, que .P.cdrn-• ;;er jw.fa.o; R '·\­
uma explicação ~ só pQ;;so dá-1~ rew pms de ouvir. o nobre Senador Frei- 'fe'ito. Sr . .Presili<'J.lte, doc:~jq ~iilri· 'P~~~ar ~g1~ ma asp!J ...... ~;lJ -d~ fnn­
trocedendo, para estabelecer a co1·re- "a<; CavaJca.nti. C'S~ n tl~l:rra~ que filll .ao ~~j ,J' .. j-t:l~ .. c-S. le:Prto, n~aS na,, 1'SUV! -le 
:.~ão. O Sr. Freitas Cavalcant! - Obr1- r.~mlJ~r n tl.~11't' ct') no-b ... (-' -s?n:n.:;;r 1 :S.Col~.::~ C{'m as ntecssld:tc:cs d,, !TI.:~ 

gado a V. I!:::K:a. Interrom:n:-o a~n:;-o; K-c-r"irul.ltk~ Cnv~canti qu~1'lf·~ -.'!,,_ .men • .). 

V
O SR .• .!'lLINfTOd. M'OLLERd para um ráp:.do esc!nrecímtmto à ::::rca.r:1 C(UP- Pn tl'"Ó!·'"S .. 6' cr·ar·~') .'\. M sa Di!llo-i:;r:l., muit~ n.~ .. 1,.,,,,).1• 
- Exa. u;-. se un amentan o em margem da de.-:Jarr.~f:.n fpjt-.a ....... .;n "O- 4."· ·d::Z c.:t:·g~.s .n:.r t'S':l.!~~.s v •-.,~ ·. " • alicerces muito talhos ,..... '"~ ~; -:Itr, t-~Y!"!!d;_, rm r- :J..s:;Jt;r.:\-.:-. .~, 

· · bre Senador K?r~ilHtlclo r.ava1f'Prp-i deveria ~.er r;.Y<~-!.:.7..8-QI) novo Qo;)!l"''~~) .·:>,·,~ ~-·,·~·2C~·- ct0 P!'obl:eb.1a., nr~- ,U 
o Sr. Jtero.inaldo Cavalcanti Creio ter S. ~xa. afil'mllrlo Q1H! a para .s·~u Pl'f'f;r>":lhn-A!?t..-,. ·:~ 'U em-.,;.,"·~ ~1rnryrr.o:r.:~ d.-~ &<.n •. n<t ,~ 

\1-ejtl. bem V. Exa.: surge agora &;se Comissã~. Direto:-~ pr~l15~ _ nomeacãa .4.1~gcei qu•, s €::-.• estam d-"-tRI~ :·!"..!; f' t:m;:0l-~!'iíls de :-~h.o c:tte~r.":~. 
projeto que, é uma reclas;iflca~o . .de cane~.idatos nao -c.a .... "f1cflrl~ ~ 1 ter:d.'l m:-.té!'~ ~a.:-""adn -"m jtil~J.·d:) tn.:.·:nnbn~-... ~a .. ,-,., .1'-xr>:me di': rod~t ,s 
Vamos dtzer - não quuo exagerar concurso. 1 '1:--"'Nl~ !··j (). p:-ó~:-:. ... S-P..nat\;.) dn c.:::- ..;~.,.,. :de .funeit,_;:n"'loS, t· dh.nf,~1h~ 
- que nti-o seia branca, mas côr de O Sr. K~rginaJilo Cc;;:J(ücantt - · .,..-. ··-·:'!' <flH". 1·"· 'l!''~l "'.-r~ tem..-, I ''2-n-.s 'nnd:··r>.s P..'i.ra f':"f~1clfl" fi. ~it'l.h 
rosa. E'. porém. uma reclass:íficuçã.~. NãoJ V. E;:~J:a. -equh·t-r<r.1-sF' ~~p r.o:o ·"rl'"r> oor o.o·s nn.o.s·. fll'luê.loe e-~- ;;a~ n, q·nctr0 d., fnncionftU.SA,"'~ 
Nt\o deixn de !é-lo. Fe~rarn oter&J .. afirmei isto. Per~l•r.t!i a~!'l:l'!'l ·SI! êr,- r.: :"~n f,..! -e~::!""'~'l d-. s-ru.ct) 
da.s diversas emendaS que eu, como: se.s candidato<; zerl"'l1 tri'T'!.i"'A"'~ ... . .., -· ,~ .... ,.. ~ ·P~~ l<-e:·;"':~:~d-c ~i., 
o Senn_dor Attilio Vivacqua, entcl'J- dlante concm·so, n q\1e nrl'í ;. r~ r· f''l ..-r'"!~:\" ~ nd~ hl\ 
demos pertinentes com o pro!f'to. A ma coil':a. ' , .. j p,.,.,r?'11l !1. 1 



'j 

"'1~0 Têrça-feira 1~ OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçã~ 11) .. IVIa.io de _1928 

l
çaçõe..s e oS consertos dos errostiMe,~a. exrluindo ~penas a Emen- 1 O SR. LINO DE MATTOS: _ I Xt·uhu~r1 Sy. St'Jrador r-J•).~r·j;mdn 
&tentes no quadro. · Nós exami- 6a 2-C. qn 1 ~ traJn 1!a _<:i/-tJaç<io dns 1 (Pel ··de ) (Nã -

10
. v· , lL~<ii'•'tlw 1 )\ab\'nL d(~r·hu·o entt'J't'~fio 

·emos; tranquila e detalhadamf:n- A~,,~&.ores Legislaltvos. ' a_ OI m o z :e zs~o; a 'distn,.:'~ã'L . . - . 
0 trabalho que no.s fór a.pre-scu- _ • . . _ .! pelo 01 a dor l . - Sr. Pre.<>Idente. i - . • , · _ _ , 

do. em regime ~1orme.l, ~m <'-o.rre·.r A Jilrnhrc pP!'guJrt.a._ Sr._ PrP51-i perdoe~me V. Ex.~, mas quf-;'ol _A~\mda a \:nlaçao. por l_;dta de 
rla.s·. sem necess1dade de criarmos 1 dente, para sanar, duvida, e a .se 1 deixar bem claro 1neu ponto de· JlltlJ!f't··~·. _ 
JfH!uação desagradavel para o St>-, fTtll.tl'e · \ · s' Acltuttantos que o Ple"a· r o I "• · · ~ nado. ·"' -.. " 1 ca. . • '.' ' :::-:uhl,t~ ,,, .mr•::-a nf1• 10 d,~ f nttJJ,:,~, 1 c 

. . j Entende a Mes·a, como pertinen- \VO\e favoravelmente ao decl~l~lo rJ,• I !JJkllluJt,iu ., .Ju~L~( ,~, {!\\!• \,\1 
Perm.nam-me_ v. E.xcms. Senb')tlte"' ao projeto as Emendas Suhs- \Pela. ?o.rcsa, consoante o que ,:-,011-~::-lT Jld 11 pl•lo -; 1 . J .o :-; .. ctel.trlo. 

l~nesb•,ct.e,:'tequee sesgeU~lhdoore~"' 1~en;ado:~~- til ... t.i!.n a, fi li '51-'!l.!dot· Dattll'l Kt li'· ! cJtõu do Líd,er da Maidona .I Se as.::l.J~~~l J. l.d<J n :O:t•gtn nJ C' . 
..,. • aç procf• er e1a cons1 era( o Il11P"" -ptensa, e Ja e voz c0nente, cnglta- ger, e 2-C. com parecer favora~el ~ · _ . ~ J O FILIO 

s.et.de votar, nesta·casa, atrayés ~jda Comissão de Constituição e·l!!iPtltf'.!l 1 'n 1.~'f 1 d.t_;' 1 ~ 1 ·".1~lult\,1 1 n! , . -
pJ~jeto jus'to e acertado da ComE- Justiça? 1Senadm Da1~1el Kt,eoer. _ : Sr. J l't?:5Hh·nfe. . 
~~Q Dtreto1'a. um "trem da alepria". ~ , . : _ j O SR. PRESIDENTE - Nao. \ ···\·I.· · -. . -~ , , . . , 
~çontr:i ,<;emelhante afirmat:va d~~ 1-.:3<"<1 a. )li't'gnn\a .. "':'. l'i't'.~t·l'•nJ,•. ~ ·o SR. LINO DE. t.·IATO - E 1 , -e !.J;t,dn~.~r: . .'IIL·•.nt~-, _d~ ~!.1. ;:1PL 

VP,!Uos nos le\·~ntar: ~ã.o_ Pode~~:-:~ que _formulo pa~a poder votar e_. q 1wn_·n ;1 J-:m,'nda _2:C, (la _r.o.1~·1 1_~~ :":' 1 ~. ··'".n,ulnt·.·.l~~.:dl<~} .:e;w~~­
Ct)pcor~ar. PolQU~ i: mdJspensa ... :I ~ po.ss~velmente, amáa fai~r no en·· missa.o de Constilmçao e Ju.süça? j· llb~.~~~~ ·:,.. t~lg~lf' ~ 1_1 ... '' Lx; el:.n:)íl 
m~nteJmos semp1e, nosso. aUt.oH- i ciJ.mmllamezlt.o da votaçao, ( 0 ~R. PIU·>!Dl-:\TE _ Tt'l'Ú :"idn, d_e:-tcn,n __ lh~. _:>uh.;\Jit;to t.un.l·~ra_ 
~rtQe. . · Í . · , ela considerada imr-~rtinente. ·j no, 1. 1 :~ Lor.ltl-;_::~1 .0 d~~ l..on~~~-~l~l\~;H) f' 

.. Está em. andamento na outra ~;:;.;a i O S~. P:zsço dos Sa~w; ! O SR. LINO DE MATOS _.\.llr.~I.!J<\ Il·.' ;,o~ma_ du, ~l.t:-:P_o~(u 11ft 
dl~ Congre.'35o o Projeto referente à,v. Ex. petmlte um aparte. IE. e desejava saber. '.E.ston .\rl .. Ll. ~ -· do /ll.glllll·!lto Jn. 
r'e6las,<,'ificaçáo do Servis-o Púbihol O S~. LINO DE MATOS ie~~la~eci~o 'Mrüto grato a V. Ex.a ltrnlo. . 
Federal. c0m que ::~u.tondnde Pot•~·\ Com p1azer. ls 1; 'd. 1 1 , 1' -1 1 . 111 ) 1.1 ,11 ·1, · '" ·j , l.r,

11
,.

1
•
1
,:tL

1 remos facer face a e.:;sa •Pl'oPusiçã.:;? 1 · . r. rest en e.- <v lU o JCI . . . -' 1 t' l'<l~ :·li! :ti,'IWS, _ 

Com que autoridade podenmos nos O Sr. Pnsco dos S_a~lios -:- ! O SR. PRESIDENTE: _ j hmtes. 
opõr a ped_idos exce.')Sivos, nela c0n-. Com?. rel~lor cta ma~ena, a,cp.Jt_! En:t vot~ção a. delib~raçao_ d.a.. 0 SR. PRESIDENTE: 
üd.oS .• se dessemos 0 ex::-mplo de l!o- i JttaJtlle::lel_ n ponlu d1' \'1:-la. da C.ü- \ ~b-;;:;,1 I'Pj•'l\Hnrl~~. pn 1· Jtl<lllttti<'~l~ \ • 
t~r_. um ::t~em da al~gria" no Sen.,d~. 1111;:3i'il) Dlrl'lnJ·;, ~·nn1;·<i1·ío <~ .fúd.ts :veis, ·as 'Emendas de ns. 2-C e\ l~~ignn· P<ll'il .:-11],_..;1 iluit· S. Ex:a. 
~~· Repuol1cn? . !a~ en;en~as, .co~1 restri9ao dai'! a 15. 1o nnkt Sl~II\H.!Or Lnmtii'a Bil.l.eJL 
,o,E!:.t0 u certo. Sr. Presidente, de Q'.!e: },lttr'llll<l Sn\l,.:!!l.U11v:l p.O ,), · j ();: SPnlu1r,..;; :':r•nadH!'fl::: (!li•• :t t'fllil'l.. 
Q§,.nobr('s e dedicados funcionáLJcs! O SR. LINO DE M:I\.TOS - ;aprvam, queiram permanenccr 1 . o SR. PRESIDENT~: 
~~k< C·.:t.s~. que. u~ma.s vnes tem,;S)A;.;r-<.Jd••cl) a J!lrllrn1a<.:<i~~ do ntlhre.senlaclo..:;_ tPausa). ·~ · 
e / •I . tazend.o JUStJça. com. l_Jre~~~-~ colega, ·~a. s, o ilustre Senador I Está aprovada. \"·:·1·ifi1'1l IJUI· ;u·ni_1a r}p l:fi<"ga:: ;H 
der<:tv que. colocando-me nesta Pn_.:.J- Cunha Melo, no,exercicio da Pre- - i t•r•riJdo ·o "noliL'f~ :-\<~aad11r {~;\::pm 
çâ.tt, cte.fendo .o b~1m nome do SeJl-t. sidência entendeu impertinenles. O SR. KERGlNALDO CAVAI:-- 1 \'cll{lsn. 
do, muito maJS dcle.s que m::u. I ,~ • .· . · CANT1: I . . _ . 

Minha permanéncía neste Plenãrio. ~ada? a~ .~n__:endas, que cog.l:~m _de l. , . __ . _ l . :.l'j:nlr .. <L'·:"'lll. a· t':l7.a~ d~· sn· i.' 
é transitória, trazido pela v0nt·ude J~, j lunclO::atlO.:.. sua claS.SI Icaçao, 1 · 1-'ei.-r ol'fll'r_H.) -: ;:;, .. l'l'f':'l":'!tl e. J·,~-- ·1 ro/JI;JO _(!llt._ ar: aLI;~, dt.' :;r.'J' J1do. no c!ual 
p-ovo'âe minhH tenrt, CJUe me cotWli-tm:,!hona, et~. . . ,qlli'J!'r, \'t'l'illl'õll'il!• d•· ndH\:.<w. ~~ JWfltdrJ snb.-:lllnlu pnra S. l'.xa. 
ziu a e.:,'ta alta. posição. Êles, no <Jn.j .r<__.s,tou, pottanto, Sr. ·uPr;sldente, 1 O ~R. PRESillE~TE: . .. _ \11.:t l:l~tn1:o;i\n dí~·CI>tl.:'!.ilnll:fH• e .Jus. 
tanto.. c0 nqUJstn.~~~m s:.~'s Iu~:'-~:es \ .~or_m~Iando uma pei~m .. la, que \'c11 __ :"e p 1·o1't'I!PJ' :1 n~~·Jf Il':d:<Jn :J1, l.Jcn. . 
at:ayes de C(~ncu.sos. ~o.;u ~;~·c~::l 1 •. eptt? .. Entend~u aMes_~· na ~.~1~- votlil~; 1 ol_ l'l-'lf.•l~'l'Jrl;l r•~'l~~ !II•Í_ll'~! Sr:- I 0 SR. GASPAR VELLOSO: 
~~lvtdade e hao de petm.mec ... t s"":-1 (lll'H!ltLtrJp dr> :--_1'11 /Hlll.lu .rle. ''::;1<~. narlnr 'iH'l'!!.lllaldo Ca\-akHn!l. I . . 
"\~ndo_ ao senado com e mesmu Jc-:,pertlnente a emenda Substl{uttva llllPit·o1rn Jr·van!a 1·-~p o.'-' Sr.-::. St•- · (f'<IÍ(I o1·1Jcm. Stlv j 11 i ,.,·1·isto ·pe 

. dtcaça.() de s~mnre. d:l ndo ex em 1,1 I elo nobre Senador Dant'el Kríeg·er ' 1 · - I · 1 •· 1 · 1 ( 
C{lnstante de dedicação e patno-

1 1 0 ·_ · ttadol·C':: qt!<• apl'O\'illll a f l!l'ban 'a 

1

/o ••I'IH ~Jr) ... - :"'\~· .. 't··_~"'-li 1-'.n "--'· JH>l 
us111 f/!JP l':"ta J(' f't·e 11° ;~:·t. :! . . o [JI'O- '\lP-:;;<1 • ·.iPn11sr!'1. c!f·IPJ'Itllllat·;ul rnPdH'i1 .-.rg!lli'Ci parr 

~ ~· ·: : ces.so para acesso de Juncionârio, . • _ ~. Unarapat·J, no E:;l.ado '-d(l, 1•::spí 
· Nan ha de .ser p~l:1 rpcu.~a d:-- ' 1m: assim como a Emenda 2-C, cúm Ü!!f'l!'<lnl ~~·nJ:u··.:::~! o::; ~~>·· .~~·~! t·itn S::ant1> par;1 · l.l'al;H!li'Ulo di 

fav.or..._ conc~dldo. por_ cammho<; -~·' pan·cet· faHlnlu'l do \'P\;'Itn!'. fi;'! n::\\kll'f'." QUI' april\tll'<llll a dl'CJ.~<w :::aú(!P; ' 
cu::;os. que el?s de.xnrao de \Wodl..õ.z..r j') _ ·-.": 1 (' '-'l·r · .. - , 1 .:::t· 't" da :\h':-"<1 1:" 11'\·anf.ar· ,.~,o:: quí· ~ 1'1'._ -
e'trabCJl!lar com0 até h je A!1ll:-,.tOft' .li!L lllll_,dllJ .u. IÇ<.t·. (1'. ) \~·· >l' .- ::.:,. P•· ~··I" I I 

· • 
0 

• Esse esclarecimento é para mh:1 .J('J!<nn. 11 "·~ 11 , 1 ::-.,.1!:1• PU 1 .~tu" 1_ •• ·_~'-~11 t.) e (.! 

Es~•.s. ns cn.n.s!dentçõrs que des~j.'l.- imuortante Sr. Presidente. por-! \'n/:1J"Ill' rl f:t\'111' d:l rJ,•i·í~;'ío ria LomL~.~J)o_ ,ri' (:ntJ~JJf~I~í;<w ~ .T_II"tl 
va fa?:e:_·, pedmdo ao S:::nndo. apro•·e I quê vamos' votar uma deUbe-cadw \ JJp::: 2.-::' s;' . ..:: ::=-Pn:ldoJ·e . .;;. P, 'cunl 1·a ~-! l..'<J _ p_r·Q~· 1 0~'lltJa.-;,;p .::ubn• _ 11.1111 \_J:t. 
a· declsan da Mesa. qllt> e-st.a Cf:ll,a, da Me'a c 1 a de,olvel a_· 'Ob ··a- - _a _ · ·· ·~~nl_l'_lr\nl!:ao. ilõHJIV~l~~ r'.q~ao !PC. 
~e acôrdo, com o nosso RPgunen~ 0 e __ 1 

, ~ ' !l ~· .· ' 1· . s ... n. X~H !1:í 11 ü 111 e1·n. Hít·o. 
e. Sobretud,'l. de alto ft!cnnce m 8r,J.L 111: (J(1 !'l!!tt.u T<J. f-'111 Cttli:-l'tJHenew . 
~ Ul!uit0 (Jent.' Muit 0 betn.l\. 1 d:1 'llli'::IIHI fie rq·rJt·rn !1'\':tll(ada J)f!!11 Yai'---.~1' p:·nr·Pdt_;•J' iJ ch<uu.~da. ! 1 r01 n (}lll' nre r·11mpt r,1 cotntmi 

.O SR. LINO DE MATTOS· lemmen,te(~·;nn,clobr Ke)rgi.naldo Ca- 1-'H(Jl~i"IH.-SI...: A UJ \\!AO.\ A Q\.l·:;lc:ti ;I \11•;;;,~_ 
. ~ '..aJcan I Mltt o em · !:F .... t~o.\1 Jl•.\1 11~ :--n:--. SI·\ \OU- 1 o SR PRESIDENTE: 

5Para_ enca_mmhar o rataçao - 0 SR. PRESIDENTE: nJ<..;;: I 
/'1(.[0 fm 1'CVlStO 1)elO OradOI) - _ I .. 4 1 J t'!JdiJ PTII \~->LI tJ PX),Jl~ il\,'i'lO (j, 
St·. Pr~.sidente. cleseja \'O~ar êow\ {.J p:oylo d~· n~n1~ 1~M., eflgl1.t :•u .. J[lml,-rl' .l,ltUif:_ -. P;·~.1r·o r[-.~:.~ i'':'t'IWdur 1•a,:p<~y \r:.l_!o:::-ü. tk5Jgn_u 1 
conhecimento de causf' .. Peco a, fo1ma de p1enche1 OS cargo.-; ~mdu.",_. -- Schn.l//110 A1c/HJ.- In_ :-:enaduJ' Lawen·a J.:lleiH'Ol!l'l par·; 
1\r!esa apenas alg·uns esclareciriwn-~1 

1'1 ;;ido."i. tlp~·n:l·rlartrio d(•z dn,: ·~~~~l·u- Ufio de -JJI'llo_ - n·oltlr'wm· Stm- .~ullsl:ltlir ;:.;. Exu. 11 u l:nrni~.-:âo 1J, 
tos. - v a dos no ul11mo concurso realiza. tos. - F1Wsfo Ca!)ral. - l·'cl·nruutc.~ Con~t i11lic;'i. 11 1-' .1 11 -"r :':·<t. 

. . . do no Senado, cuja validade Iol 'l'til'''''r'. ~ 1\.crainoldo Cnrofcanli 
O Pl'1l.ll'(n 11 !'1.\~Jn:Jl :•~lf'•·a J•;n·::t renovada por decisão da Casa. - nu.u (;U)'ttcíro. - ,Yorac.fl Filho. O SR. FILlNTO MüLL~R: 

\'inte e seis o númel:o de cargnsiPre'cisa V. Ex.a distinguir. 'entre- - Sf'/sou /-'il·,,ro.- f.'J'eílas Cnod_ {J!r•lrt on/r:'J11) _- ~~·. Jlre:>idl-'llfE 
era Clu::se ''J" da carreira de_ An-·11anlo; -a .deliberacão da Masa. e a. can/i. ~- Jurye J/ll!flllll'r/. - !_.ou- roi \idt) u 1·e1JtleJ·ttlii.'IJlo r/1· t!rgt~n 
:-.:llinl'1'.-; ·LJ·gi...:l:di,-P.~. Xio h:1,. 111~!~·,_<1a Comissão dé Con~tHuição e ril'tl/ l·'ull/f',~.- .\"t•t;rs da llrl/'ha. !'J<l'put·<I o !JL'o.ieLüqlle I'.HIH:f·de apo 
f111~'·q1l~'l' l'i'l'l'•·t·!~r·ta <1 11 st..:ft•t,n:<j Jil.'-11!,'<1. .-\ ,\]l·sa cun,_tdi•t'P\I i\11\H~l'·~ - l.i111a :J'•·i:reil'rl, ~ Atrífio \"L ~entadoriíl ill\tgt·al nos lt'<lhalhad(] 
de provimento deses cargos. A :-:le1 tinentes e·inadmissíveis a.s emen- L'ltCtflW. -- r\J'lJ \'i1111no. - ~,:o,111' lt-c.:::"! 

. fp:'!l!ll ;tll!'l'•l'!tl:~d;J..: di\"i'l'~:l;: (•:n~'l\~1 ibs apresentadas. A Comissão tle /t'f:1'J/II/Iffr'S.- Cniado dP ('astro.- l sn I !'V''JDJ'\"/:1. I r ' 
das. tôdns co~itando de promo·\constitmção e Ju'uça excluiu da f;ilbcrln i\/(ll'irilw. -- Umo. {;fli~,,o~ I ~: 1 · _' '

1
- '.:::.

1 
'
1
· 

1
'
1
·-:----. n tlllll 

-- · - E 1 1 M s~> ·e 11': - ~ - • 1 · ·:to· 1 U:"!.rt' .u e1· ta , <IItH' ta que 
..#ÇQCS _n encP-u a esa -l l1l a .. rJp(Jbr.t·aç,\t) !nnHHla 1wb .Mesa a rttC'.'f. ~ 1.n.1e11 l're.~lc.<?. -. ~1110 ílf!·\·' ;.· , 

1 
; -. 

1
.

1 emendas impertinentes, por fugi- Emenda n.o 2-C. J(o(lo.c _ StJfi'Ío C1n•ni. ·_ J-'il,i11to 1 eqll\ 111110\ ·0 ililO ltlt H 0 • 

Jf'lll :111 r·f'~J1 1 '1' 1 t\u (l' 11.!11\<~l. IHh' ><D-1 Quanto as demais emenda.s, hou- .ll11llfr·- r.tiSf'~'r \'r..llo,.;~~_ (;o_ I O ~\1. 1'11.1:\TU ~ICLLEH- Nã 
re,..ume na altl"ra~ã~ do núm_:ro ve concordância geral, no sentidc; mPs ri~. OU~·e[1'0. ·- :\'_ti'C'I/. f:t.uun.,.J::r~!'ia dis-=c·tJlülu nc~1n :;:_f':'=:;::fío'! 
de cargos de detcrmmado pad:ao. de aprovar a deliberação d,a Mesa, -: ~mnel {U'Il'{}f~1· (:'10;- \ o :::.1\. I'UES\lJK:\TE _ p t'NJIIC 

o l'P1inr>nl1· ~~~IT:Id~H· n;tnil•l Kt·ie-- l!llt! pror.uJ'~H~. {-lfJt·~ dtty:;: \'(''I.<'S ser (_,o,~· JÍlHt~Jl!(l niio d•!pCnde de 11. _u:-.:=.iít 
ger ofe1·eceu stlbstitutivo e~cahJ· liiJCT'al. dPclflill Pt'tltlf'H·am~nÍ!'· de- O SR. PRESIDENTE: -~t~pcmr." (Je ,·ota~·flo. , 
nando 0 número de lu~D.res. ~s- volver sua decisão à Com1ssao de __ _ (f ~H. FILI.\'1'0 .\li'LLI<:t. _ Sr 
tabeleceu. no entantO. no .artigo c_onstituição e Justiça, ~em reql!_e- •c:_,n.r·.-:p{~J~~~~·r<~.lll à dl~t·t·l~l.da. :1o. ~.~·.::. Jlt·\~~J.ri~·)Hr. mnilP gr·;,ilu u \'. Kl.• 
2.,-o sis1ema de provimento. atra- nmentC?_cte qualquer Senador \les-- .,u~·H1~:.~::-., ~-nm 1.1~ 1 ,,,.,_,d•r~!t .. - · 1·, Apr·nvr:ilandu ;t <:tr.;'tln:-tfltH'ia (~ 
y/·_;;; dP p 1·p:'t'-'3n Jlfll' p:·(•JIII)r:i'~o. llllf'.: se sentw:t>. .Con~ 1 · m .. -::e. a~:-Im. ti LI H,. rh 11f'l11:nn1raJ'-mf' na {t·ihtllW. desr,l 
evidcnLrnente, srouirá a rotina: 1 Jl!·fiO!.~. l<a'!(-'adn nn rnl'ecrr- da- !lUIJlf'Jo. ilt'f'!lltraJ· c_l inter·,\<::."t'. ôo ~enudo n 
pontós, etc. "' \quele órgão técnico, que considt'~ A \'(Jfaf';io fir;_t u,diada par;1 a !uPl'ü\'í'll~fifl Oo pr·njf'l.o refPl'PJJt~ 

_ • . . . . 
1 

.._
5

1 rou ina~~missíveis e impertine~tes p1·ó;xim:J . .-.r.!:-~5~. . (; 1 po.-;~".tdadu 1~ü1 , etnn \'0rlí.'i.mf'lllos 111 
A Mesa ao. dec1d1t. qualt.o ('1. 1 as refettdas emendas, e me.:>mo . }.111 dt;L·IJ;o;."<tn n ~'<''(}JtrrlmPJifo )!1'1-fl':tlil fins lt';c!Jal!t;Jd!•n·...:. 

emenda.;; con~Ider~ct.as.\mper~tne_D-) quê' não cabia qualquer recurw. du:- nokr3=: ~~· 11 ; 11 \n:·~·:. .\ltHio \'J\''H'. 1 O J'Pijtl(~J'inwnfo r11.• urgt·nrin pnr 
t~s. enviOU a. m;tena a ron.':Id~I~-j te\'e ? gesto libe_r~l··de devolver â On:1_ 1.' 1111 ! t'll,:, tir!IJ n_a _!~n~·a cto l':x_ ia l!Hll(~ri~. foi npr·t·_.'H'lJl_nrlo. ~t .\l1•s 
cao da Com1ssao de Consutmça,o\ vor~~ao do Pler\ano a sua del\be- pr.rl:_I·J:~I'. p~n·:~ l'_fltJ.::I:ftJJr:;to rl1• trrn;l \f'UIIt a r1:::-::tr1:tnt·a dos.LH\I't(':- deU 
e .Ju:;;;ilça. iracao. contJ~.::::I(I f'.~/lf'I'Jnl fl\lr• ~~.dwiP n.::; i.Ja;:; :1:: hant·.tdas. 

o ilustre relator opinou fa~·o:::-i E' a explicação que presto a rn·nbl('Jil;l" do Vale 11o Rio Doce_ 1 Hl't'l'hi aptdo fio Sr. Pt·e:;idf'ld~ ~ 
ràvelmente ao ponto de v\sta da,V. Ex.a, (Prf!UU?), H1·p1\htiea p~u·a qlle a propnsu:E 
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hssc votada em ::egime de urgên· V. Ex.a o ter-â. Nesses trinta e üm 
a, dado o f<Ho do sei' bem conhe_ que V. Ex.a-- contou, meu voto não 
da de todos os Srs. Senadores. fa!lou. (Muito be·m!) 

Também o nobre Sr. Presidente O SR. PRESIDENTE: 
esta Casu, Sr. JIJã.o Goulart, veio indo à o eiJcontro das declarações 
;;pecialmente ao recinto pedir-me dos nobres Líderes da Maioria e do 
Jm todo o in!.erêsse, a aprovação 
0 l)l'O,l. e to em t•egime de urgência, l.}art.ido So_clal Progressista, a Me.-3a 

com oca o:; Senhores SenadOl'!'S arque consubs!ância n)edida que , , . Q.~:;:r 
ai atcndei· a justa uspiração dos, ~ai~ U?H Se--ao extraordinária, 
·ahallw.dores nacionais. . ,tDJ,wh,t, às dez horas. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

Sr. lll'CsiUentc, p~et,:o a palasru. 
O SR. PRESIDENTE: 

l\"iio lhe sabemos ainda, Sr. Pre­
sidente, o resultado. Não poderia, 
contudo, como representante do 
l~stado de ~anta Catarina, filho 
m~smo àa cidade de Joinville, dei~ 
X<ll' de congratulal'_mo com aquêle 
tliJVO, pelo exemplo de c.-)rdura, de 
disrinlina. e de ordem e de civismo, 
comparecendo em massa ao pleito 
t~ dando uma demonstração de com­
preen.:::io dos .o;cus rlevcrcs políLi­
{'os. !Jeixo aqui as minhas congra­
tuluções ao poyo de .Joinvtlle. 
(Muita bem). 

O SR. PRESIDENTE:· 

Maio de 1958 791" 

Regimento Interno, para o Pr~'J:.~­
de Lei de. Câmara n.0 75. de 19-58, êp:i 
estende aos segurados de todos.b. 
lll6titutos de Previdência Social_.,· 
benefícios do art. 3.0 e respectivos pa~ 
rágrafC\3, da Lei n.o 3.322, de 2tl .de 
novembl'O de 1953. 

GIIBINETE DO SR. 1-' 
SECRETARIO 

POWrARJA N. 0 15, DE !958 

Quero drb:aJ' bem claro que não 
Ji, aiuda. desta vez, por causa do 
errado que deixn.mos de. aprovar a 
rgêncw, como era desejo de todos 
ôs. (Jtuilo bem!) 

CAVAL-
Com a pala V!'a o nobre Sena.dor 

,;omPs de Olivrinl,. 

O Primeiro Secretário, nos têrníos 
do .srt, 2. 0 da Resolução n.o 3, ·tie 
l9?8, e qe acô1"tlo com a indicaÇão 
fe:ta pelo 2.~ Secr-etário,. d-esigila 
Enama Lúcio de Souza, para exl:!r~ 
cer a função de Oficial de Gabin~te 

Narln mais havendo fJllt~ trat:,r, de sua :E:xce-lência. .... ...._ 
\'OU encerr"ar a c;e:-süo, dl'.c;ignando 1

1 ~"ereta r· d 8 d F d 1 O SR. KEHGINALDO 
ANTI: i 

• . t ., . .- .· d 1 :- .-..= . za o ena o e ·er.a, em 
1
narn .1 r.x~rilOI(,Jnd.IIa C aman l<l_ 9 c'? malo d2 +-:;;:,;, - S<!Il.adorCun/la 

Peço a palana, para explicação 
1 

::!SSO::\t. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: .ts 10 hora.-,, a. s~gumte ( :Meuo. -- 1,0 Secretário, : 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palana o nobre Senador. 

O SR. KEitGINALDO CAVAL­
'ANTI: 

(PuJ·a eJ:plicuçiio pess0íll)
1 

(tYão 
)i revisto pelo orador) Sr. Presi­
:mte. tamhém queto de\xat' claro a 
. Ex.a que niio foi por minha cuL 
a nem por causa de minlJ3s ativi­
ldes que deixamos de votar o r.c­
Lierirnento (je urg·êncfa a quo se 
~feriu o nobre LfLler da Maioria. 
'fenho aqui defendido .sempre o 

8vo brasileiro, com decisão e co­
tgcrn, ~obretudo os interêsse das 
asses menos favorecidas e, nin~ 
H~m, n() particular. me peça rne{li­
lS, porque tenho nove anos de 
a!·lamento e posso dizer que ja~ 
ais, em tempo algum, me afastei 
~ste limite de eonduta. · 

\1\'üo fOi >·cnslo pelo oradoi') -
SJ·. Presidente, sei'ia talvez desne­
er::ssário ouvJs • .,e o ::;e-nado as rápi­
das eonsidet·a(.;ões que vou fnzer. 
Estou, porém,· chegando de Sauta 
~~utar·iua, da cldude de JoinviJle, 
unrle ~e realizou eleiçiio para Pre~ 
feito municipal. Fui ali votar e 
niio poderia deixar de trazer a esta 
Casa as ímpressões que colhi. 

ORDD! DO DH 

Sess·áo d-e 13 de Maio de 19·58 
1 - Continuação da votação, em 

discussão Unica, do Projeto de Res-O­
lução n.0 6, de 1958, apresentado pela 
0:1mi.ssão D-iretora, que resta'belec~ 10 
I dez) Cargos eKtinto.s da cla.s.se "J" 
::la catTeii-a de Ausili2:r L~gi"Iatiyo, 
do Quadl'o da Secretaria do Senado 
ftderal (em rerJime de urgência, nos 

Jomville, Sr. Presidente, é uma têrmo.~ do art. i5ti, § 3.0
, do Repimen­

cidade que se pode dizer padríio; to Interno, em virtude do Rermerf­
ali se criou uma das primeiras w5 i~ mento n.0 13(), ãe 1958, do Sr. Daniel 
nashidrelétricas dês te· País e com Krieger e outros srs. senadores, apro-

vado 11.a sessão de 6 do mês em curso), 
base na energia elétricn, constituiu_ tendo pareceres - 1 - Sôbre o pro­
se um dos mais importantes centros jeto (ns. 93 e 94 de 1953): - da Co­
industriais flo' Pais. Contribuirá, missão de Constituicfio e Justiça, fa­
t~ste ano, com cerca de duzentos bi~ vcrável, com a modificação que pro~ 
Jhõe.s de cruzeiros para os cofres põe: - da Comissiio de Finanças, 
federais. Lá se rea!izn, todos os idem; n - Sôllre a,., emendas: - da 
anos. uma exposição de flôr'es que tomissã') de Constituição e Justiça; 

ATO DO PRIMEIRO 
SECnETARIO 

Por des,p.9.cho de 8 de maio Oe 
1958, o Senhor Primeiro Sec:retái:ío 
concedeu a Ado!fo Pércz, Taquígrafo, 
classe '' N" àispensa do ponto noa: 
dias 22 e 23 de sbril p. passado, pór 
motivo de senrico externo do SenadQ! 
Públio de Mello, 

Secret.~~ia do Senado Fedeyal, em 
9 de m?'q d~ 11:158. - LUiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR GEJRAL 
O Diretor Geral abonou a.s fal· 

tas dos SPgulnte~-1 funcionários: 

Acy Fanaia de Ar'J'uda - 23. de 
abril, 

Adolfo Pére7. - 7, 8 e 9 de abrll. .._~.:._ 
AméFa d.a Cesta Córtes - 7 e 1 

de abril. 

n.o 93, de 1958 - ofe".ecendo ~ d~ nú­
f'Stá interessando quase todo o snl mero 1-C; oral (profcridv em 12 do 
do Pt~ís. Conta com um Corpo de mês ~m eurso), concorrando com a 
Bombelros. como jâ disse nouf.ro orientttcão da Mesa, de consi1eTar 
r:lin, a respeito de proJeto (ruo aqui anti-regimentais, por falta d~ relação 

Assíduo às sessões, dou ~Sempre votamos, cuJos $oOldados e oficiais com a matétia do proieto as de nE. 4 Auror~ de Souza costá. - 14 de 
'uuP.ro para votar, aco11teça o qne pagnm pat·a prestar servic-os à co- a 15, discordando deEsl't orienta'çã.O ab;·U. 
·ontccer. n niio sel' quando, a ser- lf!-fivírfnr!e. ouanto à de n.o '?-C e f·~vot·ável à {!e 
ÇO do Senado. vou para o estraTL n.o 3: - da comissão Diretora, Ol'al, 
!ii'o ou me vejrJ, pol' motivos po- Em .Joinville, Sr. Pr~sidente. cont!'ário ás "mendas ns. 1-C e 4 

Elena S;ma.r; - 14 de abril. 
Etb Vieira Kt·i~z - 16 ~ 17 de 

abY~l. ;ic.os, como suc(•den êsf.e ano. abri- r.omo disse de iníeio, acaha de r~a- a 15; -da· Comissão de Firrun~as: 
:do a snlr desta Capital. Minha lizaf'-.:::e P.lt>it~ilo para Pt·efeiro mu-Jn.o 94, de 1958. ffl.Vnrávoel à ~e n." 1-C Francisco Rodrirrues S.rarf'.o:;"p,r~f· 
·eF~n-:-.a - repito - é inilurlívrl rnr.ipal: e o mnnirípio é a basP da 1 e off'"€.oendo a ,de J1. 2-C, oral ra- S. 1l e 'O 111 16. :7 e 18 leva. 
n tôdas as v0fnçfle,o:. 1lossa organiza(.'âo politico-arlmin!.s- contrárlO à.s de n~:. 4 a 15. das a conta de lice'lça). 

·ratiYa. Xão pO{lerhmos, pois, dei- 2 .;_ Vota'Ç2.o, em discmsão únicP, José C:1m'1:-,;<; Briclo _ 15 de <~brll. 
St' algum repa1·o é de se fazer no xnr de assinalar os fatos nli. verifi- do Requerimento n.l) 149 de 1958, doi Lourival C'{imar;.; _ 14 de abrll. 
Lr-fienlar. ~reio qne a mim não .'i8 rado.-;, St)hrefudo aqur}les rl~ conteú- sr. Atilio Vivacqtta e outros Srs. Se-
ní, pOI'QLle, de fronto f!T'guida, do político que estíio a re:clarft?.l' nadares. solirit::~tJ:i'J a ron~tituk.?,o dP. LU1'la BPrg r,pb"ll - 1~ dP abriL 
go ao Senarlo e ao powl hrasilelro :;(',J·am t'I:'."SaltnàM. mOrmente quan- uma Comissão E.soeciaJ de F.~tudos Mar'ia da Anw "cid'l Jord:'io da 
'e "qu 1· n1e en"JIItr·"r'1o sem11 re ctos _Prob!emas do Vale d-:J Rio Doce.·. SJlvf'ira ~t'i.o:; - 2'J de ah1·i1. 

" 'r " • • rfn . .:;fio exf'mJ1Irtrf'S. d b prrco. é com ombr·id~Hle, digni- e cmco mem ros. 
. df' e sobranceria. como se rJeve O pleito. Sr< Prrsidf'n(e, n qur 3 ~ Votação, em .discussão única, 

Maria Rei•; J 0 <:etti - 2:l de abril . 
J\lf:Jr]v ri" F'fl"'<t Albuquerque - 8, 

14 e 15 de abriL wdPr·; per·co - par·n ll~::u· lingnn- "nni•nt'l'~l':lm dnns fol'fes cMrentes do .ReQuerimento n.0 150. d"e 1S58, do 
m DO!rnlar - rh"spn1'1h·nment.P.. poJftico-paT'tidcirias. realizou-se den- Sr. Jo?o VílflsMas e oukns S".S. Se-

c n"dore• oli"ci"l"nà urcr-'~,.,,.,;a os t"r MyriRnl C.):·trc:: CreJ·o. - 8 ", e -sim rnm0 fr•nho ~anho r~'frrw·as u·n dn mnJor- ordr-m. ,omnar·ece_ '" "'· s "' o ~"' "· n · f'- " '"1 

r- mos de P·l't, 156. ~ 3.". do R.e'!iment.o 124 e 2.? le"adas a c:mh de lic"n m suor. com o mrsmo r•sofl'ito, ram Cios \'intP ~ nm mii e tnntos I l " -
m a nF•sm.1 sen.o:ihilirlnrlf' r c.om._ PlPitol'eS. crrra rle 9!f%. B tios mn- rvterno. DaTa 0 Pr.Jieto de L"'(d? Câ- ça · 

mara n ° 06, d" 19.'1º oue f-(!~ulb ai Vit 1 M ,. t;o.,. -. 
(',"TJ,~:io. V. Ex rt- norl(' firnr· rr•r- niríp!n~ rnfaJ•inPn,"PS o qqe conía liberacão da .safra cftfeei1·a de 1957. ab··fl a J_ ar.ms .._ .... nena 23 de 

1je, il nnite. nilr:J_ a.o:; dnns da mn- Vi~:;:ifci (j'ua . .;;r, ttJr!fl."' as sr<;lies c yc- 4 _ Votação, ·em discmsã.o única. Zuleira de Castro Monteiro 10--

rlf> Q\1(', mnrrarla sr.;;~fin pnra r·nm maior número rJe elcítore~. ou 1938. I · 
ngnrla rinro f\a m:-~nhü, oito nn !'ifiqn('i n nrrlrm. rt rlí:::ciplinn. a à.o .R-eou-eri:r:~nt.-. n.o 155. de lO'lEJB, do de- abr.l. 
z llor·ns rio rlia, rl0u on ~rPs da f'nmnrrPnc:~., rln-~ jnjyil]ri'~P"' qtlflll- Pw. pn;,.,L<) Pü''er e ma;., 1q ~e-. Dh·~tori., rh Pe.'-'sr:~J em 1., dp m'lio 
,.rJ,~ n1r f''1"nPI":l":í 11:1 f·'"''': a(mi In :1o alto significado dtLQuéla elci- n.'1')f2.S s~~fld"rf'<-, S·'1licif'lrod0 u"g::n· de- 19-::ll .• Vi'r'on BOrges seal, D1re-
taJ"ei. 1\âo fa!lar·elJ .Meu voto, d;iio. r.HL nos têr!_llos do mt. 156. I 4.0• doi t.,-,ra d.,. :--2-~soal 

• 


